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~~fisd1ef1im UM RAPTO COM FINAL FELIZ 
clube do Jnps A estranha noite do garoto James Dean levou a polícia a uma operação que durou oito horas 

Oa 374 aa.ociadoa do Clube Re­
creativo dos Servidores do INPS pedi­
ram. ontem , diapcnaa em mauo dos 
~u.ad ros da entidade, por considero• 
rrm o órgão "uma entidade fanta1-
~••· pois, opesor de criado há três 
anos, ninda não tem uma sede pró,. 

·a, muito embora os sócios desoon­
,tm, em fo lha, 18 mil cruzeiroe por 
:ok. correspondentes da mensalida • 
)tS. 

Segundo o aócio Eudea Feman­
Je; de Albuquerque, o CRESIP tem 
lomo pres1denteo profeasor PauloTe­
\Ofio de Barroa, ''que a té hoje ainda 
·o fu nenhuma prestação de con­
s". Fa lando em nom e dos compo­
heiros, ele Informou que os mot ivos 
incipais desse movimento decorrem 

da fol ta de prest.ação de contas pela 
,1001 direto rin; nece99idode de uma 
lfde p róprio e inexiatência de ativida-
~ sócio-cultural. 

Declorou, por outro lado, que de-
11is de um levantamento feito pela 
theíio do Seção Assistência Social de 
Pf550ol. " ficou comprovado que 70 
;or cento dos auociados são favorá­
ttis pelo criação de um novo clube, de 
mo creche, de um refeitório e de 
-J11a colônia de férias" 

A revolta maior dos a5SOCieidos 
1Urgiu depois que uma comiuio, pen­
Q.ndo encontrar no conta ba.ncária 

o somo vultosa, tendo visto odes­
nto mensaJ de 18 mil cruzeil'08 de 

:rnsalidades. procurou o Banco e 
t"OMlatou que o saldo existente é de 
,penas 600 cruzeiros. Luziru,te achou o garoto bonito e cometeu o rapto O riso da jovem mamãe na volta d,:, filho Dean 

Industrial acusado 
da morte de gerente 

Um inquérito velho e em­
porirado, encontrado num 
uato de parede da Delegacia 
dr Policie de Cabedelo, aponta 
• industrial Erasmo Caatro. 
~io-propr1etár10 do Lebon, 
cnmo mondante do crime de 
r.one em que íoi vft.Jmo o sr. 
St\'erino de Assis Donato. ge-

te daquelo empresa em 
·o Pes.soa ; fa toacontecido no 

fa 11 de jun ho de 1974, na 
;one de uma churrascaria no 
~•ía do Poço O processo já se 
mcootra com o JUiz Walter 
P.,belo que pretende apurá-lo 
en todos oe detalhes. 

O assassinato ocorreu no 
la 11 de Junho de 1974. d épo­
Q em que o Delegacia de Poli­
w de Cabcdelo era exercida 
~lo ca p1uio Domei Cordeiro 
~ Morms. Pelo que se lé na 
r,,pelado, o inquérito foi aber• 
·u conclu tdo por aquela au­
:rridode pohc1a~ que , em _tem • 
ri, habil. o enviou ao 1u1z da 
IÃ marca que , insousfe1to com 
1 ronteUdo do processo, o de­
-.;h"u poro novas diligêncul!I, 

que não fomm realizados , já 
que o capitão Daniel foi exone­
rndo e seus s ucessores nõo era• 
taram do caso. 

Recentemente, visto ope• 
nas como documentos estraga -

~~1ju~;~~~ft~:~ºbeel~~~~~-~~ 
botá-lo pn1 frente, cons1deron­
do, principa lmente, os csu ei ­
tos vincu lof?cs entre o morto e 
o acusado, Já que o sr Severino 
de Assis Donato era emprega ­
do do s r Erasmo Castro. exer­
cendo a função de gerente da 
Lebon, divisão de João Pessoa . 
Conatn também que havrnm 
d1ve rJ{ó ncios entre empregado 
e patrão por questões de di ­
nheiro, o que teria determina­
do o assassinato. 

O juiz Wa lter Robelo 
confcllsou -se inte ressado em 
apurar todos os fatos que en. 
volvem o crime, esperando-se 

~~~é~~º ~e1~dº ~8:eca"~á~fo: 
fiqut: esclarecido e os culpados 
punidos na forma do lei . 

Naufrágio mata 30 
pessoas no Solimões 

Trinta peuoos morreram 
t:a um naufrâg10, ocorrido na 
~drugodo de r>ntcm no Rio 

imõe!, em um trecho pr6xi­
acidade de Codajas, onde o 

~\·10 "DorncniquP " que foz a 
11nha M onaus - 13enjam i m 
toMt ant , afundou em meio a 
~ forte tem pestode, 

A Cop1t..onio dos Portos de 
lt.naus oonfirmou o naufró • 
r» e enviou unidades de socor-

i região, já que sobrevive-
11.r:1 33 passageiros. A maior 
tine dos mort08 é constituído 
'!t crian('o.s e jovens que, de 
ltordo com depoimentos dos 
lt.bm·i\'entcs , nõo conscgui­
t\n, \'encer o banzeiro (ondas 
3--l\ 1tus l formodo durante o 
'ttnptuade. 

O "'Oomenaque" e um doa 
1ros que fozem vingcns Ide 

1 
ii11a J)t'lo Solimõe11, transpor-

1111ki 1>auogc1ro, morodorce t <11lade1 ribeirinhas , De 
1~n11u a llunJorn in ConstRnt , 
,
1 

•tle nm11zoncnsc da fronte! • 
n.111 • Colômbia, a embar­

"tio ttahzn d1\'crana parados 

dejxando ou recolhendo passa­
geiros 

A vingem dura cerca de 15 
dins e os passageiros dormem 
em redes dependurada, 
umo ao lado dn outro , obede­
cendo o um costume tlpico do 
região. No momenco do nau­
frágio, o navio, de propriedo ­
Je d u r Viana Lopes . 
encontra\'0 •se próxuno ao pon­
to em que o Rio BadaJós de­
semboca no Solimões 

A área onde ocorreu o aci ­
dente é considerado perigoso 
pelos com&nclantes de embor­
cações, já que o Solimões de­
scn\'olvc grande velocidade. O 
trnbol~o de recolhimento dos 
10brevlventes foi comanda­
do inicudmcnte pelo Prefeitura 
de Codajas, que encaminhou 
os necessitad01 de maiores 
cuidodoi ao h spi tsl local. 

Sobwv1ventes contaram 
que, nlcm doe ventoa e dos 
roios, calo muita c huva no trC• 

<' hO do ac,dente. que tomou-se 
aincln moil4 pcrii;oso em dcror­
rl! nt'1& da fom111çiio de roda -
11101nhm. 

Ministro vai 
deixar hoje 
o Samaritano 

O ministro José 
Américo de Almeida, que 
está tnternodo no Hospi­
t e l Samaritano com 
''problemas góscricos" , 
pode receber aha hoje . A 
secretária do Ministro, 
Lourd tnha Lemos. disse 
que ele está bem di.spasto 
e oguardondo apenas o 
retomo do médico, que 
viajou n Recife, poro sair 
do hospital , 

O general Reynaldo 
Almeida e sua esposo, 
passaram todo o dia de 
ontem com o ministro Jo-

1!n~e~~~ch~~~aie~:~~ 
ritnno, esteve muito mal. 

Lourd1nha Lemos 
disse que mui tos amigos 
do Minist ro foram ao 
Hospi tal , mes mo sem 

~~~i~t°e~~~:~:~ ~:, 
curnndosobcr de sua saú• 
de, são inúmeros. 

Até ontem , os \'LSitas 
nã o eram perm itidas, 
mas o secrc tána do Mi~ 
nast ro José Américo asse• 
gu rou que ele está bem e 
falando muito. 

Igreja 
apoia a 
Reforma 

Sio Paulo ,\ tnfAH aot 
~«•mH alttrnt1tivoa de C'O• 

pmpnt'dadt, como a (amlli•. 
tribaJ t romu nitana, o apo,o • 
" uma autinUCllo nifonna •icr• ­
na" t' a ~1an10 doe•• 
p11allSmo como do <'Olttwiamo 
mu.n:wt.a Qu a la:uru doa poo1011 

do ckx-umtnto " I«"'>- r problt'• 
ruas da ten-a " apn)'liado fM'la 
18• AUl"mblt1a e.,., do 
CN8U, u.11nn , cvm lil n>1011 a 

í1nur, "mntr• , ◄ ab.ttn('\)9 
Dltp.,•• da p,.,l,mi<a levan-

1,wla pdo ,m-.bu,po do ,\r11caJU, 
D Lur111no ("abral Ouant1 
q1.H• \ OlOU tO nU• o do • 
<'Utn1'nto 1> te ,10 r,nal 
(\li apnl\-&do ""u •rtn .. du .. 
tmc-ndu, ..._.,.~ndo ahue~ 
ffllll\'J'ff n.) lrtc'dlo ~u• 1.n,.,. 
ela du,tm\•j-, ent,.. ··terra e- n• • 
lt\l\tO C' lt!ml. tr•balho-

0 d«Ullll'nU) \'Onde-na o 
c.immho tk, ,te,.,n,'\1l, ·11111"nto 

"'-"\:tnum,ru q1.W H'm ~ndo per• 

rorndo tm n--..o pal1'' eu P">­

~ ron"l pnmttn>.:ompNmu.• 

-...d..b1~•. 

Maia lembra de 30 mas 
esquece do "primado" 

ChC'i:,am a wr ek>.-.hc-aa OI c-onhttunc-ntot 

:::::~e:_ ~~?u~~ Am~1:~~'a!:~e:f:,: 

:·í1:!oau:1~~~:C, A~a~~~1•:::!·•d: ~Í, ':; 
n \&S&U popularca Em q\lf' ~ t!St.a de-mONll'tl• 
(iode jCWllrd.-0 dol (atot hist6ncoa. n.iOH podc­
porffl'I Hta~IC"cH, M N con.c1incia. nmhum• 
conota çio polluc-• c-ntn oe tffllpo,t de 30 e OI de 

~':· ~em t!t~~~~~ %f~~~ct: 1:~:'de•':r!: 
man~,,. h1brid11 , 110b a cómoda denominado de 
"opm1fiio confinvrl " e cujlx lnlc-,rantN lf' abia• 

~~~::tn::J:;,'.~;';1!~~i~ ~Ci=~ q~°:r ~8;l:. q~~ 
dt'ralÂ ~':í.:c~:Ttku:' !:::· do mahat• 
Carloa Robtno de- Oh,,.•"· porta-,--oi fo Go~r­
oo, qur ao c-omc-ntar entm•Jita do JNdnAmtrico 
Ma111 coniuderou•a "tmbor• \"H■<U em línru■ • 
gt-m t-le1:antt . de oon~ut#-nc-ia duvidON • meN • 
mente •polo«Nic;l no 1-tnt1do de t.nal~r um 
p11nido q!M' lu~ por reun1t ■l,uru polhicoa de,._ 
la1.1va exp,1'#30 

Suundo o mwaor. aocritw:aro CQ\1tmo Bu-

;J~~~,~~t~~d~dn°Ç~~~~~~~J/! 
drpu!#do Amtrico ~laia ffqu«•u epltódioa maLI 
pro1:11noa e ■o cons1dt'r■ r tMO um■ pl"O'\·■ d• um.a 
••■dmim,tr■ çiio 1ncip1•n,c-· ·. 'l"°rou f•tot 
histó~ edrrun,,trati\ m.al.l N'N'ntH. como 

por urmp1o, o " primado'· d• Ap,pu,o qu,t, lo,o 
no. prim••rot muet de adminatraçio mudou o­
t1tularH dai S~t.■riu d., Fin■n(u. da S■ ude 
e do ln~nor • JW1tk■. Tempo,, (Upoi,: fet. rM>\'U 
mud&n('a. n■, Sttret.■nu de Educaçio • Culcu­
" · q~ teve tm titulam., um ckln u.m pnmo. • 
na C..a C.w,I Nio M &embmu tambt-m de qut o 

~m;i: ==('-:::~~. ~°'q:~:-::~= 
• 1mperfe1çio da pl'fll■ aJudKU pdo perlamc-n• 
tar. n.io deisa de <nMlllui: nwn• boa deaculp■ 
p.re um ano de realiz.acõw. 

O Go,·emo Runty concluiu o UHMOt do ~~~~;=-.:.:~~===~r :,,r 
putado kt)enco ~laia qur aecno a.5o &l.udNDdo 
• npt,riffla, potJUCO-ldaunutnt1''S dequt laD· 
to• oriulhac, mo \fde.f't'I do PP. o ~'"-mador 
8un1y. em mmm de. um ano de edmuustrac-io. 
con5tnuu um hoç11.1I mi Cato&. do Rocha, cu;. 

~bfu~çt1~::a~ta~~do~~= 
do ''primado·• t' rC'C'OlllendOU a C.,.i- ■ ■oluçào 

tf~ti: ~J:d: t~,:. t1!~'=:n: 
um ro,-e.mo Q;ue o p■ drtArnuico Ma1a cba.ma dt 
1nc-ip1ente, mu que da ao mun1dp10 Q\.l ■ ele l'II· 
ptt~nta M A._mbl,,l■ tt..tuaçün qu• nio fo,. 
ram fe1t.ü De» &DOI, ft%I qu• ele. r■.mwarn det1 -
\~ o poder no Eatado. 

Governo deverá investir 
38 milhões em Alagamar 
O p.'ffn■ dor T.raaio Bunty >' envtOU ao 

m1nl.lU'O da A,:ricuhura, Am1ur)' St.Abile, o Pro­
,,.,o Abtomar, el•borado ~la s«rtt&na da 
Agricultura • Abultt1ment0 po, d~ermmacio 
expl't'_. do che(e do Eucutl\',, Ml■dual O ,-otu• 
me C'.R\'l■do ■o m1ru,tl\) CODltffi 52 pipn#, lft • 

clu,ndo .nnoa. e • d1\td1do an dou 1r&nde• 
aipltub um ~fl'tt:nle U Ú't.U de ■1uaçjoe OU• 
tN) b 1nttf'•t11Ç"ÕN propoatu Coruta ■inda dt 
um■ 1ntroduçjo • dt' dAdOI rel■tt,"OI • coorde.na. 
cio, ntunati,a do Ntto t0t.1l , o■ anu• 

Compõe o■ pontoa princ1p&lá do pro,.to 
um11 ~n11#-,c1a de •cio que incho tnbelbol de 
■IT'()pC'('uãn•. --.utlnna tecru.c. • u.tffldo N · 

ral. crtd,10. •b»c.~menro J. ,nwmo.. r nn.■ • 
çio CM m-ur.. tu'dnC"OI. melhoram,nto d• •tn • 

du. apoindUltria, compni CH' u:C'l!dent• de pn,. 
d u('to. ... ude, nut.nç&o • laDM.EIHDto, t"duaicio, 
hab1tac:tG,. elttnficaclo NtW.l ~lo de 
docwn•nt1».. Nno■ pro(~hiante1 • coope• 
N ti\"\.IDJO. O nuto tOtal pAl'1I • •ua u.K\lçio t dt. 
C'rS .6177,U. 

8ut.ado na t\lmofia de wn ptO)H.O ~ cl.ffl. 
\-olvunfflto l'\I.HJ ID(tp-ado, o plAno da!Kttadt' 
pt"lo GO\tmodo r..tadotem porob,eta,"ttPl\nô• 
p&J ele\ .. r OI n1u.u do p.dnloM ,·1d■ da popula ­
ç&o de Ala,-ama, P\acM e Mana d• Melo, •tn1 • 
\ H dt- ■ç-õn qu■ u,pm • p&rtl.apecio •1wa da.t 
oomun,dadea A CS>õtdenaçAo1eral do pr"ll)tto e■ • 

\Mri •.,:; tfft.an■ de A&ncultura • AbMt«UDoeo• 
to. enquanto o Incra ficara fflCarftP(io d• C'OOf" 

den■ r • O..._""\l("io d(» C'Offip.'.)DC'Dt• n-, Ú'ff 

fk$■ d.a 

Decisão de Damásio pode 
falir empresas de ônibus 
~mpteM dt1 lflUUJ"-lrt~ C\ll.,ti,~ IRltffflUl:U• 

npai. q,u,e <0ndu11r ~•h> flD u-,e CM' t» 
nbo ou fan1•aa r ainct. em •lado de embna• 
JUI'&, tera \) , 1culo fk>t11icado • muludo m, 

qu.nua~l •\' tS :!'n,.!8.. '!Op.x~ntodosat. 
n ,>m1mmC1r ional 

O alerta fo, d.. .. cht-í• J.,:, S.a.,r iwif!on■ l de 
Trafop:1 (k1 Dtp,manwnw de &AtnJu • Roda· 
ie111 t'm J(\io .-,.._..,,_ '-'••1-0n f\!rt1n Firu,u-edo. 

d1undoqua p&n .,,11 ■retM.a..111dutmptMUC-O­

loca..., tnl Nmpo l\.l ra.aia -.xnen1e na rodu...;, . 

ua local 

Ouuu f'h."(lfflc.nda, • (oram r.,w p)t 

N•"l.OD refere.n1• ao •lado de uabalbo dOI mo­
,~ .. •Nbtado.-""t'Mqu• ttdo de,,·i-.,.r fardado,, 
,..o, Mahum• i.nt■..1• ou \lUW tlpo de \'tlU• 

rnc-nt.■ e em perfe,\.í.l eaiado de lunde.l 

Al:l-tn.\tESm 
O abttuntot.l pa,. o■ •tudant.a. de õO par 

c-euto na• puu,pn, ll'itmnun1c1po.. lff.ffllU\&N 
no pn.u:1mo dia :hJ O ab•Umenu.,. •tabelttido 
p,..1r at \\ p--.rnameouJ...., ,,oltara • ..,. .dotado 
nO\ ütlf'nte dur&ntf' i) P'ff'\.'10 da Semana S.n1.a, 
n.> mb de man,-o. • nu ftnu do m110 do ano. em 
iulho 

Para quem esperava lances de 
filme policial , o ra pto do garoto Ja­
mes Ocan de .Medeiros desenrolou­
se como um enredo de te lenovela , 
tendo por ingretUentes a a niç.ão de 
uma familia do clnue alta, a pere­
grinação de umo em pre ,c'ada do­
méstica ao longo de uma noite rrJa , 
as pcripêcias da própria c·r iança. 
levada o d ormir na modesta casa de 
um portuério, correria de repÓrte­
res e policia l, pera confirma r infor­
mações dadas por terceiros, e um 
de•fecho pouco surpreendente, em­
bora gratificante. 

O fín.al feliz da aventura de Ja­
mes Oea.n. um lindo bebê de 10 me­
ses de idade, ocorreu logo cedo da 
manhã de ontem, àt margens da 
BR-2.10, no trecho que Uga abede­
lo a João Pe soo. A raptora Luzi.ne­
le i.Jvo , 16 anos, caminhava leota~ 
mente pelo acostamento da rodovia . 
carregando o garoto no braço. e não 
esboçou a menor re.1h1tlncia ao se.r 
abordada por uma patrulh.a polieiaJ 
co·mandoda pelo tenente GenivaJ 
Batis"t.a . C.Ondu:Vdn ai Central de 
Polícia, contou 3 s ua história : (dra 
pedir emprego na residência do sr. 
Manue l Láza ro de .Medei ros. achou 
James l>ean m uJ to bOnito e, 80 
por Uto, resolve passea r com ele. 

O r epentino desaparecimento 
do garoto, no entanto, iD.stalara a 
affiçio na casa do s r. Manuel Láza­
ro. Era íma.l de tarde e ao da.r por 
(alta de James Oean. s u.a mãe, Laú 
de OJivei.ra )1edelros. rez primeiro 
uma busca rap ida ao redor de caaa, 
depois procurou pela vizi.llh.ança, 
atê que ad.DUtiu a pos.slbilid ade de 
um rapto e. então, passou a sofrer 
junto com a família o temores o.a-=~ Ô ~• :!riJ:ºco':':ci:;u; 
fato as auto-ridade • desencadeando 

a m~~:foºo~~l:it~l.de Lurinete. 
depois de ter simpatizado com a 
c r iança, a-aio com ela em direção à 

':J!~i!~ E~:!~~ ~~!li?~º:C~t:: 
delo. " Não r ntrei ma nenhum cor­
cel", dttlarou, Como o ónibus estJ­
\~He lotado. reve q~ ncar em pé. 
mu so por alguns minutos, poi1 um 
homem • mai tarde identificado 
como sendo Cícero Josr h-H, que 
confirmou a versão • lhe ofereceu 
luga r para senta.r. h.ou em WD 
dos ace sos à praia de Camboin.ha. 
perambulou ate de madrugada, ba­
tendo em portn de e.lisas, indo a.tê 
Cabedc lo , onde enconcrou po~do 
nu casa do portuá.rio ,·e rino ~to-
c6rio do a.atos . 

Recebendo acolhida de dona 
)faria do Ro .ário dos aoto , Luz:i­
nete con.stgulu que o dona da casa 
tirasse o seu ti lho de u.m berço de 
madei.ro e nele colocou James 
Oea n. ote1i disto , fez mingau para 
o bebê e serviu a mamadf'ira. De­
pois. dormiu junto ao berço. Ao ser 
encontrado pelos policiais, o garoto 
tinha marcas pelo corpo. O delega­
do achou que o menino tinha sotrido 
dencadas e be.liscóes. )tu Luz.:inete 
disse que enun pkadas de, inseto. 
Os pais e demoi parentn de Ja.mH 
Dean o reencontraram na CeotraJ 

d<' PoUcia. Ele fez uma carinha de 
choro quando a mãe o abraçou. 

O teoentc Gen.l\•al Batista in­
formou aos jornalista• que Lu.zi.nete 

1:~~: ;Jd:C!di:!ªt:a:r a::~:~ 
ro. A pre,·isão e. portanto. de pris.ü.o 
de 2 a 3 meses , a indo assim afionça­
vel por ~00 cruzri.ro . Os íamiUares 
de James Oca.o coo ideram a pen.a 
e.xtremame.nce bene\-o)ente. auto­
ridade policial ponderou no entao• 
to, que o juJ.z Podera ele,·a r o valor 
da fiança . L°m do pa.reot do ga­
roto desabafou: " Ela de,'t!ria se r 
condena.da a pal(ar I O mll cruzei­
ros. pois tó a.Him ficaria aqui o 
1empo todo ' ' . (Pagina 5). 

Ex-policial 
foi ferido 
em assalto 

At10,:ido por um l\ro de "'evOlve.r 
c.alibn-, 38. na J)t"'ma, alem de tt.r aido 
roubado na impominda de 4 mil cru­
teltO& e perdido o seu ta1, de placa 
$8-28'21) - linha de &yeus., o moto­
rista conhecido J)llr Balblno foi aban­
donado na beira da estrada nas pro­
x1mu.iades do &uad10 Alme1dào, na 
noite de ontem, por \·o lrd das 
20h ;30m , depois que dois aua.lt.a.ntn 
o aux:orom. e em stguido (ua,.ram. 

&lbmo ío, conduirdo para o 
HPS, 1'nd(! re~beu os primei~cura­
U\ pe.lo6 m~icoe de planuo. en• 
quanto o faco era levado ao oonhec1• 
mento do Dclt!pdo \\°a.shinJrt,on. de 
Hom1cidi08. 



TRA NS PORTES 

Nn r('formulaçiio dn poli• 
11cn de irnnspon:es urb11n05, 
tudo. ainda, e idéin. O plnno 
terá rMéter nadonBI, ma11 
sua apli cação teré regêncin 
re~ional. Para ' Í!!,SO, o Mini11• 
t~rio dos 1'rnn11port es forá 
convên io com os Secreuuiu 
dos Transportes do! E!!t.8d0! , 
O que deu certo numa região, 
pode não dnr certo noutra , 
Noutra região com caracterls­
t ic:al!I urbnnas, COl!tumee e há­
bil05 difettntes e com oferta 
de mattria l utilidvel dl' ou­
tra quantidade e- grandeia . 

Ao ruo. Por exemplo, não 
\-Oltarão os lotaçôee. Poderão 
ser usadoe • mini-ônibus que 
deram certo em Porto Alegre. 
O cone-eito de mini-ônibus 
abriga u Kombi, oa me.rcedi ­
nhoa e oult08 veiculos pareci­
dos. 

Será autorizado o lâxi­
lotaçAo. Mas, com percurso 
definido. tarifa estipulada e a 
partir das 17 horas. 

O Ministério doe 
Ttaruiportes aponta as cidades 
de São Paulo, Porto Alegre e 
Fortalt>za como exemplos de 
refo rmuloção ra cional de 
transportes urbanos. 

S URT O DE FEBRE 

No\'e casos de febre ama • 
rela sil\'estre. cinco do!I quais 
confirmados, foram constata­
d08 em Goiás pelo M1ni1tério 
da Saúde, auavfs da Sucam -
Superintendência de Campa­
nhas de Saúde Pública . 
abrangendo nada menoe de 
seis municlpios. 

Como se uata de uma 
doença delice que omrre a 
cada sele anos. o pais estA su­
jeito a um !lurto epidfmico da 
infecção, jã que a última epi­
..: ~mia ocorreu em 1973. A Su­
cam ja iniciou a Yacinaçâo 
em maua em toda a ârea 
atingida . 

DESEMPREGO 

Até ma:ço. tecnicos do 
Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística conclu1-
rào o le\'ant.amento sobre o 
desemprego nas dua9 maiores 
cidades brHileiras: Rio e São 
Paulo. 

A pesquise começou a ser 
feit.a por equipe! do IBGE em 
janeiro. Até março, serão fei ­
ta, entrevistas com 10 mil fa. 
milia., no Rio e 8 mil em São 
PauJo. 

De abril a junho serão 
feiw nove.a pesquiaa1, para 
atua liza r oe dados da primei­
ra . Nea!es levantamentos, se­
rão entreviatadaa ouua.s fa ­
miliaa pois "o rodízio t muitCI 
importante, para que a amoa­
uagem não fique viciada". 

CINEA STAS 

O Minisuo da Educação 
e Cultura recebeu uma co­
miuão de cibeut.aa braaile1-
ro1 e afirmou que o enconuo 
dete:rminani medidas concre­
t.u de apoio ao cinema brasi 
ltíro, como o amparo as coo­
perativas que estão 1endo for ­
ma.do t de\'tm &e.r diwnif.i­
cadas. 

Foi defendida uma parti­

cipação ma11 dire\.8 do füme 
nacionaJ na vida do paia , uma 
vez que o cienma não deve fi. 
car restrito ao oonce it.o de la ­
ur , rou ter 1gualmt:nt-e. uma 
função tocia\ e educativa de 
maior deat.aque . 

Pediram uma ampliaçio 
~ escala dt •JD> ~ 

ao cinema brasileiro e a ati . 
vario do Plano Nacional de 

Exibição da Embra filmt que, 

acreditam. é e unica forme de 

diadphM< o mercado, dom i­

nado pelo crntma estrangeiro 

t pelo filmt de má qualidade. 

o 
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A UNIÃO 

UMA DÍVIDA DE 

MUITOS ANOS 
O depoi mmto do S,cretário d, S,gurcm­

ça, {Pito no encontro d, ont,m, sobrP a situa­
ção dr pobrrza d, sua pasta foi d, forma a 
sensibilizar não somente os responsáveis pela 
programação do Gou,rno como até mesmo os 
marginais, SP a Pstes últimos fosse dada a 
oportunidadP d, ouuir o apelo do secretário. 

E uma pobreza qu, u,m d, longe, acu­
mulada a cada gou,rno, dando o impressão 
de coisa irrem pdiável ou dP um organismo 
que só chegard a atingir um níve l razoável de 
des,mp, nho quando melhorarem as condi­
çõ,s g,rais da soci,dadP. Ontem, durante a 
exposição do S,cretário da Segurança, uoltou 
a SP N?pPtir co mo coisa nova o truismo ainda 
não sup, rado d, qu, a soci,dad, auançou 
bem mais do qup os s,us m,ios d, d, f,sa. De 
qu, o crim, acompanhou os (ndic,s de desen­
volvimento das áreas urbanas, tom ando-as 
tanto m ais vulnPráueis e temerosas quanto 
mais acPlerado vem sendo o seu crescimento. 

Ocorr,u, ,ntão, qu,, a Segurança é onde 
menos dir,tam,ntp SP inuest,, já p Plo fato de 
não se prestar facilm,n t, a p,ças promocio­
nais, já por SP entpnder que investir na edu­
cação ou nos setorPS produtivos da econom ia, 
inv,.st,-s,, d, formo indireto, na extinção do 
crime, como SP as soci,dades de n>nda alta 
estiuessem imun,s d ação da delinqURncia. 

Consid,raçõ,s à part,, a u,rdade é que o 
sistema de &gurança da Para fb a está todo 
por se fazer tanto Pm termos materiais como 
técnicos. 

No aspecto dos recursos humanos 
cristalizou-se o ref'rão de que não SP êonse­
guem melhores n(u,is e maior ,{icácia"pela 
falta de recursos, um probl,ma que parece 
existir mais agudam,nt, na Para(ba do qu,, 
•m outros Estados da regido, com algumas 
P.XCP.ÇÔP.S. 

Na própria Capital são conhecidas as 
deficiências d, toda sort,, d,sde as péssimas 
instalações dos comissariados, a.falta de co­
municação, de equipamentos, até o preparo 
tP.cnico do pessoal. 

Em 1979, administrada com recursos or­
çamênt6rios definidos Pm / 978, a Secrétaria 
não p6de faur mais do qu,, assistir ao paga­
mento de vencimen tos do seu quadro, em 
níveis QUR. não têm passado, a cada governo, 
de mera expP.ctativa. 

A inda assim, arrastando-s, como páde, 
apres,mta o registro significatiuo de ver ate­
nuada a onda d, crim,s qu,, uinluJ amr­
drantando a população, numa escalada in,­
dita entre nós, pxatamPnte na época em qUR 
o Gou,rnador Tarcú;io Burity, ainda não em­
possado, rPunia a sua pquipe d, trabalJw 
paro indicar, no in(cio d, 1979, as metas 
principais do Gou,rno. Daqu,,la época até 
11-0j,, m•nos p,los inuestim,ntos no setor do 
qu, p,la uontad, d, t,rminada de dar com­
batP ao crime, não S{' pode negar a diferença. 
Com ou sPm mPtOs, a Pollcia está nas ruas, 
mPJPCPndti m,nção um ppqu,,no d,talhe le­
uantado, ont,m, pPW Comandant, da f'ol(. 
ci.a, ao informar que a inPxisténcia de qual­
qUPr ocorrPncw policial quebrou, este ano, 
uma tradição de crimes e arruaças na festa 
tradicional da P,nh-0. 

SP outros setorps prioritários têm o direi­
to dP Pxigir recursos para 19'30, o direito da 
&gurança , b,m mais fortP, por ,star pedin­
do o qu,, /ui muitas décadas lhe d,u,m. 

O Padre Malagrida 
E ni't'.enava-ee Matina Paraíba eram incri minados 

quando afi rmava de muitos procederes repul ei­
ter o Podre Mal ngrida fundo - voe, e o mínimo que se dizia 
do o Liceu. Andou por aqu i dêlcs é quo monoJ)Olízevam o 
noB meiados do a&:ulo XVDl , comércio doe gêneros co­
d e volta do Maranhão e mestfveis e dos couroa salgo­
Plnu f. onde iniciara suo mis- dos . Po r último, refu giado em 
8110 de insta la r seminários , O Por tuga l. en rodi lha ram o 
que realmente fundou na Pn- bom do roupct..o. e outros _pn­
ralbn foi o con\'cn to de N. d res como reeponeóvcie pelo 
S rn , de Conceição, no bnsfli- otentodo de 3 de sctem bro de 
ca onde depois funcionou nos- 1758 conua Dom José. Foram 
ao primeiro estabe lecimento presos Molagrida, João de 
gi nasial. que ensinava latim e Matos e Jodo Alexandre e en­
retórica. Merecida a homena- cercerodos no quinta do Du­
gem da coloceçt'lo do seu que de Aveiro. Pelo breve Di­
nome no b~ ladeir08o do lecti filii (quem diri a?) o 
flanco esquerdo que liga a Ou- Pape o abandonou ô próprio 
que de Caxias à ant iga rua da sorte e a~torizou o tribuna] 
Med a.lha. eclesiástico a " telaxá-lo ao 

Malagrida figura nas en- braço secuJar", embora im­
ciclopédias não oomo intelec• piorasse ao soberano cleml!n­
rual - nenhum t ra balho de fó- eia pare com os indiciados. O 

o se conhecendo da sua la- ind ulto não acobe rtou, po­
vra mas pregador da doutrina rém, o velho missionário en­
cristã, educador e catequista, t regue às ganes agudas do 
esgo tando-se em andanças San to Oficio e condenado ô 
pelos lnvios recantos do norte morte. Do libelo constavam 
brasileiro. Nesse desbrava- os seguintes epítetos: convic­
mento antecede Vieira . E, to, fa lso, confitente, revogan­
como Vieira , sóbre ele e de• te , impenite nte , pert inaz e 
mo i s d e o rd e m desenca- profitente de vários êrros teo­
deou a perseguição de Pom- lógicos. Afi ne i um apóstata , 
bal, que expulsou (em 1767) de acõrdo oom as heresias por 
os jesuitas do Reino e da Co- ele encampadas na obra ilu­
lónia, sob a acusação de " ex- minista A uida da gloriosa 
cessas, nbusoa e crimes". Na Sant 'Ana. 

No sinistro episOdio o 
Podre Malogrida , como Tira­
den tes na Inconfidência Mi­
neira , foi o \mico castigado 
com a pena últ ima . Seu al­
quebrado corpo de ancião foi 
queimado no fogueira de ln­
quisiçdo e 01 cinzea espalha ­
dos sõbrc o corren teza do rio 
Tejo. Seguiu o esteira de Joa­
na O'erc, Giorda.no Bruno e 
Sovçnorolo, da qual escapou 
Galileu oo retratar-se d izendo 
que n terra nt1.o girava ao re• 
dor do sol. 

Antes t ivesse ficado , no 
Brasi l, sem aceitar a preben• 
do de confea&0r do monarca , 
que o atraiu a Lisbõa. Oa n08-
sos rios nunca aerviram de tú• 
mulo de ninguém . 

E q uem não se confor­
mou com o massacre do Pa ­
dre Melogridn, herói de tan ­
tas entrados pelo aertio, foi 
Voltaire, que num dos livros 
menos festejados que o Can­
didP. protestou contra o des• 
potismo do mona rca luso sa­
crificando a vida do filósofo 
volante e um Santo do seu 
jaez. Como poderá confirmar , 
de sue Tebaido na praia, o 
ex-Prefeito Augusto de Al­
meida , profundo ledor e criti­
co da obra voltaireane. 

• Osias Gomes 

Apocalipse, amanhã 
O homenzinho de ca belos rém, os cantos dos lábios 

ruivos e aardaa acordou contralram-se num eagar. 
sem nenhum humo r. 

Nada da va certo ultimamen­
te. Tudo ia de mel e pior , Cri­
se econômica . Petróleo. Mu­
çu lmanos, Den tro de sua pró­
pria casa e em seu próprio 
partido criara-se a candida­
tura adversária , ameaçando 
sua reeleição. Apeaar de toda 
su~ ) ~~ .. ninP,1ém no mundo 
o levava a aério. 

O velho inchado saiu ro­
dando o corpanzil debaixo 
dos focos de luz de cobalto 
polarizado. Era o d iário r itual 
de mace ração a que o nature­
za o submetia . Depois, a inje­
ção de cort isona. lncharia um 
pouco mais. Mas viveria mui­
to tem po ainda. Para isso era 
o homem mai, poderoso do 
mundo, 

Quase ouviu e resposta does­
pelho: . "Sim! O mito deles 
não morreu !" 

O homem inchado e de 
sobrancelhas hirsutas entrou 
em seu gabinete . Lá estavam 
os retratos dos que o antece­
derem: o Pa i da Revolução ir­
radiava inteligência pela cal ­
vo pronunciada e atA pelo 
barbicha afun ilada em bico; o 
Guia Geme i dos Povos sorria ­
lhe por detrás do b igode 
cruel ; o Jovial Socarrào, com 
suo cara de lua cheia , não 
ocultava nos dentes maltra ­
tados sua origem operário. 
Um dia seu retrato lá estaria . 
E serie o mais importante de 
todos: o Gronde Expansionis­
ta . 

O sardento ruivo sentou-
O homenzinho de cabe- se no sellJo ovei. Na cadeira 

loa ruivoe pegou ne rvoBamen• que agora era sua. Só sua . E 
te a escova de de ntes elétrica. ninguém lhe arrebataria . Sal­
Olhou.se no espelho e sorriu . vario sua candidatura . Faria 
Tentou -o a vontade de eJgo me..iorque os PaisdaPá­
pergunt.a.r ao espelho como trio ou os Grandes Presiden ­
a madrasta de Branca de Ne• tes. Em cond ições de guerra , 
ve . - "Existe alguém maia nenhum presidente de seu 
simpático do que eu?". Po- pais deixou de ser reeleito. 

em mesmo o genocida Har­
ry . Serie a guerra , pois. 

O velho inchado de 
sobrancelhas hinutu leu e 
releu os informes, com que 
então ousavam contestar aua 
grandeza e on~ciência, seu 
descortino e ,;são. Veriám o 
que era tntar oom o mais ge­
nial e potente homem do 
mundo. 

O homenzinho empalide­
ceu. Tremeu. Hesitou . Mas 
ndo tinha alternativa. Era 
aquilo ou a lata do lixo da 
H istória : Ne rvosamente 
apertou o botAo vermelho. 
Histe ricamente gritou: - "Es­
tá feito !" 

Do out ro lado do mundo, 
ofegando, quase como um ve­
lho goto gordo e asmático, o 
homem de sobrancelhas hir­
sutas prensou o dedo sobre o 
teclado vermelho: " Está fei­
to!" - murmurou. 

"Então houup rf'l,ãmpo-
go, gritos P. trouõe.s f' umgron­
dP trPmor dP tPrro, um tPrrf'­
moto tão grondP como Jamai, 
houvP.ra dP.sdP qup o homf'm 
habitou a TPrro "(São João, 
Apocalipse, 16, 18). 

• Ricard-0 Rodrig uez 

Delinquência juvenil 
A utor idades e leigos c8!1amentos, de onde proce- co, sem dúvida , é um lar mi­

voltam suas preocupa- dem as multidões de menores seré.vel do ponto de vista eco­
ções para o crescimento des- abandonados. Também essa nõmico; contudo, ali ei:iste 
controlado da delinquência conclusão é falsa . E preciso um pai , mãe e filhos, cuja 
juvenil, especialmente nota- constderar que as pessoas de educação, apesar de precária, 
do nas grandes cidadea. A origem pobre normalmen te se está presente. 
amplitude do problema exige casem com pessoas igual- E inegável que o número 
solução urgente, pois atinge a mente pobres e , assim , de delitos praticados por me­
segurança individual de to• pobres continuam. A si tuação nores é grande , como é intgá­
dos. Ninguém está livre de de pobreza não lhea era dea - vel que o nú mero de menores 
-.er uMUtado , ineamo em lo- conhecida anteriormente, ra- delinquente. aumenta a.ssus­
ca UI movimentados e durante z.Ao pela qual esse motivo não tadoramente . Apenas susten­
o d ia . Chegamos a tal pont.o é suficien te para causarsepa- tamos ser ease número pro­
que a vitima se dá por aatis- ração. Nem tampouco para porcionalmente pequeno em 
fei ta quando ~Ao é a.lvo de abandonar 08 filho&. Acredito relação ao de miseráveis eiia- • 
agress..Ao fls1ca e consegue se que o leitor conheçe, ao me- tentes no país. 
livrar sem ferimentos . nos de ouvir dizer, múmeros A pobreta. absoluta , em 

A causa apontada com ceaaís de renda baidssima , conclusão, pode ser cauaa in ­
mais frequência para explicar beirando mesmo O estado de direta da delinquência juve­
a situaçlio lamentável em que miséria , cuJa vida de sacrifl- nil, porém, ndo é a única. 
nos enconuamoa é 8 miaéria , caos suportem , amargurados como ultimamente se vem 
deconente de profundoe des- talvez, porém lutando tenaz. afirmando com frequência e 
nlveUI econõmicoa, Contudo, mente para criar, de qualquer nem tampouco, a ma ia pon­
nêo nos parece inteiramente fo rma, seus filhos , derével. Jd. é tempo de se en­
correta tal interpretação. Na Dentro deHe quadro, cara r esse tcrrfvel problema 
verdade, se &Mim f068e uxlos constetomos que 8 revolta ge- com mais real ismo e aerieda-
08 miseráveis senão o· ma io• roda pelo carência de recu r- de. Pera re&0lver de forma 
ria, sena formado por bendi - 108 somente em ca&o& extre - eficiente a quest4o da delin • 
dOff. moi, produz O abandono do quéncia juvenil é preciso, an -

A miséria t.ambém é con- lar e do prole . Quem visitar Les de mais nada , identificar 
aiderado por muitotl como fa . uma íuvela vai comprovar O corretnmente suaa origena. 
tal elemento dcaagregodor de qut,, afümamoa. Ceda barra- • Carlos Ma rtin, 

• Do Leito 
SR, EDITOR 

APELO 

Valho-me da Coluna~ 
Leit<>r, de,.. pn,1tigi010 ~I 
gtl:o da lmprenaa pars~ 
para faze r um veementt1pt: 
lo ao Prefeito Damásio P11:1i 
ca, n4o a6 em favor do~ 
junto Ernesto Geilel, onde!\ 
aido, mas, também, d01 dl 
mais bairros t nUcleo, ha}í 
tacionais da Capital, que:• 
ache m inteiraaiente •~ 
nadoa . 

Sei que os probletn11di 
nossa Metr6polesãomui~1 
complexos, mas, nem PJl'ÍI, 

ao, se justifica o que es:J 
ocorrendo em noua perifttii 
que , antes de posse de oc.ii 
burgomestre. foi por de 1.11 

decantada, pois, inclusivt 
chegou a dizer q,ue iria laur1 

política do po\'o. No t:Dllllll 
a té e presente data, o quei.. 
mos visto , com tristtz.a, t 

uma Administraç!o mara& 
pelo improviso e por ruliu­
ções sem maior consi!llncia. 

O P refei to Damh~ 
Franca ainda dispõe de t= 
J.10 para re cuperar o ,eu pm 
tlgio de bom administnó:r 
bastando apenas mtlhoraci:­
nar a sua equipe, qut:1t:1in, 
senta dese nt.ro9ad1, totd 
men te distanciada dt Ma 

propósitos e dos re&i! aruia 
da comunidade pessotrue. 

Esperemos. portdo 
por melhores dias, em 
de Ad ministração Munici 
porque. em verdade, do jrc 
que as ooises andam, niop; 
dem continuar ' ... 

Respeitosamente, 

J osé Aurl Viana. 
Rua Pro~ Hug0 Mout1 
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Clóvis Bezerra admite ser o 
pre_sidente· do PDS no Estado 

· J, íu1 pre11dente, ex-Anna quando ee esco- lidera nçaa que j' e ■Ui cria?o do Partido Demo­
,;t:eJmldent4! da anti!ª lhia o candidato a gover- muito oró:a:imo. cráu co Social , será man-

~o, , dt!~!!~::.i: 01: ar.'!:'081~ t.~dee~:~~ · l>elu converj81 · ~~~-º dnoú'ê!~e:!:o p;e~~ 
P,t recuao, ab.olutamen- "hoje, nio Mi adelÕel, acre~enta •· Q';)e temoe au me nta do, "ooia a 
-,. • qualquer aacriOcio, porque nlo e:x in e parti- ma.n ~i~o _com hderançl?-8 maior i:aova j we o Go­

,_ (o~ convocado para do, há aim, ingreN01 de munaci~ pelo apoio vemo tem recebido, co':I• · 

d~~~ :~se:8te~1:'; ~!i:~~t!º::3 i!u~: grJo ºe Por º~~(a~~~: : 0~::n:~:id~~d~13! 
,flrança do apolo unê- rfaa ao parti~o do Gover- me conven~ ~e que fere - op0aiçilo, vindo, incluai-
;,rr,e doe companheiroe • no". moa um partido mve pcf- ve, prefeitoa do ei-MDB 
6Jfe, ontem, 0 vice- vel na Parafbo, conetde- e da e:r-diesid~ncia are,. 
~mador Clóvie Bezer• nha·m001 qg"o°., eª,cnoma,poa,- randoqueo!'DSeer1Hor- , nieta". 
r· 0avalcanti que vem d ma~o por hderançae da - Acho muito difícil 
~ um d0& articulado- Tarc1eio Burity • enfati• ma11 alta valia, de ho- eleiçõee municipaie este 
,. da fo rmaç_lo do novo i ou - que na ,ua totallda- ment que ttm . realmente ano _ ãcresoentou O vice­
,aiüdo do Governo no deaetA.!1, ºap~~:!i.t~lr O ,PdanD~ r.~stfgio polftioo, popu- governador do Eetado -. 
~udo. gua andade e de homene que porque estamo, numa 

• Nio noa cabe, no do a orientação do parti- ~ m representaçi o, por fase de organ ização parti­
_..WJto, apreciar agora, 0 do, ea inatroçõee do parti- isso eetamoa _ completa- di ria , VlllDOI enfrenur 
,oblema da presidência do para que seja feita a mente tranC\wlos e con- um pleito, apenas, por 
;partido que ainda está ind1caçAo da comied.o fiantes no êxito da_ forma- doia 8 0 011 enquanto eat.a ­
ell íormaçlo, poia, ia1o :ro~t'~'í,t: ~u:~~~ çi o do noaao partido. moe num período diífcil 
csi depender do concenao comiW o indicar!! 48 00• 0 ar. Clóvia Beu rre de inflação que todoe de-

: p: h!f~d~,P~~O:, d:~~'t;1~~a8:~ Kit:. :~~i~;!~ go;~<;: ;::/i~:er:;;;,t,~~~ 
,q,,: me vai dar condi- çdes partidárias e todo o de novoe elementoa do in- a quem vai caber a dec1-
f;ft para dizer que. tanto trabalho de organiiação te rior, o que ele não cha- 840 final, hajam com bom 
11 como qualquer compa- doe diretórios regional e ma de adeeio, "poia, não senso, de ntro desse pen. 
<'
11 

iropre~den':"~~õe,:'"~~ municipai1. pode ha"er adeeio eem cici;~i"'seJa \d1
i~iJ! ~ mu-

0· ainda o parlido estar for- d 
~~t~~ Se~~e~~g f! d~~ arretb:! ~ç~ª~~:of:r~ medo, maa há o ingre1&0 sr. ct!~mBeni~~:in a , o 
1 

qualquer depu tado çaa quevãoformar o novo ~ :nfuearti~i~~v~~ e~~ - Um manda to de 
dual , qualquer um parti.do na Pa.ra fba a dar interior 80 nouo trabalho doie anoe nto oferece , :~re:~~!. ~:: =3!~ di!'~er: til~; inicial". }:?:r ~t:i~:u:~<l,°.er ~,':; 

to.:~~:1:~i:1:!1!0~ Be_ierra: noe ~l~~e dr:éªo YJ: ~:~~~ab!Jh:~! :~~I; 
todas u dificu ldadet - Eu aou testemunha prendimento e O espírito venha a aer eleito agora, 
por ventwa venha a ~~rfaerc: ~~:nf;~':~ pa rtidbio e es p ír ito ~uando eat'iver cuidando 

aprtaentar • acreacen-
0 

seu Hder na Assembléia püblico de cada um que v:!, ~~áde :~i;!;~~~: 
' CRIA ÇÁO deputado Soares Madru- ~;,ht:~ ,8~ ~ av~ ,w~:re~ tro pleito, deixando aa 
DO PARTI lXJ ga e mais alguns compe- d ade tão necessária neasa suas obras abandonadae. 
NJ analisar a aiaç,1o : ~f~~s : ·oº : ntirod~ª~~ hora de tra nsição porque I.or, não há sentido em 

Pti':~doe d/:1~~8 ht~ trar em entendimento8 ~=~~~! ~:~iJ ~!~açêo ~~:Sto es: ~ ~ ~:!.~:d~ 
antes do an\igo MDB com todo, 01 futu ros mais bom senso com a 

mesmo da mBidên:ia companheiros para um Acredita o vice - prorrogação das eleicõea 
na Paraf&a, na rongraçamento geral de governador que com a para 1982, finaliu. 

~ércio discorda de Egydio e 
diz que Várzea apoia Burity 

AD responder u de- neira correta e equilibra­
iuiçõe• do deputado da o Governo e a fu tura 
:()11io Madruga, publi- conetituiçio do partido, o 
ldu ontem no ,ornai A P0S" 
JN~O, o deputado ~ér- •. 
X) Ptrtira concordou com 
11nili.ses feitas sobre a 
Gtrança do go\lemador 
iurlsio Burity, disoor­
Wldo , entretanto, da 
inu como foi tratado o 
iupoda Vérz.ea no oon­
tno político paraibano. 

GRUPO 

- Discordo, entre ­
tanto, como foi caracteri­
zado e participação do 
Grupo da v,rua no con­
te:rto político paraibano. 
O Grupo da V6ma ! 
constituido de cinco de-

Para o parlamentar, putados estaduais e três 
consideraçõea do federais , coesos e umdoa 

nnde anali!t.a político, não para pressionar o Go-
1drputado Egydio Ma• vemo, mas, e:ratamente 
l-.111. no que toca a par- para apoiar o Governo, 
tipeçio do Go\lemador na penoa do seu Gover­
•conduçlo do forma~ão nadoredo Partido. Eiato 
IDOIIO parudo poUu~o, jé foi demonstrado por 
l:lltordo no que foi dito · ocasião da convenção do 
\ 1 reconhecer. que O Panido, que elegeu o go­
ltre do Execuuvo tem •1emador Tarclsio Burity 
tt.du1.1do de uma ma- e que continua fiel aos 

seus princípios partidá ­
rios. 

Aércio ciente du de­
daraçõea de Egydio Ma­
druga, asainalou: "Que­
rer dizer que este Gru po 
não representa nada , que 
não aguenta um sopro, é 
querer ta par o Sol com a 
peneira. Como jé disse, o 
Gru po não é de pressão e 
sim de apoio ao Gover­
no". 

Lembra o Deputado 
que a compoe.içêo poUti ­
ca do Grupo é, "de ho­
mens de alto valor moral 
e de elevado esplrito 
público, e jé tem de-

monstrado at ravés de sua 
história polltica , da aue 
aluaçio poUtica em defe­
aa dos int.e.reues que re­
presenta, haja visto que, 
para honra minha , o de­
putado Frenciaco Pereira 
é o (mico Deputado no 
Estado da Paraíba que ae 
elege num Município aó. 
Como n.lo herdei patri­
mônio polltico, th:e natu­
ralmente que começar 
minha vida pública atra­
vés do apoio de alguns 
companheiros. mas eate­
jam certos que uma coisa 
eu tenho certez.a que her­
dei : o eaplrito püblico e a 
moral que tem caracteri• 
udo a atuação do depu­
tado Ftanciaco Pereira 
nos di"enas regiõea que 
representa". 

- Tenho procurado 
aeguu - prosseguiu - a 
mesma conduta, a mes­
ma seriedade no traba­
lho, o mesmo interesse, o 
mesmo ielo e o mesmo 
eque\íbrio que, repito, ca­
racterizou a "Ida püblica 
do deputado Franciaco 
Perei ra. E eua atuaçllo 
eu tenho "isto em outros 
companheiros do Grupo 
da Várzea Nõo sei por­
que essa preocupação 
com o Gru po. Se é real­
mente um Grupo que não 
representa nada , não ee 
preocupem com ele, ad ­
verte Aércio. 

DESELEGANTE 

Quanto ao problema 
de continuidade doe re­
p?eaentan leâ, aaainala 
Aércio Pereira que "aó o 
~empo dinl se ha"erá easa 
continuid ade ou n4o. 
Adianto, particularmen­
te, como frisei acima, que 
co nh eço d e fa to oa 
problemas das comuni­
dades, me atreveria até a 
diier como se faie r poU­
tico, porque através da 
aluação do deputado 
Francisco - Pereira, tive 
oportunidade de sentir e 
participar doa diveraoe 
problemas que aflige o 
povo paraibano. Acho 
deselegante caracterizar 
a personalidade de q '-'em 
quer que seja, tecendo 
comentários eobre quem 
anda perfumado ou a ca­
beleira eséondendo a ore­
lha. Antes eaconder a 
orelha do que outraa coi ­
sa.s". 

Finalizando, Aércio 
chama a atenção para o 
íato de que "n4o se deve 
medir ou dimensionar 
um homem, ou quem 
que r que seja, por usar 
cabelei ra, por andar per­
fumado ou aparecer em 
coluna social. Acho, par­
ticu)orme,nte, que é uma 
queatAo de zelo e de con­
ceito social. O homem 
deve ser medido pelo eeu 
catãter e pelo seu valor 
moral". 

Braga critica manifesto do 
PP dizendo ser desesperador 

NJ tomar conheci­
to do me.nifeeto lid<>i 

1enador Tancredo 
ta, da Com1aaão Pro­
·• Nacional do Par• 
Popular, o depu tado 

ilAon Braga diase que, 
dueaperodo r, o que 
, 1 que o partido se es~ 

• ~~ antee da 11ua forma -

~

Com rofonlncia do 
PP ni\o tem ilusões 

rt s 11itua('il.o que 
111l<>A do arbítrio", 
Ortne diz. o ar. Ton­

Nev1:a, di1JU! Braga 

ae tratar de mala uma 
contradição, pois do 
eles, que bmam a cllpu­
la do PP oe reaponaáveia 
maioree pela instituição 
do Al-6, maie particular­
mente o er. Magalhães 
Pin to. Então quem forma 
o PP ado oe que impuse­
ram oo pala o regime da 
exceasAo". 

BURrrY 

Lembrado aobre aa 
decla rações do deputado 
F.gydio Madruga aobre o 
C,o \•emo Buril)\ publica-

das ontem no jornal A 
UNIÃO, diaae o primeiro 
Secretário da CAmaro 
Federal que concorda 
plenamente, "ele, o Go­
\"ernador , está fazendo a 
imagem de um polltico 
moço, dindm1co, numa 
po&i('40 de ooragem em 
defesa do Nordeate e da 
Para(ba" . 

Ao falar sobre a auo 
candidatura ao Go\"emo 
do Eat.ado em 82. disae 
Wilson Bra1t11 que ela es­
tá consolidada com t\ 

vontade do povo, e n4c 

mo:ntnlrá dificuldade de 
firmar t eu nome na con­
vencAo do partido. 

Situou ainda o cresci• 
menlO do POS na Paraf. 
ba, lembrando "que eete 
crescill"ento vai assustar 
n todoo que noe comba­
te.em face da conatante 
convocação por onde paa­
$8.moa. O Go\"emo eatá 
alian('Hdo adepto por­
que quer um partido for­
te . Agora o PP diie.r Que 
i!ltO é ,•m troca de Íll\"O~t'I 

,. uma mon"ira muito 
boa du se aair". 

Luiz de Barros 
nega agressão 
a José Morará 

O deputado Luiz de Barro, d iiendo-ae aur­
prel!IO oom a noticia publicada em um jornal lo­
cal, negou " H acusações )e\lantadaa contra mi ­
nha peaAOa, uma vei que nunca agredi com pala ­
vraa o m~dico Jod de Moura Mororó". 

Sobre o prefeito de Teixeira , Anton io Eudes 
Nunee da Costa. denunciou o Deputado que " ele 
vem uundo todo o tipo de art imanha no sentido 
de coagir at1 autoridades admini11trativu do mu­
nicípio de Desterro, para , dentro da cllnica con­
seguir 01 aeus intentoe de invasor de ou tra comu­
na pa.ra ibMa". 

A clínica a que ae refere o Deputado fica lo­
caliz.ada no p0Yoado de Sio Seb&1tijo, que per­
tence ao município de Desterro e como o médico 
foi contratado pe la Prefeitura de Tei:reira , en­
tende Luii de Barros que trata-se de uma inva-
do de território. • 

Lembra que o Prefeito de Teixeira con't.ou 
com todo o apoio "do ex-secretário de Seguran­
ça, Lu.ii Bronzeado, para afrontar aa autorida­
des de Desterro, inclusive dei.:rMdo o eeu Prefei­
to, ar. Joio Leite de Almeida, homem comprova­
da mente pacífico e honrado, sem condições ae• 
quer de frequentar o povoado de s,o Sebaatijo, 
dado a sua insegurança de circular, o que oio fu 
há maia de seis meses . Esse Prefeito vendo o seu 
Municlpio invadido por patrulha de mili tarea da 
Polícia , extorquindo dinheiro de popula.rea e 
ameaçando oa amigos do referido Prefeito, dei.J.a 
aquele administrador penaando inclu.ai\."e de ir a 
re nüncia, como mane ira de evitar que aeus ami­
gos aeJam eapancadoa e auaaainados". 

CRIME 

- Convém lembrar ao povo paraibano e u 
autoridades, que hA menoade um méa osr. Odon 
de Tal foi assaaainado em plena via pública ,da 
cidade de Tei.xei.ro , a menos de 100 metros do 
Cartório Criminal, de onde havia saldo momen­
tos antes quando prestou depoimento à Juatiça. 
O crime foi perpetrado por um individuo de 
nome Cicero Pereira , conhecido pistoleiro e ca ­
panga do prefeito Eudes Nunes. Este meamo cri ­
minoso ainda bem ndo oometia o delito, foi leva­
do para a propriedade do Prefe ito, denominado 
Riacho Verde e ali permaneceu oolhendo fo rra ­
gem para 06 cavalos de raça que o Prefeito sele­
ciona e e.ria naquele imóvel rura.l. A opiniio 
püblica de Teixeira , para nao fala r da de De!ter­
ro, diz a boca mil.ida que o prefeito Eudes Nunes 
é co-participante do uaauinato de Odon. 

Lembra ainda Lui1 de Barros que qualquer 
,>essoa poáe comprovar o Prefeito andando num 
carro, com dois capange, "armado,, segundo 
diiem , de espingarda calibre 12 e re,óh-erea." 
Disse que a tnSegurança i tamanha que 85 se­
nhoritas da sociedade evitam sair a noite. ·"Tudo 
isso per conte da irresponaabilidade de u..a:i go­
vernante municipal, que ludibriando a confian­
ça de um povo conseguiu galgar a posição de che­
fe do poder executivo". 

REJEIÇÃO 

• Quem lê o jornal A UNIÁ O, edição de hoje 
(ontem), facilmente. verificará que o Tribunal de 
Contu rejeitou as conuu do prefeito Eudes Nu­
nes por sérias irregu.la.ridades, inclush-e de des­
pesa nlo contabiliiada. 

Oi.Me o parlamentar que sobre a conduta 
daquele Prefe ito, "vou irua.rdar alguns uunfoa 
valiosoe para outra opÕrturudade. Mas quero 
nesta hora 9plicar, n.io 8Ó u autoridades ooru­
titufdas mu ao povo paraibano, a deapelto 
desta sübita agressão que eu teria feito ao médi­
co J06é de Moura Mororó no P0""0ado de São Se­
bastião, durante a feira do ültimo domingo". 

Não pretendi, nem agredi ao mMico nem 
a ninguém, apenas procurei -o no ambulatório, 
absurdamente instalado por determinaçio do 
prefeito Eudes Nunes que mandara para ali um 
médico numa ambulància do municlpio do Tei­
xeira , violando a soberania do munidpio de Des­
te rro, O médico inicialmente, quis deturpar u 
razões da minha atitude alegando que podia fa­
zer medicina onde entendesse, no que fiquei e es­
tou de acordo. Mas o que eu reclama,·a não era o 
fato do exercício da p.rofi&Sllo médica daquele fa­
cultativo, mas o fato dele euro!-la por determi­
nação do Munidpio inteiramente estranho ao 
po,-oado de ao Sebastillo, Oiscutimoa, eu e o 
médico Mororó, em hona termoe, sem oenhum 
aspecto agressi\'O, apesar de ~Iene protesto. O 
médico me convidou a dar por escrito o dispoaiti ­
,·o legal que pudesse proibir a sua preaença na­
quele ambulatório e ,u lhe adiantei que faria , 
em nome do município de Desterro, perante 81 

autoridades constituidu do Estado". 

· Entrei no ambulatório médico sozinho, 
sem nenhuma insinuaçâo, querendo protestar 
uma atitude que ni\o rue con"enço do contrário. 
€ ilegal e pro,-ocadora. A ,-ersào dada pelo Cor­
rPio da Paro(ba de hoje {ontem). de que o médico 
me expulsou do orubulatório, é cínica e CO\'arde, 
porque se o mMico Moro.ró tentasse fué-la eu 
reagiria contanto que minha dignidade ficaue 
de pé, E MI ele tentar pela segunda ,-e.i \'Oltar a 
õ.ercer sua profiu4o por determinação do pre­
feito Eudes Nune , dentro da l~i e na melhor for-­
ma do Direito. nóe, eu e o Prefe ito de Desterro, 
rte.giremos con,•ictoa de que estaremos defen­
dendo a sobc.rnnia db municlpio do Desterro. 
Quero finalizar diiendo que o 4r. Secretário da 
Segurança Pública já esta ciente de tode. a ver­
dade . 

abertura 
&peran,;aa 

d,, Curimataú 
O Curirnataú da Parofba, rrgido deu mai, 10/ri• 

deu de &todo, ,,t4 ,,prrondo m.uit o da rruniào q~ 
oro ,,t6 ,, rf'alizando çom a P"•rnça do gourrnador 
Tarcúio Burity ~ todo o•~ Srcfftariado, ,.,,~ final 
d, u mono. 

E qu, o atual Gowrnador tf'm compromi.uo• 
muito alrio, com aquf'/4 rrgi4o dr fazrr com qu., haja 
um.a comp~ta inugroç4o da drro com o drurwolui­
m~nto do &todo. A ,,eroda qcu l1gard a B R-230 d 
BR-104 u con.,titu, na m.awr a,piração dr todo, 
quanto.., int,n-uam prlo Cu.rimataú da Parafba r 
~(I) ,eu d,.,rwo lvam,nto. 

S,ruk, como 1' uma gro.nd, drra produtora dr 
agau, e PitrotJrdindria r,,1prua d, minhioa, iru:W4iur 
a brnton.ita, o Cunmatoú r,1t6 nrcruitartdo dr um 
Plano dr D,,Hnuoluimrnto lntrgrodc, o qcu jd I 
m,ta prioritdria do Gourmo Burity. 

Di.o.ntr d,,. t,. quadro, o CUpu.tado Eual.do Gon~ 
ça.lvl!.I, ,--p,-,.untalllr da drra, junr.amrntr com todo, 
o., Prtfrit.o, e lidrrofl{tU do Cu:rimataú, muito r•~­
rum da, d,ciaõff QUf' ntã.o aimdo tomacúu pPlo Go­
Q!?mo n,..1ta rrwuâo dr a1JOLiaçã.o r rU'(iruç4o d4' pro­
grama., bd.s1eo! dt CU,rnuoluimrnto do E,tado. ... 
EVALDO ALEGRE · O d,,pUlado EIJOldo Gonçal­
ve.a nõo ucondto ontem, o .. u con.ten.ta.nun.to, 
quando da a.Hinatw-a. ® , convinlo• do &todo, 
Tolpa • p;_of oitlu'<U Mwudpalo ui,"""4 a w,l<Jla,. 
çdo ainda ut• ano M ti Ál't~ te.lc/õntco. cm 
munic(pi.o, parai~. e que da.a u c ld.ad4• con­
templa.d.aa, cinco , ão de • u.a atuação politica.: 
.Pra,a. Pu.rlnand. Aroial, Podre LollT<Jda • Nor,a 
Floru ta.. Como H /oHe pouco, n.q aportu.ni4ad.e 
do alo do a,1&1\atura o governador T4re(.io Buri­
ty camun.icava ao clepuiado Evaldo Gonçalvu a 
noticia <k que Sum.i, afi.rt,al, • a.inda HU ano con• 
ta.ria com o tão HJ)flroda Agên cia do Banco do 
Bra, iL 

ADVOGADOS REUNIDOS · Cerca de 20 funcio­
nuioa públicoe estadU&U, bachani, em Direito, 
reu.niram-ee ontem, no Palácio doa Despachos, com o 
sr. Johnaon Abrantes, Coordenador du Aeeeuoriu 
do Gabinete do Gove.mador, m&ntendo oe primei.roe 
contato& viu.ndo a ela.boraç.Ao de uma npoaiçio de 
motiws a ae.t envi&da ao Go-."tmador do Eata.do, 
para que haja uma uten.a.io da Lei o• 4.021 , de 
3'.>,.11.78, a fim de que aquel~ adwgadoe também 
aejam beoe.fici.ados pela meama, como o foram oa de­
mais porta.do.rea de diplomas de CUJ'309 superiores. 

EM CUITE - O deputado WU.on BrCJlla a.u•gv,ro" 
o.o depukldo E a.'Cldo Gonça.lc,e, a con.-truçdo de 
um cunbulotório do lnampa, mi Cu.ili. 

GAUDBNCIO - Acuoadn de aer infiel ao Partido, 
diMe o deputado Manuel Gaudéncio; " 8' um e.rro 
de .colocaçto muito claro. Toda a Paraíba sabe que 
divergi com Ema.ni. com Ivan, pela fon:na de gover­
nar. Enteodo que ae fu poütica a.saim. ~•o agi com 
infidelidade, porque nio ,ou doe que fica ao lado do 
C.O,-eroador e na ultima hora muda de partido. Ago­
ra com Buri ty, por se tratar de um bom~m da minha 
geraçilo, por penaar como eu pe.nao e por governar 
com o po,·o, eu me sinto muito be.m . Eu me sinto 
bem pe.rto do po,"O, que dt certoe go,-erru.atu". ... 
IMACULADA COM PDS • Doú OZPN••"- lide­
,.., político, tú lmocwo.da. J oH Co.etono de Brito 
(prefd t o dua.1 uauJ • B enorú Gome:• Ckl S U.ua. (a ­
tua.l prefeito • m u •rcí:do) diu•ram q"-9 ut.õo 
com Burity. WU.on Braga • LW de Barrw. ... 
DESPEDIDA . O ar . Franci6CO Claudemir &m,to 

estará deixando a direcão do Crrdirta l loca l pa.ra aa­
aum.ir a meama fun('Ao de gerente na filial e.m Sio 
Luii . F.atad MI despedindo doe amigos logo depoia 
do Carnaval. Faz sei.s anoa que ele t gerente em noe-
18 cidade. ... 
COORDENAD OR • To>n<>~ p<»H no ""'110 d,, 
CoordellQdor d• Adminütn,çdo do .Puldcio do Go­
uerRO, o ar . Ca noa Freire Ribeiro, bacharel em di­
reito a em adminietraçõo. Em ato 1implH, o clMf• 
do gabinete ciuil. Seuerin-0 Gu.edu pre,ic:tíu Cl poe. 

H do no uo eooNHna.dor fai endo '"° apr-.nnto­
çdo ao, eervidoree do ca.aa. ... 
MA URICJO • Chegou de Brullia, o ar. Maurício 
Leite suplente do senador Milton Cabral. Sua demo­
ra ~erA de uma semana, quando manterá conta t.oa 
com o governador T'arc(sio Burit;y para de.Ílniraeu in­
greSM> ou rulo no PO ... Além de Joio PeNOa, o sr. 
Maurício visitará Patoa e outraa cidade, do eertAo. 



Inamps dá número 
de vacinados em 
tétano e difteria 

O f:,.,tAMP rtahzou no ano de 19i9, nesta Capi ­
tal . 1mPonante progr11ma no Serviço de lmunizaçõe! 
ftfl C'rlftnç1u1 Foram aplicadu neut período, vacinas 
ront ra paralisu1 infantil. t#lano, coqueluche e difte­
ria , 1ammpo, \'&rlole e rontra 1uberculose, no total 
de 11 .344, ronformf' dadoe e1t.atlstico11 fornecidos 
pt la l ' mdade de Ptdialria. 

Os PO!ltoe de M.!istf:ncia Médica do r:NAMPS, 
cont inuam fut.ndo rotineiramente ,·adnaçAo, prin­
c-,palmente aquele!! onde há atendimento especlfico 
dt Pt<l:1atria O uperintendeme Region11I m~d1co , 
Mlllcll! Aranha , rai um apelo Ás mães para que 
cumpram rigoro!'S mente o programa de vacinação 
e,·itando ttMim, surt05 df' doençtUI em no&Sll rc,cido, 

Para tanto de,·em procurar a Unidade de Pedia­
wa. locabuda ns Rua Alberto de Britos/n. Jaguari ­
b, 

CARDIOlOGIA 
01apóloco pm:occ (U docnç& du c:orori.6ri.u e mo-­
did» prcvc:otivu do 1nf1rto ardiKO - Controle 
da h.1pc.r1mloio amrial - 8ctrocardiocnma .IOb cs­
íorço (E,aometna) - Risco ciNrgico - Re&bílitaçio 
p6Hnfar10 e pór..cirurpa cardíaca - ECC l diltln­
CP pdo ídd'onc. 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
C'lill.SO OF. ESPEC1AUZA('Ã0 NA REPUBUCI. 
J"IDCRALllA ALEMANHA 
O. •A.."51:ST'l:'TE cn:srmco oo DEn" DE 
CARDIOlDClA • KUSIKUM CH,\JU.OITCI/. 
Bl Me: l ~l\'ERSIDADE DE BERWol 
PRO,,.. ADJl~'l'O DE CARDIOLDGlA DA Uf'PB 
D:•RESIDE.''ff. 00 HOSPITAL DAS CIJSJCAS 
DA UnlA 
ME.\CBRO f.Jl:TI\'O DA SOO SRAS DE CAR­
DIOLOClA 
MEMBRO DA soe DE CAJU>IOLOClA DE 
\\'EST•BERUS 

Atcndit:Dnlto dlari1.me11t.e com bor1 marca.d.a -
INSf, OOCORAÇÃO · M.u. Fli'u,elndo, ZJS Fo1W221-02'61 

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA 

HQRÁRIO~ 

SAIDA : 

l. •\oltl io L,c-\t1': O:.h» hr, , Coocâçio: ~:00 • Ul:00 

;_"'.!t~T9Pl)~b~:/~~~:;/6:'m=.J~c::!:f: 
On;o do Oiu· 18:00 bt.. 
P1to1 /C. Crude:04:00 - 06:0Jr(ll:OJ t.. J•,-. 
..01. Cll:Ol r 21:00 'hii 
João Pf!Moa • <E•Pf'tMO) . OS-;00 r 03:00 1.. • .....__. 
l•bl'II: 13-Cllh, Cuul-iw. (F'TIC6:C0ha. ,._: DUI> 
No João v-oa: 10:00 tia. 

~:1~~do ~U: ~:rr! ~:~p=; /i: i.!~:3)•· 
U111cf!içlio Pllnl Joio Peuo,: 04:00 e 06:00 b■• 
S.o Bftilo ,B. C1w Pu 1 Joio ~ . 16:CD i.. 
Rui F\11 Blt'bow, 297 . P1t.oe • Pb 

O UDER DO SERTÃO P"1\AIBANO 
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Sistema 
endócrino 
é analisado 

Nutrição : i&tf'ma 
Endocr-ino r Maturação 

rxuol r Diobf'lf'I Mrllitu, 
!Ao alguns doe lemae que 
strtlo diecutidoe durante a 
reali:taçt\o .dn l Jornada 
Norte-Nordeste de Endo­
crinologia e Metabologia, 
no salllo de Convenções do 
Hotel Ta mbaú no perfodo 
dt 20 a 22 do próximo mês. 

Com o pat..roclnio do 
Governo do Eatado, Prefei• 
tura Municipal de João 
PeMOa e Univcraidade Fe­
deral da Para(ba. a jorna­
da médica contará com a 
panicipaçêo de 26 especia­
listas cUnicoa (con\.'ldados 
especiais) dos Estados da 
Paraiba, Ceará, Pcmam• 
buco, Rio Grande do Nor• 
te. Distrito Federal, Sergi• 
pe. Piaui e Bahia, 

No e.ncontro aerto de­
batidos ainda assuntoe re­
ferentes aos temaa ObPs1• 
dadr. H1'pprtir,.6idismo, 
Galactorrlia ,. Dutrlrbios 
do CN'~ClmPnto. 

Banco fecha 
hoje e abre 
quarta-feira 

011 bancos fechar4o 
suH Portas para o público, 
hoje à1 16 horas e somente 
as abrirão na próxima 
quarta-feira de cinzas ao 
meio dia, quando reinicta­
rio suas atividades nor­
m&ls de troces de cheques, 
recebimentos de depósitoe 
e P9;gamentos que ntlo po­
derarn se- efetuados até a 
sexi.a -feira . A compensa• 
ção de documentos e che­
ques depositados nos djas 
15 e 20 próx.imos, poder.ao 
ser liberados somente após 
a sessão de de\.-oluçào da 
Càmara de C.Ompensaçio 
do dia 21 , segundo comu­
nicado do Banco Central. 

Qualquer tipo de rece­
bimento . água, luz, telefo• 
ne . duplicata , notas pro. 
missórias etc . que se ven• 
çam de 16 G 19 senlo pagos 
na quarta-feira sem mul­
tas ou correçêo monetá­
rias . 

Cabedelo 
recebe mais 
três navios 

O comandante da Ca­
pitania dos Portos do Es­
tado da Paraiba, capitào­
de-corveta , Mauro Maga. 
lhtles de Souza Pinto infor. 
mou ontem, que no próxi: 
mo dia 22 chegarão ao Por­
to de Cabedelo três Navios 
da Marinha do Brasil , que 
eatio subon:linados ao 
Grupamento Naval do 
Nordeste , baseados na ci­
dade de Natal cuja finali • 
dade e dá ,c:.,.imprimento a 
Missão de Adestramento e 
de Patrulha do nosso Mar 
Territorial. 

Conforme as Worma• 
çõe1. tratam-se dos Navios 
Patrulhas Costeira Poti, 
Pirajá e Penedo Comanda­
dos, respectivamente, . pe­
los Capitàes -Tenéntea 
Carlos Alberto Trovão F. 
da Si lva, José Alberto 
Coul.O e Luis Antonio Lu. 
ciano de Oliveira. 

Oa navios permanece­
rão no Porto de Cabedelo 
até o dia 25, estando aber. 
tos é viaiLaçào püblicas noe 
diaa 23 e 24 das 14 horas ao 
Por do Sol. 

Nauw• dão cumprimento a m;.,ão 11,i adeBlramento 

Prefeitura permite 
barracas no viaduto 

Objetivando proporcionar 
melhores condições ao público 
que vai asaistir os desfiles Cama• 
valescos na rua Duque de Caxias 
a secretaria de Turiemo, por de­
terminação do prefeito Damásio 
Franca, autorizou a in11talaçãode 
pequeno número de barracas para 
venda de cachorro quente e 
Chopp. 

A!4 mencionadas barracas 
que são insta ladas anualmente na 
mesma Area , serão retiradas ime­
diatamente após o encerramento 
dos featejos camavalesco1, con• 

forme determtnação tronsmeti• 
das aos proprietários das mesmoe 
que, caso não atendam essaa reco­
mendações terão suaa barracas 
conduzidas paro o depósito da Se­
sur. 

Ouua providência que o Se­
cretaria de Turismo está solici­
tando ao Oetran é o proibição de 
estacionamento no trecho que vai 
da· Praça Vidal de Negreiros (Via­
duto Damásio Prnnce) até a es­
quina do Cinema Municipal, de­
sejando com isso maior espaço 
para locomoção dos foliões pes­
soenses. 

Clubinho Infantil vai 
levar crianças à rua 

O Clubinho Infantil tradicio­
nal instituição dirigida pelo jor­
nalista Maviael de Oliveira e que, 
todos oe anos também participa 
do Carnaval de João Pessoa , vai 
realizar neste sábado e partir das 
9.00 horas da manhã o desfile de 
todas as crianças associadas da 
entidade. 

A Orquestra Muncip&I de 
Frevos foi cedida pelo prefeito 
Damásio Franca e secretário 

Cabral Batista para animar o 
desfile. ÀB 10 horas da manhi se­
rão homenageados no palanque 
mstalodo na Rua Duque de Ca. 
xias. conforme informações de 
Maviael de Oliveira. 

O Clubinho Infan til deverá 
percorrer várias ruas do centro da 
cidade, terminando seu desfüe na 
sua sede do Parque Arruda Qt. 

mara quando o sua diretoria ofe• 
recerâ um lanche aos participan. 
tes do desfile e convidados. 

BNB promete muita 
alegria nos 3 dias 

Com uma decoroçdo s imples 
mas expressiva, o BNB Clube, lo• 
calizado na Avenida Cabo Bran­
co, vai realizar este ano maia um 
animado Carnaval, sem fugir das 
suas tradiçõe1 de mais de dez 
anos . Este ano foi escolhido para 
tema a decoração º Co.maval no 
Planeta dos Macacos." A Or­
questra de Frevo 06 Tuaugs já 
foi contratada para tocar durante 
m três dias de folia . 

O presidente do Clube, Ro· 
mero da Cunba Lima, informou 

que as entrados jó. estão sendo 
\'Cndidos. Uma individual paro 
rapaz custo Cr$ 200,00 e moças 
Cr$ 100,00 por cada dia . Estão 
sendo vendidos , também , o en• 
trodo paro os três dias pelo preço 
de Cr$ 500,00 e moças Cr$ 300,00: 
As mesas podenloser adquiridas na 
hora do baile 

Para este ano o BNB organi• 
zou três motmées, com micio pre­
visto para às 11 horas e término 
16 horas, durante os dias 17, 18 e 
19 de comovei 

Rei e Rainha estão 
preparando fantasias 

O Rei Momo e a Rainha do 
Carnaval de João Pe8808 , eleitos 
no ühimo sábado durante a aber­
t u r e da semana Pré • 
Carnavalesca jé esão tomando 

pro\'idênc.ias para confecção das 
fantasias com que 81l1rilo durante 
o Comovei em visita aos clubes 
sociais e participantes do desfile de 
rua. 

Assis Camelo está 
satisfeito com as 
contas de Maranhão 

O deputado Assis Camelo nio escondia ontf1:11 
o seu contentamento, ao tomar conhecimento di ~ 
cistlo do Tribunal de Contes do Estado relath'o ■ IIJ. 
d itaria extraordinário realizada no Municlpio de 
Rio Tinto. em atendimen to a um requerimentoaprt, 
sentado e aprovado no final da Legielature JJUUdi 
pelo deputado José Lacerda Neto. O acórd!odo'J'C 
diz que todas as despesas realizadas até a data d& 
inspeção ,estavam lcplmente comprovadas et-Odaa-. 
receitas a-edítadaa em favor do Munfcipio fonira de, 
vidnmente escrituradas nos registros da Prefeitura. 

Diante da inexistência de irregularidade ~ 
acarretassem prejuízos aos cofres mupiclpai, t dt 
atos administrativos em desacõrdo oom,as nmnMle, 
gnis, o Tribunal de Contas, por unanimidade de~ 
tos, em sess4o plenllria realizada na última quarta. 
feira, julgou ro~la~ a auditoria executada, dettrnrl, 
nando que o ,;có~Ao se junte às contas do Munid­
pio para que sirva de subsídios é prestaçàodecon1.t1 
do exercicio financeiro de 1979. 

De posse do documento, AssisCamelottaU~. 
tices ao deputado José Lacerda Neto, afirmando(ltl 
oo pedir uma auditoria no Município de Rio Thito, 
nada mpis fêz ,do. que um pedido demagógico t im. 
pensado. O parlamentar disse que sempre conf'ICIJ 
na honestidade do prefeito José Maranhão, 'IOll 
comprovada pelo próprio Tribunal de Conta&, qw 
nada apurou de inegular no DepartamentoContJbil 
da Prefeitura de Rio Tinto. 

Para Assis Camelo, isso é uma prova de q\Jf:J~ 
sé Lacerda não estava com a verdade e apenl! fh 
denúncias levianas, com o intuito apenas de dtnt. 
grir a imagem do prefeito José Maranhão perantu 
opinião pública, o que não conseguiu e nem jaml!I 
consegui rá. Assis Camelo mandou distribuir vtritJ 
cópias do acórd4o do Tribunal de Contas em Rio 
Tinto para que a população tomasse conhecimento 
da total lisura da administração local. 

Ne Integre cópia do documento emitido JJtb 
Tribunal de Contas: 

Ruy de Assis diz 
que ECT não vai 
parar no carnaval 

9 
dos, ;c::.c:x °: l:t:~!e!:raf~t ~~~::Jna: 
rão atendendo durante o período de Cama\•al, infcw• 
mou ontem o sr. Ruy Fortunado de Assia, diretorrt­
gional de empresa na Paraíba . Segundo ele,OSRl'i­
ços Lelégrafos e telex são ininterruptos, funcionando 
como de costume. " A~ra, somente a pane burocri­
ti~ está dispen~~da durante o periodo camu·a!&­
co _. Seu expediente será encerrado no sãbado 11

1 meio dia e somente \.-Oltará a funcionar na q1JB1U­
fe1ra As 13 horas . Os'baJcões de recebimt.nt01dec,, 
tas, no sôbado. funcionará normalmente. A eolttp 
de telex e telegramas não hnverá interrupção. 

~m relaçi!_o a noticia fornecida pelo gerente di 
agência da EC..J em Campino Gral)de, e divulgadl 
ontef!l , o sr. Ruy Fortunado de Assis disse qu, fa 
uma informação que nãocorresPonde e realidadedcf 
horários fornecidos pelo direção central, como tac· 
bém, ndo tem o sr. Alcides Pereira da Silva . autori• 
znçdo para d_or qualquer tipo de notlcia1eem quenio 
tenha autorização do direção re~iom,J ,ituadJJ• 
João Pessoa. O sr . Ale ides Pereira co~eteu l! 
iuando forneceu os horários de funciohamen10 
G~d~~rante o Camavol na cidade de Campitl 

Prefeitura tem a 
sua receita · maior 
do que o esperado 

A receita orçamentária da Prefeitura Munici­
pal, correspondente ao ano de 1979 ultra{>Bs..,;ou l-> 
dos as expectativas e ganhou para os dois últiJ.ICI 
anos. A receita arrecadada foi de Cr$ 649.009.333.-~ 
oferecendo um excesso de Cr$ 34.588.754,naoblf ' 
arrecadação feito nesses exercícios 

Tois números vêm atesLar o efi~ácia admini&Uf• 
tiva do secretário das Finanças do Município "JJ 
Jerôni~o Leite_ que _te'!l Óespendido todo, os eJo,f 
no senudo de 1mpnm1r uma tônica admin1sL11W' 
que ae caracteriza pela sensatez e dinamismo. 

Contratando e treinando novos agentes fjgc,~' 
tentando implantar no Municfpio um sistemo dd 
mi~istração trib~tária que viso incrementar 05 pt 
cedtmentos reloc1onodos com a fiscalizaçllo, conut' 
le , arrecadação e cadastromento dos contribuintll­
procura elevar substancialmente a potencialidaclft­
no.nceir~ do ~uni~fpio. E, no que diz respeitoif'r 
ceita Tr1butár1a, Vlmos de observar considt'ri\'tlf'.!' 
mento na arrecadoçilo em 1979, atingincbo mon1.it'.l 
de .Cr$ 217 .027.841 ,75, com um excWQ de Cd 
99.200.983, 13 sobre o exercício de 1978. 

Plano de trabalho 
do. Pr<:>moexport só 
vai sair em março 

Somente no inicio de março é ~ue será rtali&J-" 

::ou~iitlcl: d~P~~o~~o n:: EJ~ª~i~ 1;~ 
do do Poralbo (PromoexpGrt/Pb) . 

Do acordo com ali informações colhidu on1ttl 
no órgdo, a reunido será realizado cm aua própri•tl' 
da , sem que esteJe definida a sua data , Conum1~ 
o participoçdo de representantes de cada 6rg!oq:JI 

com~ o~:~~n1d~~1~o ~~~~~~1:;t10 nnaii,,dll 

~:º~:~~~;crc%~Se~.d~~~,~iv~n;~;ex~:~:d~,~~-
11io ac rá automativament~ aceito o orçnmcnto P~ 
vi11to pelos técnicos do órgtlo, calculadu em apJOst 
modamente Cr$ 2 milhões. :,, 

Da rcunitlo participarão rcpresen111n1c1 d• ~.t 
dcnc, Banco do Eatodo da Parnlba, Governo~ t~ 

d>d~~~i~Í~tt,~~c~=ç~nod~:~riindf!ri!!~i~~:c~~\~ 
Comércio e Cinpp. 



Polícia desvenda sequestro de • criança 
I Luzinete, a raptora, diHe na Policia que sua intenção era dar "um passeio", porque achou a criança bonita 

Dizendo que apenas havia apanha­
~• criança porque a teria achado boni­
pe qu~ tinha o intenção de dor um pas­
, io, foi apanhada ontem, nas prox,mi­
l,Jjes do Poço, na rodovia BR-230, que 
pi a ligação entre João Pessoa e Ca be­
~10, a autora do rapto do bebê de 10 
1,ses, James Dean de Medeiros, filho 
~ Manuel Lázaro de Medeiros e Laia de 
jjveira Medeiros. 
t Luzinete Silva, menor de 16 anos de 
"4de, apossou-se da criança, ante­
~1em no final da tarde, na residência 
j,(Bl'Oto, após de ter recebido uma re­
~ de emprego da senhora Laia, 
jiendo-lhe que não precisava de empre­
pd•, no momento. Enquanto foi buscar 
,:n copo d 'água para Luzinete, esta 
l""ve1tou-se da oportunidade e levou a 
siaJlÇ& que encontrava-se juntamente 
<l!I outras na sala da residência . 

DIL!G8NC!AS 

Durante toda a madrugada de on­
,n a policia da capital encontrava-se 
, alerta, assim oomo os agentes civis e 
úlitares do destacamento pertencente à 
1legscia do município de Cabedelo. 
" volta das 6 horas da manhã de on­
!D, os policiais conseguiram localizar 
imes Dean e sua raptora que o levava 
,braço, nos mesmos trajes do dia ante­
}!' quando o retirara de sua casa. 

Luzinete caminhava para pegar 
,nsporte, no que se supõe, pelo acosta­
,nto da BR-230, quando foi intercep­
da por uma diligência formada de po­
iais comandados pelo tenente Genival 
,tista, e levada para um dos cárceres 
, delegacia . 

TRATAMENTO 

A rap tora relatou aos repórteres 
• foi muito bem tratada no cárcere e 
o houve nenhuma pressão contra ela. 

Quanto a crianç_a, segundo revelou 
ienen te Genival Batista, recebeu o 
,lhor tratamento de seus agentes. " Nós 
ilhe demos banho e leite, pois parecia 
lar com muita fo me . Sentiremos falta 
,pequeno pois ele é muito brincalhão e 
dá com todos". 

INTERROGA TO RIO 

Durante o interrogatório que foi im­
sto a Luzinete pelos repórteres ela se 
rdeu em contradições, segurando ape­
s uma afirmação: o de que aó teria 
•anhado o ~aroto por té-lo achado bo-

e que tinha a intenção de apenas 
ear. 
Segundo relatos anteriores, dos pa­

ltes de James Dean, quando houve o 
pto, Luzinete se encontrava de lenço e 
ma mesma roupa que se apresentava 
Delegacia: calça marrom com uma 

misa de malha de fendo branco e pe­
•nas figuras. 

No re lato da raptora , registra -se as 
darações de que não se encontrava de 
iço e sim de cabelo solto. " Também 
o entrei em nenhum corcel • como foi 
lo ontem nos jornais · e sim apanhei 
, ônibus que ia para Cabedelo' . Esta 
Írmaçào foi confirmada por Cicero Jo. 
Alves, residente em Cruz das Armas, 
• também ia com destino a Cabedelo 
'ier sue noiva. 

Como o coleti vo estava lotado e Lu­
~te encontrava-se em pé rom a crian­
, nos braços, Cicero ofereceu-lhe seu 
lnto. " Reconheci a criança pelos jor­
i, e vim ô Delegacia quando já sabia 
!e havia sido encontrada, com Q inten­
hde ajudar dando estas informações". 

Continuando ainda a sua história, 
llzinete disse que chegou a Camboinha 
~ \'olta das 19 horas. Caminhou até o 
'lo, e, já de madrugado, bateu à porta 
•algumas casas. Numa delas, atendeu 
~nhora Maria do Rosário dos Santos, 

sa de Severino Macário dos Santos, 
•ivador do porto. A senhora lhe deu 
"!lhida e ofereceu-se para que entrasse 
'<li ia chover e e criança não poderia 
\ tinuar no sereno e com 9 frio da chuva. 
f. Parte do conversa das duas foi · ou­
~ por Severino que havia chegado 15 
i;"utos antes (3 h l5 m). Maria do Rosá­
"-•nt4o tirou seu filho do berço em que 
rmio ~ colocou J amss Dean . Luzinete 
r""•u Junto no bebê, que, antes tomou 
'ltgau feito pela raptora . 

~ Pela manhã, Luzinete saiu com a 
•~ça, dai ocorreu a suo opreensdo nos 
••midades do rodovia que liga João 

• o Cabedelo, pelos policiais que 
a !~varam poro n Delegacia. O me­
fo1 encontrado em seu poder, com 

.. ~ de dentada e beliscões, que não 
bt·e ao ccrLO se foi mo ruim, normal \~JJ~'. onde fica a residência de 

O delegado de Cabedelo ouviu Luzinete da Silva na preaença do rapaz que a hoapedou 

. • ~fll11i~ ~ 

VOLTA AOS PAIS 

Ja mes Deon , trajando as mesmas 
roup as do ra pto, uma fra lclinha de lã , só 
foi devolvido aos pais, às 9 horas da ma­
nhã de ont em , na residên cia do empre­
sário .Julido Antão de Medei.roe, que o foi 
buscar ai nda no Delegacia . 

Ao chegar aos braços de seus pais e 
parentes o garoto fez cara de choro e 
a braçou-se com sua avó. Seu pa i, Ma ­
nuel Lá zaro de Medei ros, acompanhado 
de sua esposa , colocou-o nos braços e 
dirigiu-se a sua residência, na avenida 
São Pau lo, 1236, Bairro dos E stados. 

ENIGMA 

O avô da criança, empresário Julião 
Antão de Medeiros, dono da Construtora 
Cojuda, revelou à imprensa q ue há cerca 
de quatro meses, vem recebendo telefo­
nemas fantasmas, fal ando sobre aciden­
tes que supostamente teriam ocorrido na 
constru tora e envolvido s eus parentes no 
interior do Estado. 

Os telefonemas, que era m dos mais 
diversos tipos e trazendo as mais varia­
das noticias para e famiJia , às vezes 
eram feitos por uma mulher e outras ve ­
zes com uma voz de homem . Tudo isto 
leva a crer os familia res de James Dean 
que, o seu rapto, tenha alguma coisa li­
J&da aos supostos telefonemas e que ha ­
Jam forças maiores ligadas ao cn m e de 
Luzinete Silva. 

Julião , ao mesmo tempo em que re­
cebeu a noticia do repto de seu neto en­
trou em contato com diversas autorida­
des policiais e até com o governador Ta_r­
cisio Burity, para que este, rom mais fa ­
cilidade, determinasse uma intensa bus­
ca pela Capital. Durante todo este tem • 
po, o que mais se viu na residência dos 
familiares de Jean foi o desespero to ta l. 

PRIMEIRO CASO 

"Fo i o primeiro caso de rapto ocorri ­
do aqui en"olvendo forças policiais d e 
Cabedelo. e resolvido por eles" - disse 
ontem, orgulhoso, o Juiz de Menores da­
quela comarca , Walter Rabelo, que ficou 
com a menor rapt.ora Luzinete Silva, a 
sua disposiçã.o, pois se trata de um caso 
especial, devido ao fato da criminosa 
não ser de maior. 

Em Cabedelo ontem, registrava-se 
a maior agitação dos últimos meses, com 
viaturas da policia e carros das ref)?rta­
gens dos três jornais e ráclios da cdade, 
fazendo suas di ligências em clispa.rada . 
Os curiosos ao saberem do caso acorre­
ram todos para a Delegacia local, onde 
se ammta1'111Il às janelas para a:nseguir 
uns flechs da conversa e ver a cara da 
criminosa ao meio de sussurros: "foi 
aquela , aquela ali . Daquele tamanho? E 
quem vai confiar?". 

P ::--.'IÇÃO 

Apesar de não ter a inda o inquérito 
concluído o tenente Gen ival Batista re­
velou a imprensa que a raptora está in . 
cluida nos artigos 219 e 220, q ue prevêm 
prisão num período máximo de apen a s 
dois a três meses e que pode ser afiançá­
vel pelo preço mínimo de C-r$ 400, sem 
teto má...,: imo. 

Os familiares de James Dean acha­
ra m minimas as punições ' 'para uma 
pessoa que. apesar de menor. colocou 
tantas out ra em claro, princifa.lmente 
quase todo a Policia da Ca pita ... Co m a 
resposta de que o valor da fi ança seria 
determinada pelas autoridades e que 
a tra vés disso poderia haver ,uma punis,lo 
mais justa pa ra Luzinete, o tenente Ge­
nival Batista. tranquilizou u m pouco 
mais a revolta dos parentes da cna n ça . 
Alguns deles pediam ao tenente que co­
locassem a fiança acima de Cr$ 10 mil. 
·· · assim ela fica aqui o tempo todo". 

Serviço gráfico bem feito 

tem endereço certo 

A UNIÃO 

Companhia Editora 

BR-101 Km 3 

João Pessoa 
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Carioca desaparece na praia de Cabedelo 

Descarga elétrica 
mata fazendeiro 
no Sítio Loureiro 

Vítima de uma deaa,.rga elétrica , por um fio de 
aJta tendo, morreu oo dia 12 do corrente, no Sitio 
loureiro , municfpio de lbiara-Pb, o fuendeiro JoAo 
Ramalho dt Souza. A informação partiu do delegado 
J~ Luiz Vitorino, de Conce-içAo, em radiograma en­
viado t\ Secretaria de Segurança Pública na tarde de 
ontem. comunicando o ocorrido. 

AGRESSÃO 

Com o crlnio fraturado, enoontra-ee internado 
na Cua de Saúde dr. Frandsco Brasileiro, em Cam­
pina Grande, Jo&elito l.opea FeitoM, residente no 
povoado de Sil1,1estre, municlpio de Tavare1, 

JoseUto te\'e a cabeça atUlgida por uma garrafa, 
deafe.rida por ~bino Teotonio do Nascimento 
quando de uma luta corpora] entre ele e Sebutiio 
Pequeno, no meio da feira . 

O delegado de Tavare&, J* Barbosa de Olivei­
ra , enviou oficio ao Secretário de ~inuança. relatan• 
do o acontecimento,adiantando que o agreasor desa • 
pareceu. O inqutrito policial jé foi instaurado por 
aquela autoridade. 

Agricultor 
cultivava 
maconha 

Florianópolis • Uma 

r~nta~: Te~~l;:s~~ 
tevõo, cm Criciúma, e&· 
tova cultivando seis pés 
de maconha em suas ter• 
ra s, sem saber do que se 
tro t.avo . A planta foi 
identificada por um viii· 

~~0~~1:ar:e;ec~~s:~:: 
cou o fato a 3elegacia lo­
cal. que enviou dois agen. 
tes para recolherem o 
material . 

Os pés de maconha, 
cujo altura variava entre 
I.70 e 2 metros , foram en• 
conlrados meses alnia, 
plantadas em latas, por 
dois filhos do agricultor. 
Eles acrediLB.ram t.ralB.r• 
se de plantoa omamen• 
taj.s e transplantaram as 
mudas para os fundos da 
casa. 

ARGILAS E MI.NERIOS NORDESTINOS 
S/A - ARNOSA 
C.G.C. • 09.126.459/0001·00 

Clo~\al >•1...-,.~ •• ••• •••• ., •• •• •••••••••• ..• . ••••.••••• ·• r.nt. ,0.00).lW,OO 

r•;lt,l • .. \.~r,. -... •••••• ····· · ··- .. ... .. .......... . ......... CR!:. 1~ .000. t.70,00 

c.;u , .al Jn:e;_.r.al,r.ldo •••••• . ••.•• , ••• . ••••••• . •• . ••••••••• •• cnt U .576.25'-,00 

Ah d• Aucoblê'.h Ccir•l r.,.1,---,t l nÃrta n:al! 

~ .m18.t2.~. 

,..,. d,:u,1 \o d tH do !>é. de d.c:.iuJbro do eorn:nte de ""- aU 

110•h.o.n~ • ..-ie:. t.a e ...,,., i1 .:e, hon.c , n• aodt: •o,:hl d.a n:tp,,.,.i<a, d tu.d•,_ 

t,.,1 .. cn e o.~, da C\.,.,.!.•• T"" lk> Da\r1 to JAd.atrhl de Joio Pc&&c> .. , f~t .. do d a P,! 

r.h .. , t>"" ,hs .,..,.,""~••• r•,,..,a-:-,,t•:,do ,:;.4! 1 de Z/J (dota ter-t- ) do C•;>ihl •! 

•...,,;,, r, 1 ,o .• ..,. u:i. .l•........,bl;u c.n- .. l C.,lr,•••Un.Ü--h d• AACTlAS t I.OJ.ÚJO& f.tJ'I• 

~ ~1' •. M,,Y'.A, rcc,il ..,.....,.,te conur ,..., • por t,tltal, p.,t,lt~do no Diário O!! 
c.ial ~ ,-..,.-:..,,do, c,dlpll 6ó< did 07, O, e li do .,é,; de dLLcnt.-o de.ah .ano e, .,.. 

lC,,LI• d.a.tlll ..o ;«T.al •1, Urtâo• . 1,,..z,i11 1 prYaldÕ,,,c-h dc. t n tu lhos, o .ac:hml•­

l • 1,11;,_ l!&rt1, ... r 1\,,etro e, ~ · ~r•':'".;,,,.., C:O,lWUlca.> O .clorú•h Arh U" Jl111Uho 

t'l•o-o. lr.fa,.w •- ;;c'd--tct. , o ;ra.ldcn1e, ..,,.. ...,.,..,1.a J,a&ebléh deatinu .. . .. / 

• c.;:,t•ah:..ar..io d• ru..:,..,. , d• Cor,..,ç"io do C,pl t.al ~cal!~ ori cinÚ-lo d.a Nl11-h:a 

r.""" ... _. r ,r ..i d'C e.,,. ..i o ,&l...,. de Cft~ 5.c(,).l.27,l.9 (c:lnc,o 01lbÕca, 1c.u.cnh 

c: , ,._..,: ............... ~o•• ...,r;1. e ""'° ª c:..-...:c.1.- e q,.,..,-a, \a e...,..., c:OH•-), -

., • .., • ..,,,,. d•r.a,.w,t,.1 !...-,;odc )l.12.,0, ~ Ú:. dcrldo .. .. pra,1<io.S. fr,1,..é,,J■ d11 

.,..;--:s, • c:..;,.• .. 1u~~:.. re&.~11-- F"'"• Cll~ 5.oG.?.6(,5,00 (e.inca a:ilbÕu ,. ae.aa.,...ta 

r ._._ 11nl, w,.a.c __ e qi,.,.,.,t • • n,_ ~1r0&) , u1,\Íonle Ar1. 167.p._,.,,; , ,..,ro 

1' ~ t.ei • ' f.,.J,l;JIJ'7{,, - ct.-!JR u .o c,., e d.i.pÓe o Ar1. 107, IV" d.a .,pr.o do­

~ t.,,,-i 01 6.LOl/16. e\e1ç:O ;,..r• " c:~ •.a,co.l do c on-U>o de o\di2iN•tr..ç:âo • 

r,..:al, a.1C te .. ~,.,. c.or .... hto,r.. c .... ,.,_,....,,do cca • paJ .. ...,. .. , o p,-..,1denh ... 

,_ ~ ;,rc.pc..t .a, f• -v - Fr•-tea W•, .,.,.,.1.a c:1p..1t&lh.a,;io de r u:.cro-a d:! 

••ri • t_. 0.14,e fttU ;,,or r;u1"io 1h Au-.l.1~ • Gcr.ol 0,-,,1r.Ú-h N-o..lh..-d .. - •prl -

...i re if"..atr • ..,..trc do ,...,-1 • .,,., "• po,- ia 1.0,..0 U:•olw,tÚlo ..»ealc ~ora .,. .. 

1r.uióo 4 •;;c-KhÇÜ pelo .:..-c;o ,.,;_,._ ffl,l.-lr•HYO d.a -;,r• .. , dc\ er,d.o ■u r-r! 

1,t,~ q,..o.,-.do ta ,-cal1uç;o ~ pni..J... 1,_..,d.,1"1.o On:11~ • · hr.da, 14cw,do • 

prv,,o.ih •...--,-'"'•• OI nl-• for,a ...... ..,.,.,cc., Ca:,lhl ..ulc,riu,So v~ -

ºoC .. ';f!f !~•~;r? .. !. ':~;:'Ji'~j,,.;,~a(~f.:n. •ilhÕ,-a, -;,, .,.,..,~~. 

'tl•I/C.C.•.,tM e -.ctu,h c.,.,,,1,- ), n,.........,\,.,k, por "i'.6;n.9'.0 ( dol o. 1u ll,Ó.,11 , .. 11! 

c.,::,•oa e lr•rt.a e H,•C .11 , O,(tH•"31~ • ..... ~-..uoi. ) •ÇÔta ...... ::11 ......... : 7.:i?.8 .!,'..0 (~ 

l ■ ..ali-ô.a, 4.. to■•""••••• v,lo•il, ,o .. ,c,~ .. 10. r .,, •.• nl•) A~Õ-• ~.r..,. .. d -

~• ,:J.,$&c •r; L.l,::i;".~7 ('l•• lr'OJIII...:.,.. , .,,. .,1,·u ~.\Of; • ,_"''• •to,. ••I e<.•! 

-•• c ..e:h) •1Õ,a■ p-c!c.,...,.1...,a, •l- ~I s.;,Y.},I.&) (c::1..c-o ~)~$, d,u..,to•/ 

e •r•••• e •-• •11, q . .at ... , .. • o,11-.t a • Iria) ,.~.;.,_., prcfc:., ~•!•• r),tL.1••1,•, 

O c.q1•.J 111t•.;.r•tl~• ~•- s-• e,& 19,G~.&}7,00 (du . .-...... oull.Õ.-1 , Hl1o<.cnl­

• :,.,,., .. " Oll•••l, olt<o<-U1\oa. _.. .. , .. ... ,. c:r,acl,_.) dJ-ndS~o r.o ••;r.,lftt .... 

c:l•~•dc.•~••3•"'1ó.1,n ( t rMa1li.;......s , oltv.,,.1<,1 . ~lNICc&.,1&•1l , •r.1•1ry•!!_ 

h• e ... ,'•• lc) ,.,,;;.._ c,N,1,.;,. u, ).(0).1J7 (1,Ü -.,IJ,;;...11 , i,;_. H , d.,, ,t..., 

Apóe tent.Ativa de maia de cinco 
horH, sem conseguir bito, o Corpo 
de Bombeiros nilo hl\V\a localiudo 
até à8 \8h30m de ontem, o corpo do 
Fernando António do Sa ntann , 20 
anos, eo ltciro, residente cru Cnxioa, 
Rio de Janeiro, que dcsopnrcceu nos 
dguaa da praia do Ponta do Mato, cm 
Cebcdelo. 

Fernando Antõnio de Santana 
que chegou a Cabedclo juntamente 
com os &el.18 irmaos Francisco José de 
Santana , 17 anoa, Maria de l.ourdea 
Pereira, 15 anos e Ilza Pereira , 13 
ano&, veio do Rio para passar o carna­
val naquela cidade portuária , ficando 
h06pedado na coaa de acua familiares, 

Embora sem querer reve lar o 
nome do seu& pais, temendo que elee 
sofram um choque, (pois moram no 
Rio) , Maria de Lourdes adiantou que 
Fernando fora peecar juntamente 

com aeu primo Lamartlne Batista Li• 
ma, que n,side na mesmo casa onde 
estão hospedadoa. Di888 ainda que 
Lnmnrtine conseguiu livrar-se daa 
correntezu d'água, chegando a aer in­
ternado no Hoapital Geral de Cabede­
lo, enquanto que aeu irmAo momni 
afogado. 

O desaparecimento do carioca 
Fernando António naa ltguas da praia 
de Pont.A do Mato atriu dezenas de 
curio808, que permaneceram durante 
toda a tarde , para observar o resgate 
da vítima. 

Ao tomar conhecimento do alo• 
gomento dos jovene, o delegado Geni• 
vnl Batista de Lima, de Cabedelo, 
Imediatamente &0licitou a presença 
do Corpo de Bombeiros, que apesar 
de todo esforço nt1o conseguiu locaU. 
zar o cbrpo de Fernando Antônio, at~ 
és 18h30m de ontem. 

W aldir depõe duas horas 
sobre ·a morte da esposa 

O deputado Waldir Bezerra Ca­
valcant i e seu irmão, comerciante Jo. 
aé Madruga Covalca.nti, foram ouvi• 
dos em cartório na manhã de ontem, 
pelo delegado Washington Covalcan­
t. i, de Homicldios, sotire a morte da 
sra. Maria Alice Bezerra Cavalcanti, 
vftima acidentalmente de um tiro de 
revólver, em sua própria residência . O 
interrogatório durou cerca de du81 
hor81, mas nada foi revelado por 
aquela autoridade. 

Mesmo sem querer adiantar de• 
talhes do dçpoimento, o delegado 
Washington Cavalcanti ex1;>licou que 
encontra•&e naquela especializada a 

M:~e~~l~~id!r;Jr::o
0
a~io~ºJ! 

crime ~e homicldio culposo, previsto 
no ari.igo 121 , parágrafo IV ao Código 
Penal. 

vido_A:.~c~~ut:S~~~ª~nhuae, ,se:~~u~ 

carnaval, quando oportunamente 
concluird o relatado re1to, e remeterá 
o ação penal à Juatica . 

Por outro lado, jd foi concluldo o 
inquérito de lesões corporait, &0fridaa 
por Domingues Sávio Cartaxo Reia, 
tendo como indicado ~nte José 

~:~ho~~:SM:nrlfat, no 
0cli~Qd~ 

janeiro último, e o acusado será incu.r• 
ao no artigo 129. 

LIBERADO 
Foi posto em liberdade na tarde 

de ontem, atravéa de requerimento 
encaminhado a 9t Varo desta Capital , 
pelo bel. Geraldo Gomea Beltrão o 

estudMte Neilaon Panta, "Panti ­
nha ", responsável pela agreasêo a um 
policial e ferimenlo8 a bela em outra 

S~1;°j~a~uf :nS:r~
0
~ ~:3:!~~ pelo 

., <J...:cantc) ■çÕ,,a p.rdcrYncl.ú11 olau• Mo•1 6.()32.1;99 ( ach .,,lhõca , c.,1,~'-"'"h " 

.:Ola nl1 , 'J',l ■ troc:cn loa • no• an h e l'IOYO) •(ÕC.. prdcrcncl11i ■ chace "C• e, 6.75(, . ~ 

( c:eh a,ilhÕC■, ■c t o:çn 1o, e cfr,•J,..un\a e ■o.la c,ll, ■ctc-c:entos e qu .. tro) .1,..ÕC:.C p.-cíc., ­

r c:,ca ■J&, ch•aa - f!•. O l'n<llc:e ul11iudG p..r• c.álculo ,la■ t,o,,,iíicaÇ'Ô,.. COI u lill:u~ 

ç4o d .. c•pl\alh . .o.ç";o d a n::a.,....., de con-eÇão -,ot.ár h ,lo c apl l•l r,-:J lz.do fie A~ 

blÓl a Ccr.J [:.,.tr .. or-dlnárl • de 18. ) i. Jm foi d• J,1. .z,r.;1:; P· • • O .-al..- r,oa.-.1 de 

c:ad ■ açio, foi c,.an li do "' cn~ 1,00 (hua c:nu.C1IN1). Coloc~ .. •~.ta .. -~, 

• <>cs,0■ fol ._,,.o.-,-d ■ por u1'1;,,r,úo ld.11dc , Dóll ■ 1!(:llld• , o pra,il dçnle~ - p~lcl 

q.,11 , • ch,çio tio"º"° owl.>ro do C,,.,,cll,o de At!.cúni•lr•ção, oco,TlllD os fac• do f:,. ­

lc-c.ln crHo do Dr. Jo■qui.D f'r.anch,co Veloao C■J.-;o, •cr :,dhd.a ~ r• f c•crci ro do pró­

Lino ano, f]\l ■nd.o tcnoln■r iÍ o • ■nd•to doa DUObro.o. r c.s la,,le• do atual Con1cl.ho, a.J,"n 

de 1cr lq:• l o ■ ...i f w-,clOl\,Ulcnlo coo o• dol.• ,:ia,t, n:,s ra.,.,,.,.,:c,ntc■• A pro;,oat.. í o l 

ap ro.-.-t .. por unanii>l d,.dc . Cu,o Últ'Ulo u...,.10, o prc.cldl!nl• lndu:u.., o no:ae Jo Supl c_!! 

111 do Cot1aclho f't..:al Sob ri:: c: Contci ro Cal v°io r.urro, brullclra , u ••d•, Ao.blN• -

IT .. doro de Ü>;rcu.a , Cf>F. 01.0.~.?ll,..OI.., r caidc:nlc, i A.- . :hruatr il ,oaê MW°lco ,h, 

A1Aeid1, o t 99 nca t.a C.lf'lla.) 1 pU-• oeup...- • •.a.e• ocorri.tl.l .,_ • n:,r,Únc,h do..,. -

bro 0-.r-ln■ IJordra do Aaainç"io, °"' carl• renú,,,c,1 ■ d,ahd• de oú/04/79. Por ..,,..,.\.,,! 

~l<le ■ p-opollt• foi .aprond• pcloo proact1\u.. A AHcabl éi a docl.Uu, ■lnd •, ntiíl­

ç.,- todaa o s ■toe• dccl.ÕU t-..du,.. Aasa.>btéiu• p:ut.:,.du. f•,;ulh,><lo • p1U.-r■ 

e , ccno deli ,.,...,...m f h .uaa ""°• foi 11U ■pcna.a • •-• :.o, pc,lo prazo ...tl"'c.ic::ntc P,! 

r• l ■TTDhU"a d .. p.rc....,.tc a t ■ • Rubr:r\01 D• tT•b.alho1, foi • J>l"Nocn \c •l• lJd■ • I• 

eh..,• c:onforo• palOA priracftl u, ~ • c,a, ae:,.,td .. , ...,,.. .. p rovada s a. res lT lçÕc:s , lc -

.-.,,do• ■.utnatur,1 doa prc.sc:ntc•. Albino IJartins RlWro, Ar tur R~lho TJ.noco, 

CcJ.• a IJ.rb Cal•io Ribeiro, pp. ~poHo do Jc:oq..,ia Franchco Velo.e.o Calvio, Cc• 

lc i d■ C•hio Ri beiro e CrhtJ.ane C•hÃo OJbc:.l.ro. C""'~i- • or1cr-1 , 

JUNTA 1.mmtU1\!.· llO I. '.\ l .~;: ,i ,;_\ i',ll:.11.:h 
CERTIOÁO 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

ltlaviotl dt ou.,,,. 
l8' .RC MEC FEZ ACISO 

EnNmndo com chave de owo .. wu r .. llUÇIM 
dvlro..oclel no ano d' 1979, o 16' Re,'mento d• Culla: 

~~,!~~=::=:~ ~=~ (~~ 
paralelemrinte co~ a manobra do finei de ano dl ~ . 
çAo, na ftgÍ4o de Mulungu. ap-e,t.e puálbano. 

A A.CISO te,:e como eucutore, • Crente de tocb 01 
t.nlblll.hoe o. :Z.Tenente, Ml!dloo e Oend1ta. doutofftJ(). 
SlAS e DE ARAOJO, re1pectlvam1nte, que co0Wu11i 
com • partlclpaçio dtet.acada dot ee(\llnt.ta unlwnlt.1. 
rioa1 

Â,-_ro mi.dica. Fra.ncieco do. Anjm de Lima Ntto: 
Odontot.6gif0: C.nombuto Albuquerque d.e OIIY"t(, 

S,.ruiro Soâol: Ruth Gonçalvm loJ>H, l'lanêy ~ 
mea Chacon e Sõnia Merie LemOI Silve, que t'Otlt.lnm 
com o valioao trabalho do. enfmneiroe mlllum: Sar. 
1entot Lourival e Cabral e do, au.J.l.li1re1: C.bo1 v,io.., 
Moral,, Barboea e C6mara , e Soldado. Jot6, A-.i11 Joio, 
Andre1.u , Tadeu e Anhur. 

O dcaenvolvimento d111 otividadH obteve pleno h U.O 
m m relaç4o u euu finalidedet . foram levado,• cebo 
mui tu un,fu, entre u qu1d1 ,e deat.acaram u lt(Wntte: 

• Auindimento mtldlco e odontológico eo pow m, p.. 
,oi 

• Conacitntitaçao da comunidade para lnllbt.lbol tm 
J"Jpo; fonnaçlo de um gn.apo de joven1; lnttgr1ç&ode li.Ili 
dube de mãe,. 

• Relacionamento ent.re ptoíeMOrea e alun01: rt\.uio. 
oamento entre pai, t1 filhoe : reladonamento entn pau, 
mestre,. 

- Contcientiuçlo e valoriuçlo do Eltado. 
• Eathnulo t1 valoriuçao doe uabalboe utCUtadot 

por aluno. 
• Pnvençto. higiene, sine-cologi• , planej1.mento ft . 

miliar. 
Durente todo o tempo de permanfncia du equipa 

no Poeto Mklico dri Mulungu, pualtlamtnte eo tt.todi• 
mento. foram mlnisttadu pa!Htn1 pelu ...Ute11tt110• 
eia!,, a.i_joe tópico. verutam detde a inu,nçAo da cria.a. 
ç• na íamllia. até o relacionamento entre pall, pror,-,. .... 

No final do A.CISO H tttathtlcu moatraram um li> 
tal de etend.imentoe e l.0t? pe9110111, tendo 937 oonwlw 
mfdicu e 80 odonlOlógicu. 

Preeti11ian.m o evento o General-dri-Divilio IVAN 
OE SOUZA MENDES, Comandante da 7• Rtsito MW­
w,t>E, juntamente mm 01 oficial, do ~ F.ttado-M1lor. 

llD pu-abtne te'-' o Coronel Pldro Amóbiod.e MtdfJ. 
Rlll, Cmldóvaloro.:, 16• RegimentodeCanlaria Mecanl , 
~e-. digno. ofidala.' Sarg:entot, Ceboe eSoldaOOI,, 
pdmb:ilot a lcanç1d01, utenaivoa e01 difJ)OI uni\"lniú• 
rio.acima cltadoe pelo que fi:r.tram peloacermtcsdeMu• 
h:mcu. denlro dtue etplrlto de brullidade que de,11 eW­
tir DO COnlçlo e na alma de todn o bom pru1'111kNJ . 

GENt::RAl. FRANÇA 

No pró1imo d ia 26, o General Roberto fuoça 1)). 

min11.1Ct, novo Comandante do t•. GNpamrn&.ode En,e­
~ e da GU;&miçAo MiliW", Canl vltita 10 16' Rtri· 
meato de C.va.la.N Mec:aniudo, oode .. i.tirt uma O. · 
moi.tnçlo de 1n;uuçao a cargo do 1• Eaquadrto. 

Do programo de ftoepç.60 eo General Frmça. UINt&: 
• Formaturá 
- Palavra, do Col Pldro Amoblo de Medeirot, Cmt 

do Re1iment.o 
• Canto da Canç.&o do E.Jàrcito' 
- Oeúile em Continlricia ao llu1tn vi1it.ante. 

NOVOS OFICWS 

Renovaçao noe quadro, de Oficiai, do 16' RC MK. 
COOJ a chegada do C.apitAo lnt.endente CAVALl.EJ:JE ,do 
Tenente.Ml!dloo SALES: do Caplt..&o GUIMARÃEStdo 
Tenete MA GALHÃ ES. A1 boa.1 vinda■ da Coluna, 

PRJMElRA MARCHA/ACA MPAMENTO 

No dl,1 11 de marçoot noY0110ldadot do 16• RCMtt 
vAo (uer a 1ua primeira ma..rch.e de 8km, e acampamuilll 
até o dia 13. na re1iao de in1truç4o do ClESP. 

CARNAVAL 

No Clubt-~ 0/icioú da Poffcio Militar: no.dia li, 
18 t 19. o partir du 22:00 horu! 3 ballet com I OrqUNtn 
--E,on C..maval Show"; e um, matine Infantil, na 2' ftí­
ra, h 16:00 horu: 

Na ASSEX. -4 baltn noa dia, 16, 17, JS, 19, 1dUM 
matinh infantia no domin,o e 3• feita. dH 16:CO b 20.-ol 
hora,. Tudo com a Orquealta 'lloplcal da Frt\VI. Tt.0 

É UMA GUERRA 
DE ALEGRIA 

O CARNAVAL NÃO 
ARME-SE APENAS 

Gooerno Buri_ty 

A Para(ba tem pressa 
Colabore com a Secretaria da Segurança Pública 

Fones: 221.6440 - 221.6441 - 221.6442 Apolo A UNIÃO 
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Deputado acusa PDS de brincar de comunismo 
Delfim diz que a 
gasolina não vai 

1 :~:ul~-~::t:~~1•::::~,. 
t,tlfim Neto, diaee ontem que "nAo há nada de con­
fl"lº aobre Um novo aumento do preço da gasolina. 
o que exiate.'8110 estudos e foi laao que o minist ro Cé­
;t Cala dlue e muito bem". Afirmou a inda que "et• 
,t eetudoa nóa faiemoa lodoa 01 dias e nem eempre 
- tornam realidade". 

O Miniatro confirmou que "a gaaolina também 
~erâ aumentar duaa vezea eate ano. E eu não que-
9que eetea reajuetes aejam dramtiticoa, apeur de 
pi te~etiJr~d:~ : ~~!ªb{:P,~veia: o preço exter-

Negando que a venda de cereais do Braail à 

!:~r ~~uft1do: Ô~i~~~i:::!~n3:evfu~~~~~-
1m, em companhia do miniatro da Fazenda , Sr. Er­
pne Galvêu, o ministro Delfim Neto explicou oe 
~jttivoa de aua viagem : 

- Vamos aoe F.stadoa Unidce oonveraar aobre o 
pe poderá acontecer na economia mundial eete eno 
1 apresentar aoe ~anqueif09 e empreaárioa norte• 
lciericanoa a atual aituaçAo da e:":Onomia brasileira . 
lK'1tiremos ainda como serão reciclados oa dólares 

isis\~ht!'a~ºJ~~~ev!~: 
8
~~~cos e como aa coisas 

O Sr. Delfim Neto go.rantiu que n4o tratará do -=~~o ::r:~~~:J:'::t~d~':~\~~~~~~~\:~ 
b~~~et;:O:i~{if3:à~nd!ª,:fd/f~~~Í::~~~~~= 

uma preocupaçêo com n0888 divida", reafir• 
~u. 

- O Brasil ê um pahl curio&0: os braeileiroe que 
banqueiros · é que se preocupam com os banquei~ 

• do exterior. Realmente, neaaa viagem, o que pre­
demos fazer é conter a eatratêgia que eata.m08 
tendo no combate à inflação e aaber da comuni• 
e none-americana o que ela eatá pensando da 
uçêo dos negócioa em 1980. Nóa temoa crédito 

to ao FMI, mas ndo pretendemos movimentá-la , 
ceu o ministro. 

Prefeito des1.1ia verba 
) e desaparece da cidade 

Maceió - Condenado a pagar Cr$ 2 milhões e 
mil desviados do FPM - Fundo de Pan.icipaçdo 
Municlpios - , o ex•preíeito de Rio La rgo , Mário 

fnntiaco da Silva, desapareceu de cidade após ser 
hulgada a sentença do Tribunal de Contas da 
Cnilo. Logo apóe o Governo alagoeno decreta r inter-
1t11çlo na cidade, em íevereiro do ano pa888do, Má­
iifoi preso e passou maia de três meses no Instituto 
?tu\ São Leonardo. 

Stus vizinho11.Jlis.seram que ele desapareceu de 
to Largo, a á0Km-de 'Maceió. logo que a imprenã.a 
ClmtÇOU a divulga, a condenção do TCU . 

ê0MPANHIA DE PROCESSA­
MENTO DE DADOS DA PARA I­
SA. CODATA 

C.G.C, N• 09.189.499/0001 -00 
' ASSEMBLetA GERAL EXTRAOROINÃRJA 
'J 1• CONVOCAÇÃO 

Convidam-te 01 tenhorH acioni1t11 de.ti Compa• 
11h11 1 te rTunirTm tm AMtmbUia Geral EstnordiM ­
na, ,m IIJI ardt aocial, , Rua Bariodo Thiunfo, n• 340, 

~.::·;,",i:eõ.~'ti~ ':e1~,\1~~t;:':Jb;1: ~:: 
.-.rltmdodia . 

1- Propoata da Diretoria pan aluraç,o dot vtip 
i• a )7, 19 1 20 do Eatalulo, 

ll . Fuar a R!munrraçio do. admlnta.t.ndore.; 
UI • Ouu~ uauntot de intereue .od•I. 

Joio PnlOa, 14 de íf'"Trtiro de '!r1: 
J~~~-&Pf ~'1k}1gt8~~º 

Pnaldente 
JOSE CARLOS GUIMARÃES FERNANDES 

Conatlheiro 
ADELSON OE LUCENA f11.HO 

C:Oruelheiro 

Ministro volta a dizer 
que socialismo é ótimo 
São Poulo • O miniet.ro do Mari• 

nha , olmirante Moximiono do Fon­
seca, voltou o considera r ontem que 
"o socialismo tem muitas coi1J01 
boas", obMlrvando que "uma deloa 6 
o dofcea do uma dlslribulçdo de ri-
quezas mola íácil". . 

No tou-11e, entretan to, o diacor­
rer eobre 01 outros vanta~ens, acen. 
~~:c::~~e "enumerar tu o é muito 

O almirante Muim iano da 
Fonseca dine aer contr'1io ao in• 
greMO de militares no POS "mesmo 

ra:,,u: ~J i~~~um;~i!°o:!!!::~,~~i!t': 
muitaa dll vidas suaci tadu na im~ 

e~r:::•Pir:i~~ro' a~ºnff~~r:~~a~:~ 

~?âoE~ee 
8
1~~~~::~eloPS:~}d! r:~: 

tamente com o Presidente da Re­
pllblica. Filiar-se a um partido é 
preencher a fiche, participar, enfim, 
da vida do partido. Agora , como CÍ· 
dad4o voterei no PDS, poie pertenço 
ao Governo". 

"COISAS BOAS" 
O Ministro explicou ontem que 

a6 se manlfestou 10bre o aocialismo 

"porque diaa atrás fu i procurôdo por 
um repórter que me afirmou que o 
PDS contém tesce que e11tavam ecn­
do consideradas M>Cialista11 , F'oi en-

~~ ~~it~~ :1::s t,e
08

~ •• sociallsmo 

Também presente /J ce ri mônia 
de que participava o Min letro • a de 
lançamento da pedra fundamental 
do monumento que será construído 
no Ibirapuere, em homenagem ao 
patrono da Marinha , Marquea de 
Tamanda.ré - o comandan te do I 
Distrito Naval, almirante Alíredo 
Karan , poeicionou-se a respe ito da 
filiaçAo partidária d0& milita.res, 
acentuando que " milita.r de ativa 
ndo tem partido político". 

• O militar quando paaea para a 
reserva • disse o Almirante Karan -
pode ter um partido polfuco. Na ati. 
va, ele é o Governo e se nllo concor• 

~ji~f.:!~ r!a1:ªn:ore:Jr;! ·oA~~~ 
do Exército ingreasou no PDS. NIio 
estou dizendo que sou contra " A'', 
"8 " ou "C". Não aou contra o Mi ­
nistro do Exército. Ele aabe perfeita­
mente o que faz." 

Tribunal inspeciona as 
mordomias nos Correios 

Brasília • O Tribunal de Contae 
da Unido encerra hoje a inspeção ex. 
traordinária realizada na empre1& 

~ed~~~~?! d~~~rt$" f00ª;8h~: 
fora m gaatoe com o 18• Congresao da 
União Poeta! Univeraal, realizado 
em setembro do ano paaeado. A ine• 
petoria de controle externo, respon• 
sável pelo levantamento, tem a~ro 

!~c~~rn~fio 
0!:00;f ~i~~et~~/:n~ 

Branddo, relator do processo, que o 
levará imediatamente a julgamento. 

Embora a Presidência do TCU 
tenha dado proio de 30 dias o fim de 

~~! 8 ~d~!!': :s~~l~c~~I :=~~ ~sKT~ 
de Janeiro, onde foi efetuada a 
ma ioria doa gnatoa com o Congrea&O, 
esse deslocamento não foi neceuá-

~:a:e:;:0EÜr 'i~ :~e âmC:Rf:.b~; 
técnicos que realizaram a insroçllo 

fi~~ ªleurêríªOOO~nhclr~•~i~u~i~ 
nários da empresa pública dizem ter 

C:~o ~r~~~~ fJ~~to~:fae:S~~ 
apurar denúncias referentes à práti-

ca de mordomias. os técnic0& de con• 
trole externo se limitaram às contas 
do e..,ento. 

Entre os gastos realiiados com o 
Congre850, constam do p_~euo pa ­
gamentos íei toa pela ECT à eecola 
de samba Beijo-Flor; ti H. Stern 
Joalheria , pela confecçllo de 1 mil e 

: de~~::':•Aeb~e~~r~ :f/~:e:: 
çllo da parte social do evento: e a um 
restaurante na Barra da Tijuco, cujo 
contrato para atender ao evento foi 
feílo sem concorrência pública. 

Em novembro do eno passado 
os deputado& Alceu Collares e J . G. 
de AraUio Jorge denunciaram ao 
TCU os indícios de irregularidadea 
financeiras no Congre BSO da UPU, 
anexando ao documento um chavei­
ro e um pingente de ouro, avaliadot 
em Cr$ 5 mil cada um, exemplares 
dos oferecid01 peJa ECT aos delega ­
dos do evento. Ao pedirem ao Tribu• 
na! a connitu.açllo de ums auditoria 
especial paca a imediata verificaçllo 
das denúncias, 10Hcitaram o blo­
queio de todoa oe bens e o "afut.a­
mento imediato dos diretores da 
~df;:;
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~raaileira de Correios e 

Fatos não revelados de 
1930 vão se esclarecer 

libeJ:~od~i~o d:S~~~~~~ã: 
sobre o movimento polltico-militar1

' 

de 1930. a professora Lu iza Helena 

!~:d~a
0
çA~• do~::~t!~~todde ~!: 

tóiia da PUC, que, em setembro, 
coordenará o Primeiro Simpósio Na• 
ciona l Sobre e Revolução de 30, pre­
vê que ''muitos fatoe 1erêo esdareci ­
dos, principalmente na área diplo­
mática e militar, sempre as maia 
preservadas, e tudo indica Que além 

de interesses nacionais havia tam • 
bém manipulações estrangeiras noe 
acontecimentos''. 

. ')"~ndo pe:"Quisado no Arquh"O 
Historia> Nac1ooaJ e, mais tàrde, 
ampliado sue investigação para ou­
tra! áreas, a professora gaúcha, con­
cluiu que, na êpoca, o Ytamarati 
tentava esconder "o caoe em que H • 

~~~:::!tz: :;;.tfi1~:1a8fa,8:,~~j~ 
paimente para os alemães e norte• 
americanos''. 

Braall ia - O depu­
tado Alexandre Ma• 
chado (ex-Arena), em 
te lex dirigido ontem a 
vdrlOI lide ranças go­
vcrnista1, ameaçou re-­
tlrar seu nome da rela• 
çtio doa fundadore1 do 
POS caao o proJrama 
partidário nAo scja a l­
terado e dele retirado• 
tópicOI que, a eeu ve r , 
se ldentlnca com a U­
nha ideológi c a de 
agremlaç6ea poUtlca1 
de extrema etquerda . 

É le acusou 01 ela • 
boradore1 do progra­
ma do PDS de estarem 
" procurando brincar 
de comunl•mo", e afir­
ma q~. ao á por aua 
auinatura , "acredita• 
va na maior 1lncer ida• 
de do n~vo programa 
partidário". 

Enfatiza o parla~ 
menta r ga6cho que 
"os caminho■ do co­
munúJmo nada têm de 
válido a oferecer ao 
0 0110 deavalido povo e 
ae mudançaa gradual, 
no sentido de prevenir 
injustiças devem eer 
democraticamente im­
postu sem importação 
de modelos e sem mar­
cu de oprealllo ou de 
violência' '. 

Ex-pessedista gaU­
c h o, depo is arenis­
ta com posições inde­
pendentes, o de putado 
Alexandre Machado 
com bate u sempr e a 
tecnocr acia governa­
menta l e os desmandos 
tia á r ea económica. 

Foi ele um dos deputa­
dos que , numa das úl­
timas reuniões da A.re­
na, pediram a dem.U­
aão do mi.nutro Cé1a.r 
Cais e do ministro Mi­
rio Henrique imon-
1e o . O la1 depoi, , 
noticiava .. e a demi•-
1110· do miniftro Si­
monsen. 

1anteve auu cri­
tica• ao minis tro das 
Mjnaa e Energia até 
que o debate em torno 
da reforma do1 parti­
dos invadisse deri..n.iti­
vamente o noticiário. 
Apesa.r de o.Ao ter in­
greuado no PP, au u­
miu um comprom.i so: 
vota rá a favor da 
emenda do deputado 
Edton Lobão, que ttl­
tabeltte eleições dire­
tas para governador. 

Depoit do telex enca~ 
minhado ontem à1 li­
derança. governista•. 

PROTESTO Re1pon-'vtl: lnaaa Barbou 8t1ttra . 
Titulo: C, t <1 256,00 

IW1pond\'el: Luit Cav•lcantt R,eaende 
Titulo: CrS 8~.80 

Rupond\-el Riaoltne de I.Durdra F'tmandt-e. 
1ltulo: Cri 3. ,00 

CA.R'T'O IUO TOSCANO OE BRITO 
1• OFIC IO PROTESTO 

\:>. MAC lEL PINHElltO N• 2 · EOF AS­
SOC. COMERCIAL 

FONE: 222 1017 

E.OífAL 

\'Jlo~\·tl; Alfredo Fabrido 011\-ek•. 
l'tidi,. Crt Y..000.00 
~i.nte. · Uniban"° • ·• 

~ \·ti A1amtnon A, Freire 
:'-lo· cr, , 000.00 
~n~ Unibant'O a.a. 

~Ml\>tk Carloa Alberto G. de Olh-elra. 
~ . Crt 3.200,00 
~n~: Brade.ato•a 

Pn:nutante· Uniban«i •·• · 

Rl!ap)nd\•el: J016 Puaoe Vaaronceloa Filho. 
Tltulo: CrS UM0,00 
Pro1C"-1tante BradN«i , .a. 

Rt•polW\vtl: JoAo de Anujo SilYI 
Titulo: CrS t.500.oo 
Protutante: Uradtsro •·• · 

Re1p,nd,·rl Jo4o dt A1f\•tdo ftmira . 
TI1u lo. CrS 1 600,00 
Prottttante: Or•dN<O a.a 

ReaponlÀ\'tl: J°"' Diu Spintlli• lrm•o. 
1'1tulo: Cri 26.6..?0.68 
Prote-tante: Unibenco a.a 

IW,1,ondvtl· JoK"d,t de Ofü'tira l\.orto 
Titulo: CrS 1.000.00 
Protui.nte· OradC!l«I •·• · 

lfe1pOllU\'fl : J-o O.l1tta S MC"lo 
Titulo: e,, 6.666.67 

'flr!,1JOna,h'tl ' Jo..1 Arau,o de Luna 
Titulo . e,, 2 OCKJ.00 
Prottatantt Br•d~ a • · 

Re,1,oru',-.I · JON Alhon d• Um• 
Titulo . C'rS <l.001,00 
l'Ntt1tanlf BradeK"O • • 

tt.,p;>nM,~I .lo'o ü.11!.1 C.ondua (" de 
nm 
Titulo CrS 6.0X>,00 
Protatani. Banro do ~I a • 

Protatank: Unibanro a.a . 

ftopond\'tl. Lui1 Otávio de Ollvcir-1 . 
Tit ulo CrS 19,8:IO.OO 
Protntantt· Banro Rtal a.a. 

lle•ponú\·el: Mari11 dH Graça, da Nobrtii:• 
Titulo. CtS 1.oo:>. 
Protntante Brade.ro •·•· 

Rt1Jll)nd,,.I: Mucoa Cu\01 Saotoa de Stna . 
TI1ulo: Cr$ U,00.00 
1•nn,.ta.n te. Bredf!K'O .. a. 

Rr,pon..,,-.1 Maria dt' Jt,w B. Cabnal 
111ulo: C'rf 1 620,00 
Pn>lfftlntt Banco do lku.ii a.a. 

tl.11,on11,hel Mu11 Au-l1hado.-. de 1-"liutll'tdo 
11tulo Cf$ l ,00 
Pn>tnta.nlt. Bradhro a a. 

Re,poru,hel Mar1a Gtrummo Uua. 
Titulo Cri l .00 
l>tv1e1tante Bradft.ro ... . 

R.aponWi,~1 M-.J,ltna Ah• Rodn~ 
Titulo: (' r t 960,00 
rt\natante lltadüco , a 

~,poru,in-1 ~ Geiunoo da Si.ln 
Tituk> CrS 1 620, 
l"Nté'Stanta · O.nro 00 Btaaal a.a. 

R.i!,ponMhel IYual l'tçu P l"ratClfN l..tda 
Titulo C'rt S.000. 
PNIHt.anta BradtKO a.a 

Pro\fftante; Bradfk'O • ·• · 

Rtapon,.ah·tl Roda t Lira Lufa . 
Titulo: C,t U00.00 
PtotNtante . Banco do Bnud a.a. 

Re1pi,nM,·1I· Seba,dio Femar• da Sal,,. 
lltulo CrS 11 6'7,02 
Protbt1nte Banco do Bruil •·• · 

Rt1pond\el Sebaau,o f\«utlNdo Couunho 
1l1uk,: e,, 16 000.00 
PNttatante 0.nC"O do Srutl • a 

Em obtd1bma ao An '!l t t\· d■ U1 X• 
;.'(k<f dt 31 de dtumbro de 190!:l. uiumo .. ftr• 
rn• • l)l',-0.1.a.:-nna ntad.u a ,--uun papr ou 
danm por ftlNUO ~ ,.~ que tfm nu meu 
C.rtóno • Rua M•cttl Plnhf-11\l nata cidade. 
IOb P'-1'111 dt wrem o. ~ftnd.la thuloa. pf'OCt■ ta · 
doa na forma da LEI 

Rtl Ct:rm&n0 C'~·•U'° ~ de Bnto 
1 • Ofinal do PNtHto 

NOTA 00 C-A8TORIO 

O nom• do Sr ~ Ftm.andc. de 011,~1-
,._ publicado u, ~ edital de 13.Ql ,. • Dio 
• t.nt• de~ 11-dN Femal'Kl" d, Oh,,.1111, 
p.-,,t1dur 00 l"'P ►" d~:-..~ 133.0'.H td.1 -~ . funno­
Mno do BE.P de S.nta Rua 

O titulo lfill rhponeab1bdadt da Sr.• Ri.ti 
Com,a Ata\UQ publicado em no.eo edual dt 
3 1 01 , , h\l r•ttr.do dett, artón,)at:mp:,.•~► 
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CARLOS 
CHAGAS 

P alavras sao 
pa lavras? ... 
Brasília - Obvio que 8110, mH em ~rmot po· 

lítico, o que ff indaga IS ■e, após elaa, atossobrevi• 
rio. confirmando-as? Por enquanto, desde a poue 
do gene ral F'igueiredo, tem Bido au i.m , ou eieja , à ■ 
intencões anunciada$ tfm correspondido realida­
des. Mas agora, diante de mai.• eMe no,..o partido 
na história dai peripécia. do lobo mau? 

O recuo do Governo em apresentar ago ra o 
"emendêo'' , mclusive deixando claro que ele nAo 
virá este ano, além de denotar que a m1enda &ti ­
son LobAo eatA dude Jâ derrotada pela maioria 
parlamentar do PDS, demonatra que novos pas­
aoe concretoa no rumo do aprimoramento do regi . 

:i~:r::d:r~~~~:~ue~:i::~~=b~~~~~~'uº 
aeJa, a partir do a.no que vem . Em out ru pala ­
vras, e chave para e concretizaçao de outraa eta ­
pas da abertura , 1nclu,ive o retomo a, eleições 
diretas de go,•emador, repousa na perspectiva de 
os nov01 pan.idoe se firmarem , apretentando-se 
ao pai.e como em cond ições de ascender gradativa­
mente ao poder Pela voz do Min11tto da Justiça, 
oficialmente, aabe-se que o Governo. por e.nquan. 
to. não maia leva,é ao debate pollt1co aa oltemati• 
vaa que atê já tin.ha anunciado, para obata r a 
aprovaçao da proposta do parlamenta r mara• 
nhense . A maioria amealhada de fins de janeiro 
at-é hoJe. na Cêmara, bem como aa demarchea 
promovidas junto à bar.cada oficial no Senado, 
dilo ao Palácio do Planalto dupla sarantia da re­
jeição da matéria . pelo voto ou pela ellãfnc1a 
de grande parte dos pedessu1tu no plenáno, na 
hor-a da votação. Asaim, n4o haverá porque ,e 
prometer agora que , derrotando em março a 
emenda Lobão, oa deputados e senadores podenlo 
mese1 depois aprovar não só a volta à eleiç.llo dire­
ta de governador, mes o fim do senador biõaico, 
da lei Feldo e, mesmo, dO!!I pleitos 1odiretot1 nas 
capiteia estaduais . 

Tudo isso se conclui da recente entrevista de 
lbrah.im Abi•Acke l. mas lS50 não é tudo. Apenai 
in e.xtrtmis. para derrotar a emenda Lobão, o Go­
verno esteva d.i.aposto a anunciar desde Já o " e­
meodào'', que seria apresentado oficialmente este 
ano, no s.egllndo semestre. mas repre:se.ntana, a 
partir da rtJeiçio do primeLrO pro,eto, um com­
promiaao de honra. iriam-6e o. an~1a. u lvar-&e­
,.,am 05 dedo&. na visa.o palaetana, po1!! o que i.m• 
portavam mal! era aio aubmettt o PD a ums 
derrota , ou à , di\i!AO int'1'na. logo no 1eu pn -

;:,~~rr:n=•~~ l~~~"~:"!~'!4 C:r:4~º& 
que pelo men08 223 deputados esulo com o Go,·-er­
no, e hdilicadas as bancada, no Se.nado, a con ­
clu.são foi de que a emenda Lobdo poderia a.er der­
rotada com menos muniçAo. Ba.stariam slgun, 
petardos de moruiro, nada de gTI1.Dadas de obl19 
ou balas de canh!o. 

Porque. no entanto, obttar o óbvt0, LSto é, 
nAo deixar que as eleições dueta de.. go\-em■ dor 
se estabeleçam em março. pela imria tiva do de­
pU'tado maranhen.ee. ou. ,equer. no correr do a.no, 
atn,•h do "emendilo"? 

Este. e não outro, o aspecto crucial de toda a 
queatAo. O preaideote FigueLtedo 1u.stenta e deae­
ja a ,·olta ao pleito direto noa Estado,, nao he 
q\lem se lance contra a ,deta. no Go,~mo ou fora 
dele. mas. como sempre, a postura oficial amda 
parece se.r cautela A! im como a an.LStia "e10 
depois q~. nlinto o Al-5, nada aconte~u em 
tennoa de ebuliçào. ou, da mesma fo rme como a 
Reforma Pan1daria t6 chegou ao Congre550 apó& 
ha\·er a anistia produz.ido uus efeiws e sido ab• 
sorvida pela re\-oluçêo. tambfim a ,"Olta às e-Jei . 
ções direta.a apenas de,--e ocornr e-m sei[Wda a 
maiores demonstra('OO de-estebdidade do oo,·o 
quedro parudáno. Essa e.ra uma equação do ex­
miniaU'O Petrõmo Port.ella. inclu.si,--e . que aituava 
a abertura democriuca à ma.ne.n1 du eKadu. 
tomando-ae neceMàno ,·e-nce.r de\·agar C"ada de­
grau, par-a se chegar ao topo. Ele h!nia K tabt-leci ­
do um celendArio, que pare este a.no previa met1· 
mo 5Ó a reforma dos par-udos, abnndo-s.e e-m 1 l 
a hipótese da reforma eleitoral que . Junto com u 
eleoiçôe:i diretas de go,·emador, regula t.a.mbém 
os demai• ple1t011 previscoe para 1 , . ., 

lbrah.im Ab1-Ackeol aYumiu o '.\tmisténo da 
Justi("a, apó& li morte musüada deo Pone-lla . obri • 
gado a eonfrentar a pnmeara e me!pera.da criee 
por uma séne de fatores. o C',o,'f:mO n.tlo t.ava 
conseguindo ma.iona e!tável no PO "', c-epaz de 
derrotar a emenda Lobão, que a lguns acha,•am 
e:itempontnea ou promocillna.l mas que-. out~. 
entendiam romo a.sp1r-açclo le~tima do povo e da 
classe polit1ca. Ha,'t"na que, dHCa.SCU o abacUJ, 
mas com mu,to ,eito, fosse porque- o 00,-0 '.\hru• 
tro não pretendia arranhar...se rm sua pnmetra 
mlldo. í06&e porque o pn>pno Porte.Ua aLOda nao 
ha,'1a encontrado uma luçlo. s fa . porem, 
runc1ona.ram a fa,'Or do Govt-mo pro,'\ndo do ex• 
PDS. lbrahim imJ>f'(liu que muito■ de seu.s anti• 

f:. :;ni~=N~1=tM':!~to~.t: 
nal , depois ~e deuuet1 an ao I e ao ~reno. 
era o pesse(i1Smo de no,..o no podeor-, e pelo menoa 
18 mdec-isões ou Já rotnpromiasados com a outra 
legenda ternunaram por ce-der e ftear oo PDS 
Com isso, d1mmulu sen 1velmente a marge.m de 
d_errota parlamentar na c,mara. mesmo se. admi­
tmdo algumas det , a romeçar ptla do pró­
prio lobão, ex~arenina e hoje pede:ssi.sta ma.ui ou 
menos convicto. 

Em out ras palavn-,: boa intenções niste.m . 
animus do mque t,onaveis.. quan_ro ao apnmora ­
m,nto do regime e a \"Olta à.'! eleaçüN d1tttas dt 
goyemador. mas. de a.me-reto, por enquanto, ape• 
nas a evtd~nda de que ~te ano ficara pua a esta • 
bitidade do no,-o quadro pa.rt dano. 

Cario, Chaga,, 



Inscrições 
no suplet ivo 
vão começar 

(l pru1r ... ~ 1r ,l11ii o ( :.O 
m('-. do t\1,tn t11ul11r da 
ll t l'\' ( ll rl,1 AdJllll lA dr- Ül · 
,1n,, ~11plrll\' , 1nlnrmou 
,1111€'m . qur loi,:,1 nl')ÕS o 
t"unuwnl <1.crõ,, m1r 1rHill!I 

ni- m,criç(lM pnrn ,~ pro• 
:\ mwi- l•:,rnnH' l' QUt' ~triio 
t-le1u11d11:- rm no,,- c-1dft ­
dr :- pnrn1 h11 n11, (,lcHto 
l't', .. , ,n , l~uMAh1r11 , C11m-
1nna C:rnndt', Pftt O!I. Cn ­
JtH'ttrn . l 111poroni,::11. 
Prml't''-1'1 f;i.nbel Montei ro 
r C'tu,,le do & ch11 ) 

As lllM"rl~'Ó~ lerdo R 
dur11('âo dt' apena, 10 
d111 , . prno sufH•1rntt' 
poro 1-s mtrre~ ~adO" !'!e 
dmi:1rem 11. qu11lqut'r umn 
dessa" r 1d11dc. pnrn t'ÍC · 
1u1H n mscnçiio. Em Jollc 
Pt'~"llll li!> m~cri('Õts serão 
ft'1ta no l..1ce-u Paraiba ­
no .• fo nlh> 00 1rns cidades 
se rõo txec-utada:. nas e­
rrtta ru1s dos r {'l l"J:IOS Es-
1ad u111s 

l..<flJ."O apos M 1nscri­
('Õl"'I o D1rt'to r1a AdJunta 
do ~: nsino Supletl\'O mar­
cara II dau1 pnra a eíeu­
\'O('iiO du provas, qut 
abmn.,.>r rfto ques itos de 
Por1u1,?uês., J\ ln1emtitica, 
H1i-toru1 Geografia, ien. 
cu,s F'1sic,u e Biologica, . 
OSPB. Moro! e Cívica, 
lnglês e F'ranrfA. 

Beltrão vai 
se filiar 
ao PMDB 

Ginrco logia é o 
trma do curso que 
Cortrz ministrará 

l 'm ru r!O dr- 1,?ION'C'IOf?\a hRadn ia reprodução 
hum,ma ~ ri! mmuurado no nud11 ório d8 Afto80Ciação 
Mldi<"ft d8 Paralba , dt 29 dt' fevereiro A 3 de março, 
pelo profeMor ,1 Cortli Pneto, presidente do Con-
1:rt'k"<> ~1undial de E11terilidadc, que ftNti realizado 

s~f\~·~:dd~ nEs.r::,it~~d~e d~ °e-!~,~~~~~~ , ,ht:j~t 
nn E."pMhe 

O prt,f('8."0r Cortfs ,·.-m ô P11rftfbfl Rt<'ndcndo 
ronv1te dn Sociednd.- de Ginl'CO)oiri11 e Oblltct ricin 

i:r;iJ~~1'of~,'n~.u~n~~ Ü~1
1~'<'7sid~iA~:d::~1 d~~~ 

raibfl Ourante o curM serd o nbordndoa 08 Nlguinte11 
lemA!: 

. IU'suhedOfl cllniros dn reMecçAo em cunhfl dos 
ovánoe, l'xperiénc1n peHoal com o U80 do LHRH nas 
mulhert-t1 com ovu lação frattl!Mdo , resultadoa clini -

cos &Jb~;~;~;:, ~l'médi~o~;!il:!
8
•~:~desui -

rou a ,mportftnd a , ronsidcrando 1>restígio profiss10-
n11 I e c, entifiro do proft"ti!Or Cortei l' d1s.'° que ele BC· 
rti t1bert('I A dns..'<' médicn catAdunl. 

Peça de Tavares 
uai rncerrar hoje 
sua J ç, temporada 

A peça A NouP dr Matias florrs , de Marcos T'a­
' ' fltes , encerra a sue primeira temporada em Joõo 
Pe,ssoa na noite de hoJe. no Teatro Lima Penante, da 
l!ni\'ers1dade Federal da Paraíba. na avenida 'T'rin­
che1ra.~. Anexo ao NUcleo de Arte Contemporânea, 
no IO<'al onde funci onou a antiga Faculdade de 
Odontolo(!'.in 

Montada pelo Divisão de Teatro Universi tário, 
com direçllo d<' Fernando Teixeira, o espetácu lo re• 
trata o caso de uma familio burguesa decadente e 
remanescente do lotinfündio que procuro manter o 
status na êpoco atuola qualquer custo. 

O elenco ê composto pelos atores Ednaldo do 
E,010. Nautilia Mendonça. Ubi raton As.si~. Osvaldo 
Tra\'SSSOS e Clizemt As.<1is. A Noic" dP Matias FfoTPs 
PStó em cartaz desde a ütlimo sextn-feira e inougu• 
rou o Teatro Lima Penante que foi construido atra­
vés de um COn\'ênto entre a Uni\'ersidade F'ederal da 
Paraiba e o &r,.,1ço ~ acional de Teatro. 

Após a primeira temJl()r&dB, 8 peça voltará a ser 
apresentada, em n0\'8 te mporada , depcm do Ftsll · 
\'BI d<' :\reia Em seguida fará temporadu em outras 
cep1ta1 11: e no mterior paraibano 

O ad\-ogado Geraldo 
Belttõo vai se filiar ao 
PMDB t du1putar uma 
cadeira na Asstmbleia 
Le1,?islat1va, conforme de­
daraçôes prestadas on­
tem a 1mprenu.. Líder 
polil1ro em Alagoinha , 
onde Jª foi prefeito por 
dua1i \"fl~. alem de eJ,. 
~er ua esposa no ano de 
l9i6. lnmou suo carreira 
polit1ca em 1950. pelo an­
ll~ PTB. 

Agricultores de 
Alhandra querem 
terra expropriada 

Ele defende a co\iga­
tâo. ma• entende que os 
três pamdos que se pre­
tende formar n.:1 Parafoa. 
PDS. PP e PMDB. lan­
rarão l ond1dDt05 na dis­
puta p,ara o Governo do 
fatado em 2 

D11.endo que o 
probltma não é propna· 
mentt perder. e sim gn ­
nhor bem , Gt>raldo Bel , 
irão os.sina ln que em " to­
da minha vida íu, da 
OJ>OS 1ção porque fui con-
1ra ao atua l sistema. 
C.O mba1 1 a L'D~ . comba-
11 a Arena e continuo com 
a mesma disposição" . 
Adiantou que a Oposi­
ção bra;.i\ei ra esta real­
mente no sucedânN> do 
MDB •· e: ausp1c1oso 
quando se 11ente que o 
PP. na c1do principal ­
mente do ventre da ex­
Arena , toma uma poaição 
tambtm de combate a 
orth·m imperante O con­
tingente maior desta 0 0\'8 

força. sai da. anu.gas 
hostes go,•emament.a.11, 
enfraquecendo. mdtacu-
11\'elmente. o 111t..ema" 

• Crewqueo Panido 
P,, pu\ar \'&1 Cuncaonar na 
are.a do Go,·emo como 
um proc de infecção 
u,tt'mau com pt'.>U1b1li ­

dade dt aíetu profunda­
mente o organismo poli­
tiro go,·emam enul , fina ­
hz.ou Ce"'ldo Be!·rão. 

Três re1\'indicaçóes básicas • a expropriação dos 
cinco mil hec\ares de terra ~ue foram destinados aos 
proprietários dossitiot ~lucotu , Garapu e Andreaa , a 
contrataç.tlo de, uma profes50ro e resoluçtlo imedhuo 
do problema dos agricuJtores que ndo foram benefi ­
ciados com a desapropriação doa sete mil hectares 
desti nados aos camponeses entre outras, fo ram soli ­
citadas ontem. ao L\;CR.\. pelo presidente do Sind i­
cato dos Trabalhadores Rurais de Alhondra s r Anto-
010 e,•erino Monteiro. 

Se\'erino Monteiro compa receu ao Inc ra, na tar• 
de de ontem , em companh18 do advogado Wander­
ley Ca11e, do Centro de Defesa dos Direitos Huma• 
nos da Arquidiocese da Paroiba. e se reuni ram com 
o presidente do órgão durante 35 minutos . 

>-:o final da reumão. que o imprensa não teve 
8CHSO, o presidente do Sindicato dos Thobolhadorcs 
Rurais de Alhandra disse que "convidei o presidente 
do /nero para que ele fosse até os três sitios a fim de 
sentir de perto ai necessidades dos agricultores e ou, 
vir 11,: que118!1 e msat1afações

0 

dos que não fo ram be 
nefic1ados com terra .. 

'.':a oportunidade foi ent.regue umo carta ao pre­
sidente do Incra explicando que: " O presidente do 
Sindicato d01 T rabalhodorea Rurais de Alhandra . 
reprei.en tado por e&La, tendo em ,·1st.a di\'ersas difi­
culdades sentidas pelo• trabalhadores rurais do mu­
nicip10 de Alhandra . quanto ao proceuo de desapro­
pnaçêo e locação de agricultores , vem &01icitar, as 
V1 . Exc1as. o cumprimento no TR de Alhandra e na 
área em questão para conver ar com 01 agricultores e 
sentirem 1uas necessidades" 

Continuando a cana diz que .. e,1.e presidente 
reforça ainda este a:mvite tendo em vuta as diversas 
re1vmd1cações chegadas ao STR de Alhand ra e que é 
de compe~nc1a deste órgão . Incra" 

ituadosem Alhandra. Ofi 1it i01 de Mucatu, Ga­
ratu t Andresa for-em desapropriados pelo Incra em 
1975, be.neficiendo ISO famili&1 . Doa 12 mil hectares 
deaapropnados. sete fo ram destinado• 101 agricul ­
toes e cinco para os proprietári06 . 

Em vinude da área doa sete mil hectares aer 1n-
1ufic1ent.e para benefic1a.r todaa H famrti&1 re1iden ­
t.H na loc-abdade. 06 agncultores estio estudando as 
poii61bihdadn de ei:prc.,pnar os cinco mil hectares 
que, foram oonced.1dos para OI propnetérioa. 

Agricultore, de tré• localid~• elaboraran. o documento 

' Burity pede fronq1UJza ab•oluta ao• Becretário• e ao• demais awi:iliare• do seu Governo 

' a 
Burity quer plano ajustado 

disponibilidade do Estado 
tem ~st1o;:~rto

0
~:a~!: !ºfel:;e~~OI~' 

do, vai definir hoje os projetos bá.sit01 dtaua~ 
nistraçAo. em termos de Pleno de Aç!odtGo~ 
de acordo com os disponibilidades de "~' 
Estado, Já que se fosse executar todos os p:ti;J 
apresentados pelos Secretários, teria que di.rp:1 
Cr$ 30 bilhões e as previsões orçamentáritt, a 
mos otimistas, não uluapassam Cr$ 20 billôa, 

O d ia de ontem foi dedicado a uma l\'Clp 
do que foi realiz.odo no primeiro ano do Go~ 

~~~~yda
0

i!n:~~':c~~i ~:eurti: :::ci<:;~e=n~ 
estreito entre Chefe de Governo e Secretírie1,;a 
o suces50 da administração. 

O gO\lemodor Tarcis10 Bunty dwe •inda~ 
esperava franqueia absoluta doa Sec.retâricu1 
mais auxiliares e pediu para que nãoae limiwr 
apenas a enumera r os fatos posith-01. m~ 
t.o.ssem as dificuldades que enoontraram 
cut.ar o plano de Go ... -erno. Lembrou que ,te ft 
vemador, mas que todos os Secret.ériossioGo\1J 
e deve.m trabalhar para que suo adminislllçioi 
com que a Paraíba dê um &oito qualitath-o 

UFPb libera 146 bolsas 
para estudantes carentes 

O primeiro Secretário a expor, foi Muto1l 
ratan , das finanças, falou sobre a s.ituaçiofinc 
ra do EsLado, mostrando com dados todo o ti! 
realiudo no sentiao de equilibrar rectitas,~ 
sa&, ressaltando ainda o pagamento da dhil, 
Cr$ 800 milhões, herdada de adminisuaçõeu 
nores . Ele considerou necessárias algumaJ d 
ções no orçamento do Estado. atribuindo na 
ceas1do~e a uma novo orientação fi&eal, tributi 
econômica que o Governo Federal vem 1dold 
que obn ga o Estado a repensar a aplicaçlorbi 
recursos . 

HoJe, a Universidade Federal da 
Pa ra ibo estará libe rando as 146 bolsas 
de manutenção desunadas aos uni\!er­
si tários carentes que fizeram o curso de 
férias promovido pe la UFPb desde J&· 
neiro passado e que continuará até o fi . 
nal deste mês . 

Quem informou foi o presidente do 
Fundação José Américo . Cícero Ernes­
to Le ite de Sousa, dizendo que e FUJA 
JÕ cadastrou os 146 estudantes que de ­
verão receber a bolsa monutenção e jé 
enviou a relação para a administração 
da Universidade. 

DENÚNCIAS 

Sobre as denü:nc1as de que o res­
taurante não estava atendendo aos 
universitários do curso de férias Cicero 
disse "o atendimento destes estudan­
tes era 1mpossivel nestes meses, pois foi 
neles justamente que nós uvemos tem ~ 
po de colocar as coisas em ordem nos 
dois maiores restaurantes da UFPb, 
em Campina Grande e João Peasoa, .­
Neles nós procedemos a limpeio e ma­
nutenção dos aparelhos. principalmen­
te as quatro caldeiras, duna em cada 
re1taurante ." 

Segundo adiantou ainda Cltero, a 
manutenção 

I 
durante o curso de férias 

se fazia inteiro mente neceuána devido 
ao fato de OI instrumentoa das cozinhas 
Já estarem hé muito tempo precisando 
de uma revido " Optamo& por &acrifi ­
car apenas 1.404 alunos do curso de fé -

rias de que preJudicar os 10 mil que 88· 
sistirào aulas durante es\e ono leti vo, 
por isto, procedemos os serviços' ' . 

Garantiu ele que os rest..o.u rontes 
de João Pessoa e Ca mpino Grande Jé 
terõo condições de receber seus usuá ­
rios no dia em que inicia rem as aulas 
no Universidade. Além das I monu leó­
çõea, os dois rest.o.urontes ainda sofre 
ram obras de ampliação cm seus 60· 
Iões de refe1cões. 

Anteriormente, o restaurante do Cam­
pus pessoense tinha a capacidade de 
fo rnecer apenas 2.200 e o de Campino 
Grande 1.200 refeições . Com as nov1:1a 
ampliações, o primeiro suport.o.rá o for. 
nec1mento de 4.400 e o segundo de 
2 400 refei ções/dia, duplicando as suos 
capacidades. 

Sobre os preços das refeições Cice• 
ro n1lo sob adiantar nada sob o justifi­
cativa de que somente o Universidade 
é quem esui incumbido de p~tlí 
estes preços e de liberá-los para a im• 
prensa. De ante-mtlo, segundo rumo• 
res. dentro da própria FUJA , os preç01 
dos refeições nos quatros restaurantes 
umversit.ários variaram de Cr$ S5 até 
Cr$ 75 

A Fundação, por outro lado, tam ­
bém Já romeça a senti r dificuldades 
com os fornecedores de alimentos Os 
\'endedores de carne e feiJllo Jé se recu ­
sam a fornecer os produtosae o Funda­
ção não soudar antigos débitos poro 
com eles. 

Sem aumento, empresas 
de ônibus podem falir 

" Manter oa pre~s atuola de pos­
sagens dos transport e& coletivos ~ de ­
erel8r o falência doa crnprcaa.a em João 
Pessoa" , A&ctim se e1r>ressou o pres1-

fe~~~os~°s~1"t~~1::odi.~~:d~8~a~:1~~~: 
LO. diante da per1nstlmc111 do Prefeito 
Damásio Frnnco em não conceder uu -

men~:~~i!u;~~rJ~~f; J:!~n~f:10 

?: e~!r,!~~•~~J:d:~'tfl'11
~;: :~6:::1: 

bp!~ti~ ó~j.;~i~ J;"e•~~:~e~~~at 
tendo 6m1Pf't' det~nmnadl'J u t1mf1111 
para tod9 o pü l., ooordenadfj p<>r qu, . 
tro mltl1strw>s d a árt! D cc:<mtJmu·a, cujo 
pre111dent.e e o propno M1naatro da 1-'a 
1.t:nda, ouwndade mh1mo no a.uunto. 

O Sr. Genésio Nascimento espe ro 

B~;1ci~~~.º!l:g;~~tie s:' r~~~c~~ 
ri os de transportes coletivos peasocnses 
tCm tido gra ndes prcjulzo& n08 últimos 
15 dio b, e estão quase aem condições de 
ulcndcr o r,opu lnção. Este aumento só 
vi ria cquihbror receita e despcaos, que 
não são cobertas com oe atuais preços 
de po&Sagens. 

O p r e&i d ~nte do aindicoL<• 
mostrou-se preocupado com o J)Opulo ­
çtio qu«: é a maior vítima no questão 
mas "o inOnçiio nos obrigo a reivindi , 
car preços melhorCtt para o n rópno 
wbs1slênc10 da cla5&e ll nll o o que 
1e P~Kº p,-,r oi, que 11 empr~or111do só 
penso cm lucro», sem 1e incomodnr 
("(1m o:oi usuá rios" . 

SEGURANÇA PÚBl/CA l 
O secretário do l.ndüstria e do Comhô,. 

los Pessoa Filho destacou em sua exposiçioo; 
to do pró,âloool e o Centro Tecnológico qut 19' 
toria está tentando implantar na Pa r11b1. 
como a polltica agressiva de taptação de rc., 
paro o E.,tado O Secretário da Segurança Pi 
coronel Gero Ido Navarro recusou-1e a dKcft'I 
tolhei numérico& e proferiu apelos para qutl 
Go,.,emo se conscientize da imPortància dt1 
rança pübhco, argumentando que "16seatbt1 
segurança é importante quando ela falta" 

Ele afirmou ainda que verificando o&Or(I 
tos do SP dos últimos cinco an0& póde md 
que a cada ano os recuraos para a segurtn~ 
reduz.idos, e cm contrapanida a Populaçlo•; 
tova e os necessidades para garantir a par t 
rança pública, também A.uuaspalavras fof1 
forçadas pelo comandante da Policia Militar, 
rino Tohào, que eobre a PM destacou o trtbi 
educação do Policial. atra~a de cursos dt l 
mento e seleção no recrutamento de homtt 

Os secretórios do Trabalho e Sef\iÇO ! 
Edme Tovorea, da Soüde, Aloys io Pereira. E 
çdo e Culturo, Giselda Navarro Outra, e [nu 
Justiça , Annnias Pordeus Godelha, tB.mbt:i: 
nun exposições. Só quem não expõe Coram os SI 
rios do Planejamento, Comunicação Social e1 
ni&tração. 

PROGRAMA DE HABITAÇA0 

Ourante os exposições, o C.Ovemador ít1 
intervenções. Ao secretário da lndUstria eCo: 
ele sugeriu o exame de uma programaçioek 
ao comércio, explicando que até agora w: ma 
cedo multo o indústria e que deve haver pi 
mente o esse lrobolho de aPoio o elas..~ indu 
aos comerciantes. 

Um proJeto es1,ecifico do Estado pdlll o 
carente , foi o que o Gove rnndor recomendou 
putodo Edme Tavares. secretário do fub 
Serviço Social Ele ressaltou uinda suo prt• 
çdo com o programo hobitocionnl edebnttu 1 

presidentes do lpcp e Ceha p o programadu 
C8.888. 

O Gove rnador fm informado pelo pre1id1 
Ccho p que l'm 32 1uniclpioa paraibanotjj, 
feita~ 35 rnil inscrições poro aqui11lçiodHi 
prla, em apeno& 1~s meses, e que já e.,tâ t 
de construçdo cercn de tr&i mil habitaçOff,• 
problcmo de terrenos 11ars os conjunto& fonir 
t'1o nodoa: 1090 hectares de ttrrna ,, Contm •• 
dos pela Companhia Eatadual de Habi11çi1• 

lor , paro u comn.rução daa 60 mil cuu. 



SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PESSOA, sex ta-fei ra , 15 de fevereiro de 1980 

Vasco desfalcado: Leão 
, 
e suspenso 

Campinense Peça Teatral Nacional 

Campina Grandt , (Sucursa l) • O pN'aidtntf' J<r 

!~,:,~i;r:;;~ ~:,~i:r.n::~/~'::' d,":'aü::~ ~t:i:J~ 
trPino3 toda , as tardr,, ficando portanto, Uurts na., 
manhãs ,, noit P&, Mtsmo CJSJÍm o, jogadorPI j á lo• 
ram oriPntados para raio at r:ccrdr.t"Pm na folio, 
uma v,z qur trrào no domingo spguintt , o cláuíco 

;;t:.1B:,~~i: a",:/~;a c~';;:'n~d;,-';;u;&t~:: P1o~;! 
podr trocar o BOtafogo pplo Compint n.sP, mw Vo, i 
Aurino não confirmou nada ,obrt i1&0, sobretudo 
quP terd dP ind,nizaro con trato do trpinador, otl dt ­
tPm bro dtstP ano. 

A p P.ço "A qLU'do do lmpi rio da Fr dt roçào ", do 
jomali4ta Torc~io N PVf'S, a sPr lançado dt ntro dos 
prdxirrw, dia, no Tf'o tro Santa Reza, r,tá sPndo 
aguardado com P:cptctatiua p,lc público f'lportiuo 
paraibano. t uma· sátira abordando os pnnci'paU 
aconu cimPntOs QUP marcaram o fuu-bol paraibano 
nos último, ano,. Em paralPW, &f'rd lançado o livro: 
"A d P.cadPncia do Fuu bol Para ibano". d f' Ta rc(,io 
Neve,, lançado pPla pditora Aquárius. Gpra ldo Va­
rela, J"6nimo Barro, , Cario, Va.tconcf'los f' J oão 
&n Dayon uào com,çar o, ,n.saio, do peço logo após 
o carnaval 

Patos ( ucursol) - f) d f'spo rtuta ·Antonio f'pr 
RPntino dP Araújo P o novo pf'f'sui,nlf' do Nocwnol 
Atlh1co Club,,, p/p1to na último tf'rço-f,.,ra, rmf]03-
, ado ontn" M cargo p,.rgpnt,no garantiu qur o cl.u­
b,. fará at,unuu contrataçõ,s paro o CompPOnnto 
Paro1b OlllJ. pou prPtf'nd,. uma part1e1paçdo mPthor 
no CPrtom , . Já o Pz-prP.ttdf'nt r, P,tr6,uo l ucf'na QUP 

dP.i.z.ou o dirPçâo do alvi-v f'rdt com um bom saldo 
paro o dirPtorio atual. n.âo ac,ttou o conuit, oaro 
cont inuar no nova dVf'tona ,. apf'na.!l w propôs o f'P­

pr,sPntor o clubP na FPdPraçà.o quando Sf' /1ur ne­
cP.a.tário. 

Galo e Botafogo prontos para Copa 
Treze Atlé t ico Paraibano e 

~tafogo Futebol Clube , já enca -
1inharam a Federaçoo Paraibana 
, Futebol a relação nom inal dos 
lletas que tomarão parte no Cam­
•nato Nacional , T aca de Ouro e 
>rata, respectivamente. O r.ampi­
iense Clube, através do seu repre­
entan te, credencia.do iunto a 
nentora , somente hoie é que dará 
ntrada dos seus jogadores. 

José Santos pelo Botafogo, 
com oficio 20/80, entregou a se­
guinte relação: Santos, Nicássio, 
Cláudio, Edmundo, Cháu, Vandi• 
nho, Evilásio, Gerailton, Hélio, Zé 
Eduardo, Deca , Soares, Williams, 
Zé Tira, Magno, Marquinbos, Nel­
son, Paulo César, Nonato Ayres, 
João Ca rlos, Dão, Edilson, Fernan­
do Silva , Normando, Pa ulo Rober­
to, Pedrinho, Da Costa e Álvaro. 

João Carias, pelo Treze. Atlé-

t ico Paraibano, com ofício 09/80, 
ent regou a seguinte relação: Leví, 
Dadá, J aime, Gil Mineiro, Adeli­
no, Mozart, Heliomar, Israel, Gil­
mar, Porto, Hermes, Wilson, Dani­
lo, Lima, J airo Mendonça, Mes­
sias, Passini, Wal mir, Edmael, 
Lu la , Ronaldo e Jonas . O lateral 
Ce lso Alonso, será regularizado na 
próxima semana, possivelmente 
com o coma ndante de a taque 
Amaury e o zagueiro Nilo. 

Clubes se reúnem na FPF 

Juracy reµne 
os prefeitos 

No ln.l1timo din 26, o pru1d,ntc d11 

~t~:::rs~'::~• r~~d~c~ i~r:r. 
IIJII dc ~1 uniclpic» Pnraibanoa, com• fi na , 
hdMft de eauibelccu mctu, para • ruli , 
tetio do c.1unpeono to denop, inado '"MIi • 
IUÀ) &te «rtllmt (!UI\ cividído ex,- rcg\lMs 
rtz-O do l\\l fflCIÚ dt- pa rdcipantH . 

üma Arnn'!::::;çj~ ~:, ~~:i;cr~\~~:ru~ 
" • nio dcu;n de mc rfcer °' n OUOI elogioe. 
A tnltjtl'lçio d•I futtbo l pa raibano, Hpt: • 
clllmen1111 daa 1~ucmu cidade,, .eL'li re• 
Vt-,ti<f. de i rondc ,1Wll. Só OOCJI fonu lltl · 
rti poyfvc l <l CAOOhrir vulorN no\-ot pa ra u 
Pnnc;J)Bi1 ttl( rcmlnÇ'Ueii proíiuion11 \1. 

Hoje às !6hs., na sede da Fe ­
deração Paraibana de Futebol, ha­
verá reunião com os clu bes que to­
marão parte no Torneio Incentivo, 
certame paralelo ao Campeonato 
Nacional. Auto Esporte Clube. 
Santos Futebol Clube, Nacional 
Atlético Clube de Patos. Nacional 
Atlético Clube de Cabedelo, Santa 
Cruz Esporte Clube Recreativo de 
Santa Rita, Guarabira Esporte 

Clube e América de Esperança , se­
rão os participantes. 

Alem dos clubes citados. Pa­
rahyba Esporte Clube e Paulistano 
Futebol Clube de Campina Gran­
de, tentarão ser incluidos en tre os 
participa ntes. Os presidentes das 
duas agrem iações já mantiveram 
entendimentos com o mandatário 
J uracy Pedro Gomes, eles tomarão 
pa:te na reunião, aguardando o pa­
recer da Assembléia . 

Zé Santos é credenciado e 
resolve tudo do B otaf ogo 

O Bo tafogo Futebol Clube . 
conforme oficiÕ 21180, através do 
seu presidente Alvlllo Magliano, 
credenciou junto a Federação Pa­
raibana de Futebol, o seu supervi­
sor. José Santos, para representar 
o fil iado em Assembléia Geral do 
Conselho Arbitral. Departamento 
de Futebol. Tribunal de Justice 
Desportiva, corno também votar e 
assinar oficias de requerimentos, 
contratos e solicitação para reali­
zação de jogos amistosos e oficiais. 

~ 

Com a nova gestão, a admi­
nistração da Federação Pa raibana 
de Futebol, ha via qualquer assun­
•tO do supervisor José Santos, por 
considera r o mesmo sem poderes 
para tal fu nção. Por ser um sim­
ples empregado do clube. 

Procurando sanar esse proble­
ma , o presidente Alvaro Ma gliano, 
resolveu da r todos os poderes ao 
.seu auxil_ia r · junto a mentora pa­
raibana ,e tudo ficou acertado: Zé 
Santos e quem resolverá tudo do 
Bo tafogo, na FPF. 

&,4a{f1#0 ,wl,p ~ pdl'W ~ fe O /oUo fio «,rfWI~ 

Embora tenha marcado o reencontro 
com o gol, no ami1toso dia.nte do ABC 
ml'ilmo ro rn o lime sendo derrotado em 
N• tal , o cr ioulo E,.-Uátio preoi1a .e cu.i­
dar. se.aio perde r ã. apo1icão pa.ra o garo­
to Oào, 21 anos , que promete muita luta 
paro desponta r oa Tuç e. de Ouro pelo 
Botaíogo. O no,·o atacante, 10 precl.Ja re-­
cupcra.r a fo rma fts.ica . 

Jogada 
Nacional 

Telê S antana 
(J "°'° Uflr.odor do s .. w­

('do Bro•kua. Td, Son tana 

%~~'Z":co q~::;:~,"°::. 
rodo. no~,.,, Un$O Ut' I qut' 
o cnthw ~ C(lnCIOcaçdo alin­
# o todo.-,_ JOl!Jdoru, ,MW­
,11, ., 01 cro.qr.,.,t JO COf'WO• 
Qadl-A COMO O JO~ dor do F/4-
!Tlf'll,ll'O f' do lntt'rrta cwrial 
Volto o af,.,.,,..or qiw,D'doch4-
rna"'- OIII qu.t" ,stl(t't'fl"'I nrt 
r,ull'II:,, forma /inca• t«J'UCCI., 
ftdo ho f'I Cl'fdo. co,,clu.iu Tt'tl 
So= 

B elinho 
0 U •}OJIGd<H- do V- co 

: ~~~""C: 1:~fai 
• • •11<.0Nro no R l,o d.. Jruwl,. 

~TS: ~~~"~ 
:::Z::!.'1:u-º/:::=: 
to com • ct..be oort...-,1• , .. 

mondo• "4q_,.,, "°" ""''· 
itOM.o .. ~"'-•• porf■• 
JIM._.P ptt.rpÜ.._O._ fi•lütJto, 
~-.iont,oI.MPor1.• • 
/laJ fq{J, do ff■ Clpclr&catf n • 
to. •n.tr~ondo a cllo"" O 
port•í,o.drizcndao.Mlwt. 
Ioda- q .. brodo• • a moro414 
donif"v:ado. o fo,to. qr.w nele, 
••lfOb•o N rto, mo. a. d.iri­
KPl'llU do VOMO vôo Ul t • rp,,• 
lar o / otiad.or, -ot-r da q­
l'Td ím• nl• ,icon f #C'lf' u com o .,,,.._ 

C.:ruzeir o 

CoutinJu• 
A pw a ckrnca cú GAl• · 

ontc .. pera o AtWtíco Jlutri-

;;';~ ª /;t,:iff"~";:'~ 
do Flotnf,vro dúH qa. 
ad&o• • ,..• -.ltodo...Jlo"°'"" 
mal, -.ma t•U q- - d-.. 
• qa.ip.• .. •q,dcoktt,.... 
on tampo , • Co.lo - be-

r=::r~ ~Ml,'7,:!: 
.. .. ~ ndo /to mottoo porv 
G t o,rd4o _, dttN•/#f'fV, • .. 
f1r 11mpoveod.t..nJNftdUd.o ­
da oup,,.rora-com,pcsn,\Gdo 
,~ "'° ComJJl'onafO &-a.i. 

"""· 
Toni.nho 

O !.at•r11I dvnto T'Yl&NIO 
dii Flari.ffllO. pod• ~ ttqa­
na:do ('Om o fril-cwnai d• 
/lbrto A/.ri'N'. N"'1Pf"ÔO Ol'WI• 
taro 0-Ulda ho,- rudD nro d•-== =-rt~g:::. 
tdo mon:•ndo O /,u,rnac-ao, 
114/ ,uinut• tolocGr no t.rw\.lo · 

t~ r=r._::;:::::. 
fdo /11141ttt"- "\âo rn:tfJÓo 
pt'-a dvt~ta ~e 

Jú.nior 'B 
O a C~-.a.tet Bnul­

t,,iro M J-.W '• Hru d,ttld.J.• 
do-M.otru'd.AOesfG.­
,ÜO e~ .vonw. o~ o 

k'çõo rJo Rlo CM Jan• iro 
·"'""'°"° o ,..,,,.~ • ,S&c, Pruúo. o, eoriocu.a 
poJe,n ot• pe.rthr por -4 
di/-nY"4"0 Ih d.ou ,ob. 1A1t10 

COf'l qu l }d N'lln'l'Offl OII ,. .. 
U, t.cu no iútUflO quorta-f9lro 
por J a f, no ,\lon&mbL O 
CtorlUCO J-1 Jlarlilw do S.· 
t,,çdet ~ d~ ~ o ,un. ndo 1G i Jorv pa,ro 
tfflPGb'" • -·p:IWl."O p:.111 
p,,Nltr d. l o I. qN#,__,., 
CGll'I~ • ~ lllftO 1-iforim.. 

Amadores 
() t«twN Ja.,,.,,, Va!f-.!lU. 

da S.lii-\"Jr> &uné uo d• .◄ .,.., . 
dorn S""" du.p,A o TCJ"fte'IO 
~ Ô(1 ""pcto l"2 CoL,1mbio 
dw, qt.ot aMU'IILll tt.do • 11.> 

~~~~':; 
Boi,otca, .;w /uo,. u:.tpdo d.:u 

M.t::' .. :'~~i! 
ctnda 11w- ndo IMLt1' nmhwn 
&lla.ú11u C'O,., o pr-rpo,ador fi• 
,aro Lo :woni r qi.., Ado pcu,K!ü 
!U boalo. 

Leão 
06ol«V'O Ldodo VGKo 

da Goma ja eo,,,.w,. "º prin­
cipal d,u(a.l,qtH do equipe 
c- r k.4; MOltino paro o jogo d• 
, .. rcMldo CGMpcOftalet &-o· 
.a.iro. dioftte d.o A,,..rica 
<'Gl'\Ot'O no ,V orocand. O Tri • 
bMnoJ &ip,11da,.I da CBF ffl 

,ao u .. do dca KUUfto f ffTO• 
~ ira ... pt"ndt-11 o jopdorda 
Vo-co por qamtro ptu-fwkw. 
• cndo trl• om '-f0,111,J,1 • -.o 
ofkiaL 

1 GERALDO 
[ VARELA 
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Terro.r d as Proíundez.as, no Municipo.J 

'ÔS, OS AMAi\'TES - Drama erótico 
brasileiro . sem maiores referências quanto a 
enredo. eqwpe tl!cnica e e,lenco. Em cores e 
censura 1S anos. ~o Tambau (18b30m, 
20h30ml 

O TERROR DA ' PROFUNDEZAS - l'm 
detetive de policie especial de Be"erly Hills ê 
indicado para m\·tatigu r o morte de um m1lio­
nário. Thnlln ding1do por \'lfginja $tone e es­
trelado por Stephen 81yd. Em cores e censu ra 
16 anos. No Municipal (l4.h30m , 16h.30m, 
18h30m e 20h30m 1 

SINAL, VER.\ IEI..HO· AS FE~1EA -
Drama erótico bre!:1leiro, com direção de F'auz1 
Mansu r. Filme que lançou a ex-m1ss Brasil 
Vera Fischer como atriz cinematrogrâfica Sem 
maiores referénc1as quanto a en.redo, equipe 
técnica e elenco. Em cores e censura JS anos 
No Plaze ( 14h 30m. 16h30m , !Sh30m e 
20h30ml 

~\ADA~!E C'cALDE . Claude Berger é 
um a da nus mtstenosa que supre discretamente 
\w~as mui_M rw"ra Ót\í-fl1r ahas reraona 11dadu 
Ore ma ero tJC·o diruncfo por Just JoecJcin . o c•• 
neasta de l::moriuP1ÍI' e Htstoir, o·o Co m 
f'ron ço1SC> Fab1en . '.\lurray Head e Oayle Hean­
don Err COl't"S censura 18 anos Don,,ngo no 
1'11rnbau 

O DESTl:S:O '0 POSEIDO:-1 · Um do, 
ma iores f'xnos do C'h amado Ci nema ­
Calâstrofe Producão americana baseada no IJ. 
vro homôn10. com d.ireção de Ronald Neame. 
Ellrelado por Gene Hackmen, Roddy ~cDo­
wa ll e Shellt-~ \\'inter! Em cores e cenr1ura 14 
a.nos Bre\e no 1 ambaú 

l-"RA., .JA MECA.,lC'A. Prvneirolilmea,aliu,­
d,, por Stanle\ Kubnck depois de 200/ Uma 
C)dw,, ;ia nr, t.,pa(CJ Produção inglesa t1ueada 
no h\·ro de Anthon} Burgess, pastou mu1toa 
anos interditada ptla censura bruileua e foi li­
berada em :"> rom a Abenura Em corei e 
e cen ura 1.-. an1> lire\·e no Cinema de Arte do 
Tamhau 

O PI-' 'El A IJO MACACOS f ,lme de 
ficção que deu,.,, i:;em .i séne Direção de Frank 
Schaffnner ( hurlttJn Heston ê o principal 
nome do elt:nro Em cores e ~n1ura i 4 anos. 
8~\·t n<, Plaza 

E:,PO~A~U:'\TE Drama amb1enuido no 
mtenor du \· J,·a no m.cio do século: os confli­
t01 dt um c,, .. al C· lt· mercador de vi nhos 15oc111 . 
lista t-l11 uma ~1mple dona de cau Filme de 
Mar ,, \ ll,ar.•.J muito elogiado pe:Lu critica 
(",1m \lar~ll<J ~la.1ro1aruu e Laura Antonell1 
Em rort. "e-e i.-•Jra 18 an06 Breve no Munic1 
r•I 

A ..;o,·1~ A ~EBf: LDE · l'm doo ma,a fe ­
m011,f> m1., .. 1c.u1 C cin tma :1orte -mencano 01 • 
reçãv do \ eterar,, kr Ut-rt WUie Com Juhe AJl· 
dr~.,.. ... t-' !m .. tcip"'lt-r Plummer Em corei e cen· 
iure h, ri kte\·e r, ~unicipal 

E\<•ntud1 eht•Lçr'.es nos progra mas são da 
mltir,, re o,,nl-8 , 1dude da comoanh1a e•1b1-
dora 

Q Oe-,t1ll0 do l' o~ldon, 0 "'~"" IIO Tc,nk,a 

O show de Jards Makalé e 
apreRenrarào de Elba Rama• 
lho, hoje. não serão no mesmo 
horario. De acordo com en ­
tendimentos entre a PB -Tur e 
a Jaguaribe Produções, o 
show com Af ahalé na área li­
,,re d(l Escola de An e Piollin, 
tera inirio às 20 horas e tér ­
mino às 2/h /Sm , sendo o ho­
rario cu mprindo com po ntua ­
lidade. Na praia de Ta mbaú, 
em frentr ao Chyka 's, será 
iniriado. então, às 21hJ0m., 
um show co le t i vo com alguns 
compositores paraibanos -
entre os quais Ivan antas, 
/,uís flu go Filho e J arbas 
A1oril - a ser encerrado por 
Elba Ramalho. cuja apresen • 
taçào deverá ser por volta das 
23 horas. Com a alteração ~ 
horários, a PB-Tur prestigia 
o r eim~c io das atividades do 
Jaguarib e Produ ções para 
/980, marcado pela vinda ~ 
Makalé, 

~ 

BAU 
O som do verão 80 

Com pa lcoa rmodo D frente do 
Ch\'cka's D1soo how, se rá abe rto es 
paço hoJe os 2th30m, no praia de 
Tambau. para o show coletivo O 
Som do V1>râo 6U. reunindo uma 8 0 • 

fra nova e \'lbrante de músicos e 
com~1tore que esuio faze ndo par­
le no momento da musica para.1ba 
na a1uul, entre os quais Olive1ro de 
Panela ... l \'0n Sontos, D1da f'1olho, 
Pedrr> O~mar. Elba Ramalho, Ta­
dE:u 1\1&th10,. L1vardo Alves, Jarbae 
MSI1z. . Hu~u1nho Guima rães, e ta n­
tol ciu t ru.~ que, pela ãmua de bota 
lha , e,.t.ã,, pintando e marcandofpo­
ai n'> momento do nOsSo música 
ncird~una 

(J :,,,m drJ \lt>rào fJHenla teve 
mlc1ú com o 1dl:w do compo91t.or 

Jnrbns Mari z e do produtor Onaldo 
Mendes, logo ocolh1da pelo presi­
dente do Pb-1UR. Jomahsta Luiz 
Augusto Cnsp1m, que não mediu es• 
forços paro o suo realização . Uma 
1dé1a brilhan te de tentar reunir em 
Tombou, alguns artistas paraibanos 
que est.õo se destacando com um 
t rabalho sé rio e consciente, nos no­
vos Lendêncios mus,co,s, às mar­
gens de uma conJectu ra v1vencrnáo­
ra , na qual es te trabalho estã calca• 
do, proJeu:mdo o Paraíba , num lugor 
ao sol. na música paro esta década 
que se inicio 

Folordoatual momentoda mú-
31ca popular para1bona , ê falar do 
t robalho que os artistas residentes 
no Paraíba estão fazendo - umo sa-

fra nova e vibrante de músicos e 
compos ito res , na sua ma1orio , com 
um truba lho Já definido, calcado no 
rico cenário rítmico-musical do Nor ­
deste. sendo estrutu rodo em man1-
festn('Õcs fo lclór1co-mus1cois de d1s• 
lmtos pontos do nosso repertório pa­
ro1bono. rep resentando diversas 
tcndenc1as, ent re os quo1s. o xote, 
bo1iio xoxado, temperados com o 
toque de rock. sobre ri tmos e costu• 
mcs caroctensticos no panorama do 
realidade mus ical de nl)SS0 terra , 
que sem os maiores rccursO!I, pela 
força de lu to, estão pin tando e mnr­
<:ando epoca no momento do músi­
ca, poro esta dêcado . € fola r da wn 
do de boco de um povo amargurado 
e sofridt> com os olhos de lógramos 
do ::;ettôo. dci;se nosso sertã :> de veto 
d 'ug1.m e 0\'e de rapino. matando 
c,,m o e~JX>ra o tempo do seca nmnl 
d1çond 11 no a.:alope do cavalo picen 
do o terra <,elva.:cm, 01 rãs do godo 
morto nu cio. rebuscando em anti • 
.:os r011.c~. todo o folclore existente 
em mnnoh do vento nordeste E fa . 
lnr do 1,: ronde sob10 Zé Ramalho, 
obnndr, e::ipoç(I ln no sul. com suo 
mu-,H ,1 .:nlupnnLe no peicJa do d1t1bo 
c-om u d•rnu do ceu saindo , doqu1 

1>ara o nlem e \'Oltondo com um re ­

cado L'\JOM'1ente e brilhante. de uma 
for\tl 1ncti\'el. urn tral,n/hu sério e 
polí1 l l'O, qu(• traduz em Apúcalyp.w 
11 roc1onulid1ult• cxunentc no l111gu1.1 
~ém doi, , 1nl<>1mi. e tombem dus n­
mu-. d,, rnarttl,1 ugulopado, do~olo­
Jll o IJl'lrll mor. que mostra nesse 
rantur n tnrr<:nte du11 co11tn1< oi J0r 
rundu, mun punhado eh: polovttHI 
1Jt1mlo f lt· umo M, ve1, , 88!tlm de rc-
1w11l(•, jJC:lu ho1·1J,holtondo, cm CbJ)u 

rismo encantado l)(!las forças da nt• 

1ureza, ela mitologia est ranha d" 
deuses . dos temores entre o próprio 
homem e o poeta em delírio, do fim 
do mundo. dessas coisas todo, f•· 
zendo parte do nosso temp0, veuifi• 
cedos na linguagem do viola . "0 
Sum do Verão O,tento ··, com ~ni· 
no no prarn dcTnmboú, abre agors 
es poço, paro uma "º"ª perspecti\1 
na musica parnibono de 80, em rt• 
ú10 de umn mo1or procurn de ultl 
sanfona , do nosso som nordestlf!O. 

~·o:. L•11\nll"" n,, ll ' lllj)f1, todo v lllllill · l 'adro O•mur 
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,-CARNAVAL NO IATE 
• Em acu novo 1alào de (aato11 a diretoria d-o lote Clube 
da Parafba, dcatacando-,e o Comodoro Manual Guima­
rÕJJa e o diretor social Enlvaldo Miranda, propordonará 
hoje momento• agradávei11, realizando a tradicional 
prévia " O Carnaval Colneça no late", Toda, as m.ei,aa 
colocadaa à diapoai.çào doa a,aociadoa foram negocia ­
da•, atecípando dCtJta maneira o 11uceuo da promoção. 

• A (anu1ia iatilta pode ter a certeza (sa lvo ,a a chuua 
aurpreender), irá participar de outra doa grande, (ci ta, 

;~e;,~~·::• J::~:,..~~/f~~~;'u:,~ 1!!~af;::t d!ºj::Jde ck 
Orcategarantio já o êxito da fc1ta 1 uma deu maia.tradi­
cionaia daquela agremÜJçâo. O late e,tará aberto a par­
tir deu /O da noite. 

Grande show 
em Tambaú 
• A Secretario de Turismo 
do Prefeitura e a PB /1\Jr 
reoliznm hoje um dos maioret 
"ahoWl5" ortísl1co11 no praia 

~~ !~mr~:~te Eo':: bh11f/:a:; 
se oprcsento rdo Elbo Roma -

~~~ ~ol~/CJ~b~!ªM'aªrrzª; 
lvon Santos. 

• O espetáculo aerá sequen­
ciado ainda J?Or Dido Fialho, 

ÕY/:ei~eui~~\!;~ts\f ~~~!a~ 

--~CfelÍade 

IVONNDO 
COQQEA 

Asufep 

~su2~~:ot J~~~.':tr~8 

fim Rlgo Filho, fez enuega de 
melhoramentos no Gi.náno 
" Lyna ldo Cavalca.nt1 " AOf! 
aMOC1edo1 fo ram apresente -

â~ !~~:/º~~~.~\e~~~~dd: 

:i!~~~o;ar.:,18~~~~ª~!~t~i~~~e 

• A AAufep irá reahzar qua­
tro btu le1 comava~sco11, co­
meçando 8.11 10 da manhd e 
te rm1nandQ aa 19 horas 

ERL.ANDA eJ•lro Monteiro 
i' e,tjo de m•IH pront.a, e 
hojr devem vl•jar rvmo • 
M, nauJ1. 01 do11 a111lem o 
carnaval e dcpol1 percorrem 
11 Zonn F'r•nc• . 

RECRE IO Maçõtuco. pel<J ■-eu 
aluante pr61dente Anll>ruo 
f-'11nu Leite, tonfi rma a ttah• 
aaçllo de quatro mat1n••• a,,. 
navaleacas, tomecando &em• 

prt •• 10 hor.H. 

001S catai■ lrocam o cur• 
naval S)eSlot'Dle ~lo baia no. 
lloJc, com dettlno, a Sa lYa• 
dor vltJa m Ovldlo (Marite) 
Corn!ia f-1 1ho e Laurrano 
( lma) Cuado. ... 
NUPClAL dia I de marto na 
IKJtjo do Mira tnAr. Cn■tina , 
filha de Adehcr e fwbson Es­
plnol1 cua,.e com Rodrigo, 
/'ilho de Uda e Lu11 Torrn 
.\ndnde 

Convites 
• Os sócios de clube1 
sociais dê outros E1ta• 
dos que mantenham 
convffl io com o Cabo 
Branco , para brinca• 
rem o ca rna va l no 
ai vi - rubro terào de pa• 
gar taxas de 4 mH cru• 
zeiros (homens) e de 2 
mil auz.e:iro5 (mulhe­
res). 

• ~de o princfpio da 
semana uma equipe de. 
Lrabalho contratada 
pelo CB está atenden­
do a esses pedidos e 
despachando também 
convite• pagos. 

Aniversário ~í!T.~'7~;~•;::::~:~ vf':i~ 
tando rt:tidfndu. Nela H· 
tio Eumar Cha,·c.. Allrio 
Maciel, Alcm6o, Evandro. 
Bolluh• e Fernando. 

Coquetel e decoração • A senhora Filomena Castro 
de Alencar (DedéJ, mà• do 
médico paraibano h-an Alen ­
car. com auvidade profw10-

Virgens das 
Trincheiras 
• V ca~avol-80 na Baia da 
l'raiç4o tem tudo po ro repetir 
o mesmo sucesso do ano po.s 
sodo. Ali , em gigante pavi­
lhão metá lico, haverá enorme 
concen tração de foliões de t0· 
das os partes do Estndo. A SO· 
norizoção é da "Jefferaon ''. 

• No domingo. no pavi lhão~ 
de 600 m' se apresentara o 
batucado "Virgens das Trin-

~~~~~sa ~~1~J!º ~!!°n~: 

Eurivaldo 
na APL 

Muita folia 
em Pitimbu 
• O prefeito Fernando Cu• 
nho aparece Como um dos 
moiores entusiastas pelo 
carnava l deste ano em Pi• 
timbú. Todo colobornçdo 
poro· o êxito do foli a naque­
lo localidade proicira ele 
emprcs toU, contondo com a 
colaboração de Luiz Ctis• 
pim, presidente do PO/Tur. 
• O órgão do turismo ga• 
rantiu levar até Pitimbü a 
~!lcoln de Sambo "Última 
llorn" e alguns grupos indl­
genas, nos dias 17 e 19. 

DESTIL'r.RIA Pdõo teve 
•provaçio pan func1on1mtn• 

:,: ~•nAn;~t AJ; 
Cunha. W•ld1r E W1ldrmar 
Lama, entram cm ac•o 

C.1.UUE da Cab:.a EcoDdm1-
« J• Rleclonou M'rle de mu-
1lc111 qu" rari rodar durante 
aJ trh matina~ carnavale■• 
cu que ,·11 o(cn!c,er aos••· 
!IOCildot. ... 
JOSE Mattolino t!Cf!rtnte ge-

~f~ l~v":=b'::;.Uit · 
bttaç,õHJ p~paffl m homtna • 

:~: c:J:~ t!~do GrHiuo, 

IN&TITUTO Sio Jottc:olo• 
car, urna, na, t:nlrada■ do 
Astrh e Ca bo Dunco, p&ra 
qut: (olhk• t'Ontrlbuam para 
a ~pcn~ o du t:n(crm•• 
riH do ll01plta l Pc . Zf. 

IIOW de Jard& Mnkal~ acrâ 
apraenuido na noite do hojr. 
•• 20 hor&5, nt1 liNa livre de 
E!■rolL dl! Artt P10ll1n O 1n• 
(ttNO n.tStarâ ap,:naa 70 CN• 
niro1 

RÁPJD AS AFIRMA ÇÃO e Fidelidade é o nome 

Carneiro Broga que d1aput~ ~~fde ~nbn~ç~!So~a d:t: 

• A diretoria do Cabo Branco 
escolheu o seguinte alogan 
par a o seu carnaval : *' Vamos 

uar o Pierró" e o mais entu• 
sio.smado com a receptividade 
da gy-ande resta é seu presi• 
dente, deputado A s i5 Camelo, 
que estima a presença de 15 a 
20 mil íoliões saltitando oo gi• 
nâs io " Manoel Ribeiro Mo­
rais", que recebe novamente 
decoração assinada ~lo ce.no­
grafo Brasil Montenegro. 

• Este trabalho de Brasil 
.Montenegro se rá mostrado à 
imprensa e quadro social na 
noite de hoje, com os dirigen• 
tes cabobranquense receben­
do a todos com um coquetel . O 
clube, aJém dos quatro gran­
des ba..iles ooturno1, ofereeerã 
a_jnda duas matin~s, domingo 
e terça-feira . As orque1t.ns 
são as de Vilõr ( PB) e de Raul 
de Ba rros (RJ) . esta tnuendo 
três chacretes. 

:~ve~n~:r;ií:,'i°!w~!b':: 
çada em meio a um almoço 
que ofereceu em sua res1dé.n­
da, aqui em Jaguaribe 

F.ntre OI p,uente5 fSla'-"8.m 
OIS cuatS Orlanao <..oelno. 
Juarez "'ara1va ~tBJa, J°" 
César Font1nelle . ~onato 
~laia L"'ohno. E1,,•andro Cesar 
e Jose _ampo& \ontinelte 

Carteira 
• Termfoa boje o pra­
zo dado pelo JWZ8da 
de Menores da Capital 
para o recebimento de 
pedidos ( requerimen ­
tos ) de autorização 
Pfll'ª que menores pâr­
ticipem do bailes car­
navalesco, notu.rno1 
nos clubes sociai.1 de 
João Pe soa, 
• Até ontem mais de 
1000 autorizações Co ­
ram conced.idu, todas 
passando pelo crh·o do 
Juiz )ta n.inho Lisboa. 
O requerente erra de 
pagar uma taxa de 60 
cruzeiros . 

• O acadêmico Demó­
crito de Ca1tro e Silva 
virá de São Paulo po­
ro , ea pccialmente, 
aaudar o Cônego Euri• 
uu ldo Tauarett (Major­
Capclào da Policia Mi­
litar que ingreuoró 
na A cademia Paraiba­
no de LetraB. 

Clube da Poraíbo. ••• DAWN Fraser, o nadadora oustroliana 
que conse~u1u um feilo até hoJe não 1gualedo: ter vendido o mes­
mo modalidade, 100m nodo livre durante t rês competições olfm-

Astréa está pronto Simpatia 
• A <"andidatu.ra do médico 
C'ame1ro Bras:o gan'ha a pas-· 

• A solenidade posse 
do Cõnego Euriualdo 
catá marcada para o 
dia 5 de março, aa S da 
noite. ;1 APL prcpora­
,c para distribuir oa 
convites. 

~~~8:'i!~e°S~r~i~.2fi1~odd/Cili:r;' ::~m~mp~~in:tt:. ?o. 
rom comemorados com festa ••• NESTA Capital findam hoJe 
as inscrições, paro o V f"estivaJ de Arte de Areia Em Camr.ino o 
prazo será mais dilatado ••• BATUCADA "Cala Boca • está 
pronta para sai r pelo ca rnavol lnumerH res1dênc1as ~d estilo em 
seu roteiro de visitas O.,mango e terço estará em Bata da 1'ra1-
çtlo. ••• TERCElRA porte da série "O Machdo" será mostrado 
pelo TV Globo A Ultima parte seró focahzado sexta-feira vin-

t;nu~s1: s•doT&e:!~~1m~~ d: stoe &:~~1
,~·.

0
~:~!rd; J::r=. i: 

23h l5m , abrindo as comemorações do comovei 

• Nas reconhecidaa fol"Ç(Ul do 
astrologia se baseou o tema da 
decoração do aal<io de (eatcu 
do Clube A atr éa para o 
Carnova l-.S0. A diretoria alui. 
cele11te escolheu a Tábua Zo­
diacal para ilU8trar paredes, 
coluna• e t eto do " Palacete de 
Tambia ". um trabalho oa11in.a ­
do pelo pro(iHional Maria da 
Conceição e executado por 
uma equipe de artiataa plá.ati. 
co• . O trabal.ho, di:em, e u.m 
do, maia originai,. 

f'P'ír~[Dj ~JJ . 
SUPIIRll■RCADO 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
i\1O\'E I E ELET RODOM( TICO 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOL.iE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 ,centro 
FONE 221-3712 

• O clube, para eate ano, re-
1olueu colocar 30() me.a• â 

~e~:• di'::,': ,~::'::.i:;'Jer~: 
: er . . -la m caaa de pL/lta.a (toda,a 
,:endida•J cu.ataram , mil cru­
:eiroa . .rh de aegunda {i.lo, 3 
m il, e a.. da.a área.. : mil cru• 
: eiro.a. Oa convite. paro nôo­
oHociodoa e• tcio aendo ()flndi• 
doa a J mil (hometu) e ! mil 
cru.:. eiroa (mulMTT,), .-l ani­
mação doa baile, c-arno t..'OÜ•· 
CCM do A•LNo ,cro da orqw:a­
tro do mCU?•tro .\lora i:r,. 

::a~gcfu t_-c~mti~: ~~ e~~: 
raíba. Elogi são fe1t pt>la 
seleçdo d• nomr que •le fez 
para futurot oonsel da 
a~m1a~J,o 

• : btt e-teitore dtMf' 
C'am•1ro ··o compona.mento 
do eleitorado 1attsta pode• 
ra '" um ucolhe-r aqut"le 
qu• st,a o ma capacitado 
para pttStar f'\,ços que, o 
clube ne-te~ll• 

e o E L Comérc,o Organ,zaçao de Escivas Lida. 

PRE('O ~ EXCEPCIONAi Ei\l GROSSO 
PRODl TO DE I• QL' LIDADE 

Coei 
ECONOMIA CERTA 

SUPRIMENTO GARANTIDO 



A UNIÃO 
HÁ 50 A OS 

O DIA 15 DE FEVEREffiO DE 1930 
A NIÁO PUBLICOU 

\10l10,0, Adh,,ôn ó Cou.!o do .Ptuohybo 
O pruidtnttt Jodo Ptuótl recebeu 01 seguintes 

ttl~amae. 
Bonito, 14 -. Est.arei com \'088Cncia eobre causa 

libftral CordlaH Slludações . Prancisco Timotheo. 
Bonito. 14 . Sci<'ntea nobre altitude cel . Fran­

c1K'OT1moth('() pc,ndo-se ao lado nobttcauSD libcral , 
ron,rrarn lemo-n08 rom \'OUencia. Cordiae1 Sauda­
l;ffl Antonio Martins, Diocleciano Bruno, Andrcli ­
no 1'imo1heo. 

C'11mpi na Grande. 14 • lndiíferente tempre ás 
ct1UMI~ polit1cu. vi \'l'ndo sem n<'nhum compromiSIO 
parudario. na obscuridadt de minha modeate fazen ­
dn vibrando pelo cauM que dignifica a Parahyba. 
,·enho hypothN'ar ab10luta t01idoriedode a ,'OS&Cn­
<'ID Em pnm,iro de março, com orgulho de parahy­
bano li\'t'e. 1rr1 Euffragar com o pequenino elemento 
quf' d1!1pon ho. C'hapa \'argu-Pessõa. Saudações • 
DioJ.""nf' ~11randa. Aponomo. 

Pumcó, I ◄ . Co05eguimo, adhesões do elemento 
pTH"Usta ao nOMO panido, dft trinta eleitores. sendo 
dtzo110 no di.t.ncto dt Curema e doze oo distncto de 

o franclAC'O. Rema grande enthusiasmo em nossas 
filt'irH . "" udações • LucaJ Moreira , Manuel Carlos, 
Antonio Moreira. 

Piancó. 14 • Jlludido pelo chefe preetista, havia 
mt fihndo ao seu partido. porém reconhecendo ser 
1mm1io da no.sga querida Parahybe, elevada boje 
pela de a..csombrada ottirude de v. exc. acabo de 
hypothecar mmha 1.nteirs solidariedade á cauaa libe­
ral. obedecendo li orientação politica da facção dos 
Mortirtl! . Respeitosas Saudações • José Salvino de 

uza . presidente da mesa eleitoral do dislricto de 
Currma 

Piancó. 14 - Abandonemos o impetriotico perre­
pismo e nos solidarizamas â causa liberal , sob a orien~ 
teçào do coronel José Parente e conselheiro Bernar­
d.mo Btnto . Rupe itOMa saudações • José Roberto, 
~lanuel Bento, Modesto Bento, Julio Seraphim de 
Coldns, Domingos Isidro Leite. Francisco Isidro Le i­
te, Cicero Grcgorio Lacerda, Clarindo Souza, Ma­
nue l Casem1ro Oli\·eira , Jodo Clementina. 

Sapé. 14 • Tenho prazer communicar vossencia , 
acabo de abter duas \'aliosas adhesões 8 nossa causa. 
l ·ma do major Manuel da Silva Mello. do engenho 
Pedras Altas. Out.ro do coronel Archanjo Cavalcan­
u , do eni,ienho Curral de Cima. este pae do Dr Abel 
Ca\!a\canu. ad\'ogado neste município. Cordeas 
Saudai;:ón • Gentil l.in!. 

Também de, AraçS escre\'eU eochefe do executi­
,-o, bipotbecando apoio á chape JiberP.l , o nosso con­
terraneo sr $e\'erino Che\'es 
. A..'(','ll;-.('JO 

DE GRAÇA .. 

Dá,. ll'l K~ de 
usucar a quem comprar 
1 kg . de café Bra11I. 

Dá -ie, tembem, 
1:000'000 
a quem pro\'ar que 
o cal~ BR~SIL não 
e abso\ut.amenle puro. 

Momho PARAHYBA 

Rua Gema e MeHo 119 

e SIDADES 
••• 

Oração da família 
nhor. 00658 família eatá reunida para agrade­

ce r tod01 a& btncfic1os que de Ti recebemoe, 
Tu ts o Senhor do Amor e da Verdade. 
Que.remoa que noua Camíha poua aempre viver 

de uu amor e de tua \·trdade. 
Queremo, q1.;e entre u paredes de nouo lar rei ­

nr sempre a comprernsAo, o amor, a paz e a concór­
dia ~ao ptrm1ta1 que entre nós haja hjpocriaia e 
mentira Cab1dn.de e fali.a de caridade Queremos 
QUt' todoe 01 homenJ 1rnLam que em noaa caaa u 
ponau·st4o &empre abenu para receber, e acolher 
aa pe • 01 pobre• e 01 riCOI, 01 felizet e 01 lnfeli ­
zea. oa u nt.05 e a. pecadores. 

\;ó Te ■ upl1camoa ne a te inatanu 
Qut wd?t 006 tenhamos os me1m01 nntimenlOI que 
t.t,e ltU filho e nouo Senhor Jesus Cristo. 

Da. pa.rede1 de.ta cua sempre há de irradjar 
amor e compreendo para Lodot OI nOUOI irmioe. 

••• 
O QUE E A MISSA 

Todot e- dom ingo, oe católicos ae reúnem para 
~rtac1parem da miua Reúnem-te pare celebra.r e 
FAJCW"11t1a, como tambfm é conheciWI a mine . Eu­
canalUI quer d1itr ação de graçu O povo de Deu,, 
11al\'O p<,r Cnno. deve tudo a ele: a fE , a ealvaçio. a 
tx...oo...·e 00 Evangelho, o amor, OI eacramentoe. 
AJegremen t.e uma vei por aemene eat.e1 católicoe r,e 

reunem pare render gtaçt1.• o J)eu1, por meio de Cria­
to A m1•ae é e rtnovaçAo do 60crificio amoroao de 
( n,w na cruz pelo, homen1 e ao me.mo ~mPo que 
e rrnc,v11ção d• última ceia de Cri.no, na qwnt.a -feira 
.anta A quinta-ftira e1tá intimamente ligada 6 
e-Jta•ÍtJ ra ,anui porqut' Cn,to antecipou o aeu aa­
crifir,o na ceia do pAo e do vinho, na ceia deaeu cor­
pu t dt lfU aDngue que H"r iam dadoe pt101 aeu, no 
dia aegu1nte Quando panícipamo1 da roiNB e1t.a ­
m<A not unindo aoucrífic1ode riato ee1t.amoe par­
unpando da ceie CUJO alimento é o corPo e o ,o.nglU' 
d'-1 rihtJr VJ\.'O e reuUJC1 t.ado. 

AUIIIID • JoAo Ptiuo■ , ,ol■-t■ lr■ I& d■ ,..,.....,. .. 1111 ,,4c1 .. 1 

- Em m11i10, 6t'ffll du ;,,,,,,or da 
01/if&-nla ainda uu,~m rutos ~ 
ddadu corutrufdas twlos ,mt1ronta 
qw m,,a..-am d procvra ~ 01110. 
Hofe, estas ndoda utoo darrtcs , 
alxmdona</JU. 

Fazendo a 
limpeza da 
natureza 

O, anlm11ú qw ~ ollmtn1am dt 
011tros, /6 mortos, pruram um 
sa-vlço d nal11rnJJ. Alim dOJ 
ab11t1't!$ t das hft1'14S, tristrm os 
tt«?d/""11$, qw tnluro,r, no solo 
JNtll,ltnos atrlmais mortos para 
~rYlr d, a/i~nlo ds swu larwâ. 
Porim o mais lmpo,tanlt trobaJJto 
dasrt tipo i nalitlldo por ttrtos 
/11n1os t boctlrlal . 

,= .. 
011 OVV(lOI ol&Jfnptl O U/ "IÔ l Dl(:JUD/ 011 oo.xJ 01I IIJJ U/01( O UI/ ""Ô l"PJll,•0,,.fllS ""1Joq IO Opf IOIIIOflÔ 

, ouJdpJ1t1111 op ~ º'"" cwqos a,osad ni111onl) ,_,...,, ap OJJWflll o ,-nô : 11p9w1r,1 op a l ar 

Cruzadas 
HORIZONTAIS 
1 - e.ma moçu1mano; 8 - Col•o•. amloo; 
13-AAtloo nome da nota ' 'dó"; 15- lBlbl.l 
Um dos 0011 pr1ncU>H m■dlanltu derrota• 
ao, a mot1011>0t Geado, 17 - Deu, oreoo 
doa boaouaa • 001 rebanhoa, 18- Hom•m 
brloao, 19 - E1palh■ r parluma aobro: 22 -
Febca; 11- Nota mualcal; 14 - Sup0r11cla; 
2S - Eacuooa; 17 - Ea1udar: 21 - Olhem 
a1ant.amonto, 30 - Slgla 01 Força Aér■1 ln• 
otua; 31 - M1 ll1; 32 - Ooclfral: 33 - Afo1• 
çto orolunda; 35 - LUorol■ : 37 - (Are ) 
A11h, 38 - T1mbóm nlo; 40 - E1p6cle ªª 
6oul1 oranoo; 42 - Parto ao ln1o■ llno g,os• 
to; .u- Triba lnoloan1 a, Llbêrl■ : 45- C., 
Cl\aÇI, 47 - PrHlll\a; 49 - Anno-Oomlnl: 50 
- Pouul1; 51 - lnvHUr com ..-1ortncla ; 5.1 -
MOOutaçao a, voz, 55 - Saio aa lamuta, 57 
- Animal radm•nucloo; S8 - s1011 ao Ea­
taao ao Alo o,■nae ao Sul ; MI- Som ml11u, 
,a, putos: 60 - ln11rumonto ae Oef■sa • ata• 
QUO. 

VERT1CAJ8 
1 - MlcroacbplO 11mple&; 3 - Cflararn mo­
fo ; 4 - S.PO 1m■zónlco , 5 - Raco,01tam, '1 
- s1011 ao T aultótlo ao Arnapt; a - Flia,a 
mal a ; li - Erva~oca; 10 - RadllCII O f■QO 
QUI \t■l I Ideia ºº poni.: 11 - ConhKtr 1 
0111,ança, àl1Unoolr. 12 - Ulllmo m61 001 
habfou, , U - Ac1ba001 : 18 - Medida ºª 
puo 01 Vaneru1la; 20 - Sobo,ano; 11 -
G11011na, ; H - e.dor or1tult1mon10; 2) -
Gal.l da China; 29- Ml<IIOt tUICI d• C• PI· 
cklao■ : 31 - Qtud■ram: 34 - Abul\Olncla ; 
3e - Bàcoto: 39 - DauH da Medicina no 
fflllO nOrOlço; 41 - 0Hlgnaç•o o ■n6tlta 
GO• ..-•oatal•. o - F,aouu11 ao Ponvoal , 
no concalhO oa Am11ant■ : 44 - Poa1a ln1pl, 
,aoo, 45 - Eploorm•; 40 - Abra..- . ao 
lubetCúlOH pulmon■t; 48 - Valo (la IUQOI· 
livla, 1t,av11HCIO paio 10,r•nto nombn1mo, 
na latria Ofl■ntal ; 62 - Ol'llndad■ doa ca,\lla. 
ant1Qvl11lmo CI.UI ao ma,, &, - &1011 Oo '9-
tado Oe Maio Grouo, 51 - A pano datt••· 

ARIES 
Suo imaginação " sPut 1tntim~ 
Pstão trabalhando inUMamtnlf 
possfuPl qw trnha q~ encmar,.,,,. 
si m,sma para r1cu.p,ra1 confi4ntt, 

P.uitar atitudPs ogrpssiua,. Procurt' monur.., 
br.m~hu.morodo r euitP om biPntrs con{Ul(Jtt N, 
aspr.cto ffsico, 

TOURO 
Não dPix, u.m ouunto romônlutJ. 
gir por pntrP Sf'U.S drdos: h4 maüt:1 
jogo do qu.P pa.N'Ct ô pn'mtiro 1~ 

Voei tsttf bf'm influ.,hcíado potll191 
nouo rr.loçào St'n timf'ntal. Não fiqur t.rcná.t 
mr.ntP prPocupada sr tiuf'r qu.t conttmplo,~ 
tiua o dr.senuolvim,nto dP aconttdmt11to,r,( 
PStcio allm dt sru. contr6lf' EuitP drpm,:,, 
gPnto viol,nto. 

GEMEOS 
O romonu Pstó ,m boa {a.a,,· Pl'O:L! 
op,nas sPr um pouco maU cOmptffl, 
siua P principalmtntt l,m br,-1,~ 
prP dr que uocl não nDjCf'U porotq, 

na aolidão. Mtamo qUP a,u fisico &tJO robwia_ 
as tP.n.&ÕP.a dp &PU. tempPromPnto podtm o~ 
lo. Tome as prouidPncio, nf'Cf'suiria, po,a ,u 
tar qu.alquP.r inclinação qu.P impliqut IU(JJ_ 

CÃNCER 
- O amor spró o assunto prindpc.lb 

rantp Pst, pPrfodo, Puitp a tt11tofô,!, 
tomar dPcisõts pff'cipitadcu. Tl'I".~ 
cuidado com uma p,ssoa indisc,m 

qur. prPttndP dar palpitts. Vociconafguud,fl', 
ta tranquilidod, mf'ntal SP sou.btr U'uord,xúc­
ca suo habilidad, natural, urndo a& colmo~ 
jPt iuamr.ntP. Não assuma compromil&osnm­
s,uo&. 

LEÃO 
EuitP a tPndlncia a so/rpr cntiu Wli­
ÇÕP.s no tPrrpno amoroso, Não fkr,1 
simplPSmpntf' pp/o rmoçp"odttttal'­
i,cPr contatos nouos. :4 ,scolna p:: 

uocl I muito 1mportontP. Procurt "' umpt 
s6bria ,. uiu PT com sPnsatPz. S,ja cuidad(« 
com tu.do quP compr P ,uitaró o p,rigo dt 
gordar. 

VIRGEM 
~ Tudo estarei bPm atl dPmais, ":'ltt 

~ cor na 101,dão. Voei Pstd pr,cuor.!.. 
dP muito t,mu.ra, P isso dtf)fndtr,;t­
na.t d, sua man,u-a d, agir Ttl'lfi01 

Pm s1 mP.tma. D,d,qu., d 1oúdP, a ac,n,óorl' 
us,ciri'o, uocl PStd SUJPito a altPraç6n no1u!t 
ma nPruoso P distúrbios dt circUlarão. U."J 
boa diPta dPuP s,r obs,ruado constanttffltl\ 

LIBRA 
DPIH'rd usar dP muita diplom# 
paro Puitor Pnuolupr-sP pm {o lo!fr.:I 
incoruPqw>ntPI T,nha crrttzo'dt I 

o d,a I bom, mP1mo qur t,nlw qr.tr" 
{rPritar algun., obsróculo& ProcUM fugvdlc." 
b1PntPs mouimPntados. DP maior oun(Õ.leí 
funcionamPnto do sist,mo digPrtiuo. 

ESCORPIÃO 

f]__ AlguPm SPnt1ró ciúm,, r uoc; podr= a, 1Pr acusada in;wtampnt,. E1t:t 
avPntura, ou romancP& cland,stir> 
Procu.rf' ag11 sPmprr com prudir.r.:' 

não dPiXP o cPrto pPlo duuidoso. E ntt:'fuifl 
dominar o lPmpPramPnto, saiba lidar comµt" 
soas da fom(l1a qu.P Pstào n,ruosas. 

SAGITÁRIO 

~ Hd uma chama dPon'"ginalidad,,~ 
~ PÍrf!çào Pm 1ua ptrsanalidadt. O, 

qui~tortf o coração dP p,ssoo qur pt 
~,.c,a md1/PrPntr_ Dia /ouorâwl ~ , 

amor Nao dPUP qu, a 1mpaciPncia prrtut.f 
um assunto qu, Pstci Pm ondam,nto. 

CAPRICÔRNIO 
No qu.P SI' rP/rrP d vida Sf'ntimtll!;: 
nà? ocPÍlP palpitrs dp qu,m qu,,(~ 
SPJO . Uma /olao amiga ttnt'11 
PnlJOluPr-sp Pm sua uida. Um ari!I 

amor tPntard rPcoriciliorõo. Não /1qu, ir.d 
por causa dP um PPQU.Pno incid('ntr. 

AQUÁRIO 
Con/iP mai& Pm &f'UI IPmrlhantfl 1 

l procur, liPr comprPfnsu,a. 01 ou',,• 

ro.>1 do passado dPurm ,rr ,squui6' 
parti quP voei possa rtcom,çar o ti 

/1•/iz . RPCPbPrÓ uma boa notfcia. D,ixtdt "' 
cPrtoa pPTL1amf'ntos nf'gatiuo1: 11oct1 t1t6 pn•:c 
sondo r,ipfl1orar o SPU f'Stodo df' l'splritiJ, 

Emoç6~~~'"' ,.,,ao pm•utOI~ 
uidfl sPntimPntal, chr11oda d1• p(I,.~ 

muito quf'rida ou ,wtfrio d, ~ 
Paro tPr a pat r f1•tir1dodC', ndon-P'J 

os ,.,.ro, do pa11ado. O Pxc1•nfl dl' trohaUiop, 
prPJUdicor ,,.riomrnff' a 1w1i bM1 •t1/ar físi tl 
Ndu si' dPlxP arrastar pur pff'or11poç6N 111t: 
P fa ro o posNb.u•l pnro mnt1t,r ,,.mpr.- o cJ 



Diril{ente11 de univenidatk akmâ e,tãa vÍtlitando a Paraíba 

Intercâmbio com Alemanha 
será ampliado pela UFPb 

A OFPb deverá ampliar este ano 
.teu programa de interct\mbio técn ico­
ctntffico com a Universidade de Wirz­
burg, Alemanha Ocidental. E!58 pers­
pectiva ficou amplamente constatada 
aa dia,x,aiçào do reitor de Ulatituiçtlo 
gtrmA.nica , Theodor &rchen, e de seue 
useMOres, ora viaitando a Paraíba e 
,ua Universidade, após uma série de 
-euniõea iniciadas desde quarta-feira 
10 campus de João PeBSOa. 

Berchen veio ao Brasil acomps-
1hsdo do chanceler de wtrz· 1rg, Rei-
1hard Gunther, e de seu vice-reitor, 
,fartin Lindauer. Os visitantes v~m 
nantendo contatos com o peBSoa l da 
Jniversidade, num trabalho coordena­
o pelo Pró-Reitor de Pós-Graduação e 
lesquisaa, Ivan Rocha Neto. Ontem à 
ude , o titular da PRPG reuniu os di­
?torea dos Centros de Ciê.ncias da 
.,úde e de Ciências Exatas e da Natu­
m1, Norberto de Castro Nogueira Fi-
10 e ModestoSiebra , ao lado de repre­
!nUlntes do Departamento de Mine-
1çio e Geologia do campus de Campi-
11 Grande, para conversar com as au­
oridades alemães 90bre o estabeleci ­
:ntnto de progrsmaa de cooperaç.ilo 
1e5511 áreas. 

O professor Be, .:hen prontificou-se 
receber em \Virzburg enviadoa da 

ífPb de cada uma das áreas de inte­
!l5e, com o objetivo de serem identifi ­
•do, os progra mas especificos a serem 
nnsdos entre as duaa instituições, Os 
ingentes da Universidade paraibana 
1anifuta.ram o de&eJO de obter equipa­
ttnl09, aperfeiçoar profe850rea e con­
u com o trabalho tf11t especialistas ale -

mães em a f.ividadea de peaquiaa, de 
modo ge ral. 

Na área de Saúde, o profeseor Nor­
berto mostrou os necessidades de aper­
fiçoar o corpo docente e de pesquisado­
res do CCS em Medicina Tropica l, 
Tecnologia diumédica e em Química e 
Farmacologia dos Produtos Naturais, 
além de equipamentos para con90lidar 
os laboratórios uiaten tes. Modesto 
apontou t rês pontos básicos para um 
programa de cooperação: capacitação 
de recursos humanos em Geociências, 
equipamentos de Laboratório Aerofo­
togrométrico e pesquisa associada no 
estudo do geografia nordestina e, em 
particular, da Pnralba. Os professores 
Oeires Carvalho, José do Patrodnio 
Tomai, Francisco Vasconcelos e Jorge 
Cobrai , da área de Geologia e Minera­
ção do CCT, campus campinense, en­
tregaram um documento ao rei tor Ber­
chen onde relacionam os interessea do 
Departamento pero obtenção de apoio 
germin1co. Os itens princi pais 
referem-se à vinda de um Geoftaico ale­
mão para Campina Grande, com at\la ­
ç:tlo no Mestrado em Geologia , e de 
equipamentoa para o Laboratório de 
Geofisica. 

Anteontem Berchen e teus asses.50• 
res foram recebidoa pelo professor Ly­
noldo Cavalcanti e seu suce880r, MH­
ton Paiva . Hoje, acompanhados do 
professor Ivan Rocha Ne to, esta.rio em 
Areia e Campina Grande, continuando 
com as reuniões visando ao estabeleci­
mento de novos programas de apoio 
técnico-cientifico. 

Ação dos colaboradores 
repudiada por conselho 
O Conselho Universitário da 

1f'Pb, em reunião realizada ontem 
ela manhã , aprovou, por unanim1da­
t , a aeg ufote moç.ilo: 

Cumpre regiauar que os recentes 
ronunciamentos referentes a06 profea­
Jf!a colaborndores da UFPb, veicula­
°' atrovés da imprensa falada e escri­
t local, pela sua impropriedade, pro­
oearam profundas inaatisfações naco­
ttin idade unJYenm.ária , na medida em 
tlf" colocaram sob suspeita a compe­
!ocia do trabalho acadêmico e profia, 
Clnal de cerca de 1. iOO docentes e por. 
llnseguinte , a seriedad€! da própria 
3.ltituiçtlo. 

Ca be ressaltar que , respaldada na 
!fiJ.laçtlo federal em vigor, a Umvcrai­
"de enconLTou nesses professores a ú­
k, alternativa de viabilizar uma am ­
. ç.jo su bs tancial do enamo público 

>:pe.rior, de graduação e pós-gmduaçtlo, 

no estado da Paraíba, bem como de Ul­
tensificor e fortalecer a pesquisa e a ex­
tenedo como atividades regulares, ao 
ponto de hoje, ae ronstituir merecedo., 
ra de destaque no cenário universitário 
brasile iro. 

Tais pronunclament08 stlo conei­
derad01 inaceitáveis, na medida em 
que nos esUttutos que regem a vida da 
UFPb nêo se regietra a discriminação 
de categoria funciona l de docentee no 
preenchimento de cargos administrati ­
vos e na pa rticipação em seus processos 
dec1aónos . 

No nosso entender, o teor daque­

le!! comentários em noda contribuem 

para o aprimoramento do eaforco oue a 
UFPb realiza no sentido de atinl{lr oa 

maioree interesses da população parai ­
bana e nordestina . 

JOÃ O PESSOA - RECll'E 
6,:k) - 7,30 - 8.30 - 11 ,90 • 13,30 • 16,30 - 16,30 

RECI ra - JOÃO PESSOA 
8.30 - 9, :1> - 11.ro - 13,30 • 15.30 - 19,XI 

JOÃO PESSOA - IOUATil 
111, - 22,30 - VUI C. Cr■nde • P■tot - l\>mbal - Souu • Cajutirae 

E•t•r•o Rodovi•ri• f'l>n• 221~788 

Viação gaivota s.a. 
IR;, r t: U SA 11-0VAIS S• 1 ►'O!'o/1-:S. 221 -2.S73 
'Z2 t •m◄ • JO,( O PESSOA, PB • CEP M 000 
I IMA OH.GA~l7.A(Ã0 ►1-: RSASOO BAR OOSA 

"Carinhoso" será última 
música do show de M akalé 

Departamento vai 
promover um curso 
sobre embriologia A última ca nção que MakaJé apre­

sentará em seu show de hoje, com du­
ração de uma hora e 16 minutoa, no 
teatro ao ar livre da Piollin (antigo Co­
légio Eetadual do Roger), ser, Corinlw• 
,o, de PUinguinha e Jollo de Barro, 
numa adaptação que tem a ca ra cteria­
tico do grande instrumentista e in tér­
prete que ele tem sido na década de 70. 

Jard, Makoll ,m Con{,) ,rto /98() 
sent: iniciado, com pontualidade, é..s 
20h30m - o que permitirá i.ncluaive que 

teve suo temporada encerrada ontem 
com ingreMOs ao preço ún ico de Cr$ 
100,00. Pa ra a Piollin , a entrada un it:A ­
ria cu.etar, CrS 30,00 a menoa. O eepe­
rado êxito da iniciativa permitírj com 
que sejam cobradoe ingres.aoa popula­
ree poro oe shows de Luiz Gonzaga Jú­
nior e Simone, a 2ó e 31 de março, ~s­
pect ivamente, no Gin,sio de Esportet 
do Clube Aatr~a . 

Será min íatrado no Campue de Joio Peuoa , de 25 
de.ste mês s ae te de março o Curao " Atualiuçao em 
Embriologia" promovido pelo Departamento de Mor­
fologia da UFPb que ~tA recebendo aa in&eriçõea. A 
ementa do programa coruta~ doe seguintes iteas: Fe­
cundação, Primeiru Ponnaa do Embri4o Huaia.no, 
Ettabeled mento cisa formu do Embri.lo, Anexoe 
Embriooári01. Teratologia, Embriologia doe S~ 
temas Oigeetivo e Respiratório, do S iitema Urogenital 
e Deeenvolvimento Comparado doe Vertebrados . 

as pe88048 interesaaclaa poa88m ve r a 
apresentação que Elba Ramalho fanl 
por volta daa 23 horas, em frente ao 
Chyka'e, na praia de TambaU, encer­
rando a coletiva O Som do VPrôo 80. 
Makalé n4o cantará neaaa coletiva, 
promovida pela PB-Tur, porque ela 

0ECLARAÇAO 
UNIVERSA L 

DOS 
::~~;~~t=~f:ta~eP::::~:. )IREJTOS HUMANO! 
tre os quw'a Livardo Alvea , Luís Hugo 
Filho e Jarbu Mariz . A colet iva de 
Tambaú será iniciada às 2lh30m . 

Os ingreasoua para Jarda Makoll 
,m Con(1)Prt.o 1980 começarao a aer 
vendidos • partir da, 15 horea, na 
PiolHn ao preço único de Cri, 70,00. 
Com o alteração de horários na progra­
maçtlo de hoje, a PB-Tur preatigia o 
reinicio daa atividades da J aguaribe 
Produçõea para 1980, coordenadaa pelo 
compositor Carlos Aranha , que reali ­
zará uma programação durante todo o 
ano poesibilitando que venham artistas 
do eixo Rio-São Paulo com ingre.uoe a 
preços ma.ia adequadoa. O espetáculo 
de MakaM em Recife, por exemplo, Maltali: trabalho com luta pollti.co. . 

------0 compositor-----~ 
Jards Makal,é, carioca, 36 ano.,, . Em deztmbro de 1973 fez a pro• 

começ-ou sua uida pro/iuionol qua.n- dução e direção geral do ahow Ban­
do conu,dado a participar do show quete doa Mendigos, rw MAM do 
Opinião (de Oduualdo Viana Filh o, Rio de Janeiro. O espetáculo, ligado 
Augu,to Boa/ e do paraibano Pau.lo à ONU, comemorou o 25• aniuersá­
Ponte,), com Maria Bethánio, João rio do Declaração Uniuer,al do., Di­
do Valle e Zé KP.tti, em •/964. 'Irls reitos Humano,, com a participa­
ono., depois inici'ou seus estudos de ção, en tre outros, de Milton Nrud­
harmonia , orquestração e piano com menta, Edu Lobo, Gal Costa, Jorge 
o maestro Guerra Peixe, análúe mu- Mautner, MPB-4, Luiz GoruagaJú • 
sical com &ter Scliar, uioloncelo nior, Dominguinhos e Luls Af ewdi.a. 
com Peter Dauelgaberg e ticnico Atendendo a pedido da ONU, pro­
uiolonistica com Jodacil [)omQ.6r:eno duziu t dfrigiu o álbum duplo Ban­
e Thribio Sontqs. . quete dos Mendigos, em jan.,iro de 

<;om Jose Carl.o, Capinam , 1975. e imediacamente proibido pela 
P?ulmho da Viola e Gal Costa orga- Censura . Grauou.. então, o LP 
m.zou, em /969, o firma de produção Apren~r a Nadar eprodu.riu oshow 
de e_spetóculo, Tropieort,, que~ Sorriso Verãi grande aucraao de cn"-

i~f~/o:s:/,~oG:), 1~F':,,~~~j!:~:: tico _e ~b/jco._ u~ jando por toda., a, 
nacional da Canção com Gotham Cop1tazs bros1h!U'CJ.1. Em 1976 fez o 
City, que eou..rou grande polémica ~ ~~ com_ MoreVf! da 
por seu tipo de conr:epç-ão musical. S1loo , na sene SeLS e Me UI, no Rio de 
Em 1971 dirigiu musicalmente o és- Janeiro. Participou do festú;ol Aber­
petáculo .d~ Gal Costa Deixa San- tura . do Globo, causando nova poU­
grar,. e u101ou paro a Inglaterra , o mico rom a mú.sico Principio do 
eonuite de Caetano Veloso, onde fez p nd l 
o direção musico/ e arranjos dtJ LP ra.zer, e come O f0$1J.1 no pa co. 
Transas. &tomando ao Brwil em Em 1977 lançou o LPCon~tes. 
1972, realizou com Gilberto Gil o No ano prusado apresentou rw Festi• 
primeiro circuito uniuersitário feito vai 79, da Rede Tupi, ao la do de Mo­
no Brasil: 28 espetáculos em unit1er- reiro da Sil.ua. com a música Tira os 
atdodu no i'nterior de São Fb ulo. Oculos e Recolhe o Homem . Atua./• 
Voltando ao Rio, gra uou seu LP mente, prepara not.'O ell!pê · agora 
Jards Makal, . na grouadoro CBS. 

ATUALIZE-SE 
Livros, revistas e publicações jurídicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 
Re vista TrimettraJ de Juriaprudlncia Vol 15 . . .. • . ....•....... 150,0., 
Revista Trime.tral de Juriapruc:Wnd.a .Vol. 88•1. .....••.. .•... . 200,00 
Revista Trimestral de Jurilprudfocia Vôl. 88-Il •••..•..... . .. .. 1~00 
Ri,viat..11 Trimeural de JurilprucWnci.l Vol. 88-W .. . ...•... •. . .. 200,00 
Reviata Trimestral de Jwilprud~ncia Vol. 89-1. ........ . . . ... . 150,00 
Emenúrio d■ J uri■ prudé,ci.o do T.F.R. VoL 1. ............... 150,00 
Emeni.rio da Juritprudblci.o do T.F.R. Vol. 0 .. . . . ... .. .... .. . 50,00 
Emeni.rio do Juritprudlnci.o do T.F.R. Vol. ID .... , ...... · .... IS().00 
Conatitu içio Federal. .... . ..• . .. • .•.... • . ...•.•. , . . . . . . • .. ... 60,CÔ 
Revis ta Arqu iv01 do Mini1tê.rio da Juatiça o• 151. •. ... ..... . .. 100,00 
Reviata do Tribunal Federal de ReCUJ"808 n• 62, , . .. . .... ....•. l~,00 
Nova Polftica Selaria l. ..••......•......•. . •....•.• . .. ... , .... 10,00 
Código de ?r,1eoorta. . •. ....•..•..•...•...•...•.•..••...•..... 35,00 
S.pueta da u i d• Anilti.o . .. .... . .... .. ........... . ......... 10,00 
O.litol de Tr6n1ito . ..•...... . .... . .. ...• : . .... .•• .. .. .. • .. . . 20,00 
Folheio do Ant<pNjeto que Regulamenta • .Microlil-...... 10,00 
Re vista Tópica de Juri1pN~ncia .•........ , ............... .. 100,(lt 
Re vi1ta Hiatôria do Direito Nacional. . • . ..••.•...•.....•. , .. • 100,(1) 
Colcçào du L,i, Vol . 1 .•..•• ..•. . .......•...•..•. .' .••.. . .•. . 30,00 
ColeçAo das Le is Vol. U .••.•••. ...••... . • ... • , •. , ..•.•....•. 108,00 
Le i do Inquilinato . ....••..• ••. , . . , •.• •• •. • , . .. . ............. 10,00 

5~f~t:t:;-i~::::::::::::::::::::::::·::::::::'.E:; 
[)t-aburocratiiaçlo. • ...•. ..••••.. •.. . .•••..•....••.•.. , ••. .' •.. 20,00 
Lei °'1lniu da M■rutra1uro Nodonal •. ..•. . . . •..•.• ..... ....• 16,00 
Novo■ Valore■ da Reíer'nci■ •. , .. ••... . ••.•••••.•.. •.•••• .•.•. 10,00 
Novo S.lAno- P..tl.nimo .. .•••• • • .••.. • ••. , • • ••• , ••.. .•• , •. . . .. . 10.00 
Re1ul■1Dentoç•o da Lei <la Anilti.■ • ••...•... ••.. , •. . •.• , .. ..•• 10,00 
Manual dt Apropri■ çAo Coni.bil . ..... . • .•... • ••. •••• . •• : ..•• 150,00 
Rerim■nto de Cll■w (P■ralb■), .... . ....•....•.......•• . . . •.• 50,00 

O,,partom,nlo d, Vmda, d, A (T/lflÂO - Rua: Jodo .' "l<>rim. 

-n• S84 • C,ntro. Fon,: 221 -1463. Procurar PinJw,iro. 

A UPPb j4 lançou o CatÃlogo de Ertenuo corres• 
pondente a este ~mestre, que esú ae-ndo dia.tribuido 
gratuitamente a todos os intt.re.audoe na PRAC, 2' 
Andar da ~ ,c.oria , Cempua deata capital. O r;atálogo 
conUm dacloe 10bre 0t Cur10e de Ertensio que eento 
miniatrados neste aem~tre . objeti'-'Ot, ementa do pro­
grama, carga horária e outros informea. EaU incluído 
tlmbjm um can.to reapotta , no qua.1 u empreau e 
insti tuições int eressadas na compre de qua~uu dae 
atividades programada.a podem ,ol icitar informaçõee 
constantes. 

Reitor alemão no 
jantar que Lynaldo 
ofereceu no Poço 

No jantar de deepedida do profeuor Lynaldo e.a . 
valcant i, oferecido por ele e tua ettp:>ss , d. Ulvinia , a 
codCM oa asse590re1 que com ele trabalharam maia di ­
reta.mente em ~ u re itorado. anteontem é noite , no 
Bar e Rt1tau.rante Lucena, estiveram pruente1 tam ­
bém o re itor da Universidade de W-uzburg, AJemanha 
Ocidenta l. o vice-re itor Manin Llndauer e o cha.nce·­
ler. ~ inhard Gunthe.r. O grupo via.itante preatou, na 
oca.silo, uma homenagem ao profeuor Lynaldo, 
presenteando-o com uma medalha oode se encontram 
~presentada.a. NU duas faces, a !a.mosa Ca~I da 
mtitu1ç4o alemd, sua reoon.nruçlo do pós-guerra e u 
-:latas de~! fundações, em 1402 e na década de 40 do 
.lculo XVI. 

UFPb vai realizar 
vários cursos de 
extensão-em março 

A UFPb realiza.rã vários cu.nos em março dentro 
do Program a de Extensão, para oa quais mant.erâ 
aberta, a., inacnçóe1 DO$ 0ep8.ttdl.men toe Promo\·edo­
res. Um deles .wnl o de .. Xe~tomia ·· que propor­
cionará meios de se conhec-er o de~o'-·t>lvi.mento nor­
mal da medula espinhal e encéfalo. cita.rã anoma.lia.s 
relacionadas com o deseo.,,"Olvimento anormal da me• 
dula eapinhaJ e encéfalo, identificará os órgl:01 do Ili­
tema nervoso e locaJ izarã acidente anatómicos destes 
órgtloe. O periodo será de três de março a 11 de abril, 
oom o Oepa.rt.amento de )lorfololDa. 

Outra atividade .será ••[ntrocfuçio à prog;ramaçio 
com f oruan Usando SF/K e \\o'ATEJV'~ '". no campus 
de Campil'.18 Grande. de três do próximo mês a 30 de 
maio, com dados 10bre o computador. Programas que 
ca lculam e imprimem, program.açllo módular, entre 
ou.uaa. Este cu~ t destinado a qualquer pHeoa que 
lide com o computador. promo,.; do p,Plo Ü-ntrO de 
Ciência! e Tecnologia . 

AMAZONAS Produtos P/ Calçados 

S.A. "1ordeste -

CGC , ff.09251406/0001-11 

ASSEMBL&JA GERAL EX ­
TRAORDINÁRIA 

Sio C"ODvuia&.I OI Nnhottit &aOIU.C.U ~ tocie­
dade • ... l"f'W\1mn em .U.mbN!u, C..ral Eitnordid• 

:'ôi. •~~-:m~ <J:,::~ !$1:: 
~~C:-... !:!':::.:.1 admch~-

• I aumento do c:apti&.I -,a,al dt Cri ~•.S .1.61: 'ô 
( vin t,, . quatro milhõat. du.r.Cltoa . DO\'tDU o:ul ttato 
• oai.taU • •w nvut.rOII Pfln Cri ~2.Q.640.00 t.-ua ca 

~ i:~~n:::,,:,:-1:ª.: ~~ s-~· 
t-"undo d~ tn,-..umento do . ' ~ UI • Fl.'.:OR • ll'l teJfa· 
líudo com OI ~ pra~~ no Ottttto- Lu a~ 

t~1d~;.~'do.-.cawro. 10CW6, 
<l OUUOI --.&ntot de IDU.- da ~ dt. 

Joio Pt_,., 4 dt ÍC!\'tNU"O dt l9BO 

A.J.\ I.AZONA '"' Prodt P C'alc-ado,. S. A~NOROESTEI 
o.,., ""=·O-.. 

LA BOR.<\TORlO DE 
ANÁLISES CLIN ICAS 

- DO -
DR. VALDE \-1NO GREOORIO DC 

ANDRADE 



A• imcriçõe, foram feitaa no Colégi,, E1tadual 

Cehap encerrou em 
Patos inscrições 
para casa própria 

Patos IA l 'nulol • O Programa de construção 
das c-mqutnta mal casaA, do Go,·emo ~o grande desa­
fio qu~ foi lançado pelo Poder Executi\'O paraibano e 
que serã e1ecuu1do em beneficio de todos os paraiba­
nos. conforme aA propria! pata,TH do Professor Thr­
cisio Burny rom a ronstruçio de casa! em toda! as 
cidadea do Estado. 01 trabalho! \"êm sendo coorde­
nados pela "' c-rttana do Trabalho e Serviços So­
oa1s, atra,· s da Cehap, órgão executor do programa, 
tm com1ondnc1a com o B"li 

O ptriodo de 1nsaiçõea para .equisiçãodaca...<:.a 
própna )8 foi mic1ado. começando pela capital, 
Campina Grande. cidades do Brejo Paraibano, e, 
atualmentt, encontra-se no SertAo Paraibano, nas 
cidade,- reconhecidamente P6l01, como Patos. Pom­
bal. Solà,a, CaJazeira!! e Catolê do Rocha . Depois, 
aindo como parte de 1ua primeira etapa de inscn­
çóe1, o Pro~oma Habitacional. mscre\'etâ os habi­
tantes das cidades Pólos do \ 'a le do Piancó e do Vale 
de PrincePoa Isabel , obedecendo às determinações do 
Go\"ernador Tarcisio Burity. 

PATOS 

:,,.;a ultima snta-fe1ra, o Secretá.no do Trabalho 
e erv1ços Sociais. Edme Tava res, realizou visitas de 
inspeção nos tocaia de inscnção nas cidades de Cam• 
pina Grande. Patos, Pom bal. e Cajaze1ras, para veri ­
ficar, de perto. 0& trabalhos que estão sendo desen­
,·ol\'ido,, no M:nudo de que todos os paraibanos que 
petcebtm 'bau:.oe se.\érios, po5Sam adquirir suas ca­
$0 própnas, pagando pequenu e médias presta ­
çõe! conforme 06 seus \'encimentos. 

Em Pa to!. o deputado F..dme Ta\'ares, depois de 
nsitar o locai onde foram fe itas as inscrições, Co légio 
Estadual Pedro Aleixo, aent1u que. na \"e rdade , o Go­
\'emo preci1a concretizar seu programa habitacionaJ 
o mtus breve pouhel. po11 a grande procura tem sido 
uma constante por pane dos hab1tsntea das cidades, 
pnnctpalmente na capu.al. onde jé se inscre\"eram 
mais tie 12 mil pes,oa1. 

Em Pat~- neau pnmeira etapa de inscrições, 
quase 900 pesaoes procu raram a com155ão da Cehep, 
para o pretnch1mento daa fichas . sendo que muitas 
outra, deixaram de fazer 1ua1 fichas P9r nAo se en­
contrarem com toda a documentação exigida. Se­
gundo pala\Tnt do Secteténo, aa pessoas que não 
conse~u1ram efetuar suas lnscnções nessa primeira 
etapa, poderio faz.e, por oce.slào da segunda, o que 
ocorrem • partu de março 

O 1r Edme Ta,·ares. informou que alguns cri1':­
"°' u-rão que ter obedecidoe para que a pe5508 possa 
adqu1nr aua cua propria Pnmeírament.e, de\'e-se 
oti&ervar e rtnda obuda pelo requerente, dependen­
do do que percebt> então nr4 definida o área da casa 
a ~ o:rsruid, Out, o niinero de casa& a ser cons• 
lruí~, de\E:ra atender nBi tohcuz ções atra\'é1 daa fi­
chu. e • necei6tdade doe 1.DKritmt Aaucent0u ain­
da que de 1med1ato. será fe1t.a a l.icitaçào pUbhca , 
para a con!ltruçAo d!ii oon1untC1S hab1tacionai1 nas 
pnnclpa1s cidade. paraibana.a 

RADIALISTA 

f OONdenw;la oomo uma das meta• pnoriuínoa 
do Cif'Jverr>Q Tardai() Bumy, o construção das 50 mil 
caaa1 Jtl Hm w- 1.0rnando uma realidade no Estado, 
sté metom<,, para a claafie d01 radialistH paraibanos, 
que Lento it"ut própn(,t conJUntoa, t11pecificamentc 
defu:uda, e locahzodo, nu cidade, de João Pe660a , 
Campina Grande PolOI. Sou&a e Caja.z.e1 ra11. 

Em ~oLOi v,do, o. rad1ala1ta1 vinculados 4a 

duu em1n,,ra, de r4d1Qt ex1stentet. Espinhara, t 

PanatJ liuram •uu inacriç~ no programa da caaa 
própria do f.,wemo Bumy. l'lperando, agora , para 
mu1VJ bre,t a conac1tnllzario de u1 .onhoa. 

Ciretran 
teve a sede 
arrombada 

ousa (A União) • Foi 
arrombada n11 noite da úl­
tima terça feiro. a sede da 
12• C1retram, nesta cida­
de, e o arrombador foi 
Edilmar Fernandes da Sil­
''ª• que se dii natural da 
cidade de São M1gue.l, no 
Estado do Rio Grande do 
Norte. 

O arrombador levou 
uma máquina de datilo­
Jrrafia - Olivetti 32 de pro­
pnedade do sr. Antonio 
Pedro do SIivo. Chefe do 
Cire tron . Graças A interfe­
ré.nc1a do motorista de téxi 
Francisco Ferreira de Sou­
sa, vulgo " Matuto", o la­
drão foi preso no monhõ da 
quarta feira , no cent ro da 
c,dnde 

F.cli lmar escondeu a 
móquinn por trás de um fo­
gão nos imediações da p re­
ço de automóveis, mas 
" Matuto" desconfiando da 
Jogado avisou ó polic ia, 
que 1mediotamen te se des­
locou paro a Rua Corone l. 
J 06é Vicente e prendeu o 
laráp10, que se encontra 
trnncafiado na cadeia 
pública local , t:i d1spos1tão 
das autoridades. 

Chuvas caem 
em cidades 
do interior 

Antenor • awrro - (A 
União) - Chuvas acima de 
31 milímetros ca1ram on -, 
tem nos municlpios de An ­
tenor :,.Jav0tro, Brejo do 
Cruz, São Bento, Catolé do 
Rocha . tbiara e Malta · 

A informação partiu 
da Coordenadono de 'J'eleco­
mumcaçõcs - Cotei -, ór­
gão pertencente a Superin­
tendência de Comunicação 
S<>e1a l do Go\'erno do Esta­
do. que obteve a noticie 
dos seus representantes 
nestafi cidade, 

Conforme o boletim 
da Cotei. na madrugada de 
ont.em ainda choveu em 
matfi 1 municípios do alto 
se r tão pa ra ibano ent re 
chuvas regulares e fracas 
indode30o J!;millmeuos, 
proporcionando oos agri­
cultores umo certa euforia , 
tendo em visLa que há dias 
o 1-ertào niio via nenhuma 
poasihihdade de chuvas no 
redondeu. 

Segundo aa informa­
ções Ofl mumcip1os benefi­
ciado, cr,m as chuvas fo­
ram MamonKuapc , Core­
m811. luiporanga, Sousa, 
P,,mbal, Manslro, JurU, 
Hoa\'entu ro , OJBmonte,. 
1-'rincesa IWlbc l, Ui roúno, 
M<,,ntc1ro, Pernom 1Juqui­
nh11. Se rra Bronca. Suo 
MornNle. Cett ngueira , 
P1onc..o e ~atuba 

&UJIIM> • Joio J~oa. -•••-relra 16 de rnerelro de IMO P•cina \ 

Partido do Governo deve 
vencer pleitos em Sousa 

Sousa lA Uniiio) - S<-,nindo pes­
quiso rrnli7.odn no:1; ultimos dius, n 

t:~~~aJ:;i~C:cÍ!1~d8ui~i~~~r;~\~~ªm!~ 
lhomndo s<>nsh•e lmente em OUNl, ee­
pccia lmrn1e dc>pois que e le anunciou 
n coni;truçiio do Cn nol do 1-::Streito e 
pelo entrega dos postos de comando 
cm SouNl , n pessoas dn suo inteiro 
confinnço. Depois des.sn11 duns medi ­
das importantissunoa, os seus correli ­
gionários pude ram resp irar mais ali­
viado~. pois ogoro Silbcm que e11tão 
com lerio prestigio no Governo. 

A verdade é que o portido doGo­
Yemador Burity vem recebendo SC• 
guidns adesões em Sousa e nft regido, 

P~:fcii~~o~:!s~:~ós!~{i'~~t~Ô~.u=s~ 

~~~~~m;:r1: cre~u~á~~:1c:i~ ~::;i: 
:ªGflbe~~S';1~~n~! ~b~cll~~!fJ~~: 
son Abrantes 

Reina grande euforia nos me108 

re\~~!~dt~:s:J~d:ndoe~:ri!d~=~~ 

~~~o~~j, s:~o: :'ê~~~~:eH~fi~~ 
Polivalente do 2' Grou. 

Observadores politicos afinna.m 
que nas próximas eleições mun1c1po1.a 
e Governo elegerá o Prefeito d~ Sousa, 
especialmente se lanç&1 mão dO! 
trunfos de que dispôe, a segunda colo, 
cação ficará com o PMDB. enquanto 
que o terceira colocação ficará mesmo 
com o candidato do deputado Antô­
nio Mariz, que dia. a dia perde adep­
tos em Sousa e na reguio. 

Uma comitiva do PMDB com­
posta do deputado Federei Marcon­
des Cadelha, deputado eSloduol Pau­
lo Gade lha , ex-deputado Loércio Pi­
res e médico Nademos de Paiva Ga-

dC'lhn. esteve em visit e oo d ie trito de 

~:~~rd:~:~:~fo~~fã;,do orgo niUtr o 
Em conver.JB mantida com o re­

porlnJ,!em, o deputado Paulo Gode lha 
disse que o distrito de Serro Bronca 
está complcuimcnte abandonodo, 
pois mlo tem ener~o elétrica, nem es­
trado o nem de lcKodo do policio. 

Disse o deputado oposicionista 

~~~~i!riJ~bji~~ºn!~:~[J~~ ~°n~~ 
mea r um delegado do Policio poro 
Serrn Bronca, como també m designo.r 
alguns policiais. com n maior brevi­
dade, pois o distrito não t em ordem e 
o pior de tudo é que vive no escuro há 
muito tempo, Sobre o problema de 

~roe~:c;'J~ªq;e eh/~ui~!d!!;8t~: 
umdo, juntamente com Paulo Gnde­
lhn. 

º mé~ko cr;;;zi Pí:. d:S:::~?!: 
se uixotl\'nmente que nôo disputa.ré 
as eleições de Prefeito, caso o aeu par­
tido, o PMOB, indique candidatos 
numa sub-legenda . Ele entendequeo 

~:~~:d~u~e~d! '!~ ~f:.0:sd~.c~:~ii~ 
Godelhe ou outro nome qualquer. O 
UTiportante é que não la nce mão de 

d~bj::~~a~:rad::tr~r iro;~:J: 
agremiação, 

O ex-deputado disse também 

~~~j~adomid~';'aJ ~r:~::t:d~~ 
lha, de não concorrer com candidatos 
em sub-legendas dentro do mesmo 
partido. 

Mos. r:;:r outro ledo, o dr. Coz.1• 

~~: ~::~br:,e:z~r:fe~i: ~~:a~~ 
~~~ u~:!~eJ~d:od~!:!id~P™~: 

Sousa já escolheu o Rei 
e a Rainha do Carnaval 

Sousa (A União) - Já fo ram reali ­
zadas no Sousa Ideal Clube , as elei ­
ções do Rei Momo e da Romha do 
Corna\'al de Souso., do corrente ano, 
promovida pela diretoria do prmcipal 
sodalic10 da cidade. 

A prévia camaYalesca teve início 
ãs 23 horas, sob a a.nimoçôo do Or-

~~i~~~s;!:b:7:~addoc:::s~r!etf ?t~-
Trajo.no. que agradou oo grande nú ­
mero de fohões que se fez presente so 
SIC. 

Seis garotas da sociedade sousen­
se d1spuwram o titulo de Rainha do 
nosso ca rno \•o l· Regi na Cocl i Godelho 
Sa rmento, Mogoli de Sousa Fontca, 
Celina Dantas de Souso, ID ra Momé-

~10 ~!i!i~1~?~e'c
0
~u~•r~:,

1
~ó mara 

No final do ,·otnçôo, foi eleita 
Rainha a jovem Diene Queiroga Câ­
mara , que obteve Lrinto pontos, como 
representante do Bloco " AS CURI­
CAS" Como Pnnceso do Ca rnaval 
ficou a jovem Hegino Coeli Godc lhÓ 

t~e~;rs SEt~AG/lNS~~tonte do 

Ao carí,-'O de Rei Momo, dois con­
d1da ~ d11iputoram o trono; os senho­
refl Rsped 1to ovolconte de Poivo e 
Francisco Alves Cordoso, e1tc último 

foi reeleito Rei Momo, com quarenta 
e dois votos, contra vinte e seis ,-otoe 
dados a Espedito Cavalcante. 

A comissão JUigadora es tava 
constituído da seguinte maneiro· Ho­
mero de Sti Pires, Oro. Marie de Fát1-
mo Pinto de Sá Pires , Médico Orlan­
do Xavier de F1gue1redo, Dono Oilv1-
nha Godelha Xavier, Dr. Raimundo 
Benevides Godelha, Dr Jonas A bran­
tes Gadelha, s r Valdecl Rod rigues de 
AraÚJO e Universitá rio Valdecí Olive i-

A coroação do Rei e da Romha do 
Cornovol de Souso, acontecerá amo­
nhõ ôs 23 horos, par ocosiii.o do fes ta 
de obcrLuro nos sa lões do ldeol Clube . 

O bloco carnavalesco "Oa Selvo-

~~j,:~r f~o~ci~:ng~gi~~~d!º d~
0Í~ 

PesL1vo l Regiona l da Ca nção em Sou­
sa, contando com mois de t rinta par­
ticipantes quo ommom o Festivo! du­
rante os trns dms 

A com 1e!Wo organizadora do JV 
Festival ofereceu ao Bloco, o quanua 
de Cr$ I.000,00, pe lo conquu1ta do 
primeiro lugar Por outro lado, "Os 
Selvagens" ommarão o ca rnaval de 
$ouso, inclusive disputando o titulo 
no Sousa Ideal Clube. com vários ou­
tros h1ocos. 

Funcionários da 
Saelpa dizem que 
são perseguidos 

SoU8a (A Un ião) - Os funcionário1 Joaf Ab1~ 
tes Sarmento e Eràsmo Abrantes estdo 1e quelJ&t.t 
de perseg u ições i mpos tas pel o chdt di 
escritório do Soelpo no cidade de Patoe, Valf~~ 
Silvo Monteim, que vem botando obstáculo em rr, 
quer tipo de promoçõ.o desses doí.a funcionãlY.t 

A dcnllncio foi foi ta pelo sr. Guilherme Abrt:. 
tes, ir môo do s r. E roamo Abro!ltee, efirmanô,,1, 
:,lusivo, que rulo adio.n ta nem fazer porte do~ 
do dep utodo Gilberto Sarmento e do Chefe deCr+ 
nete do Governador Jonson Abrantes, poi1 odr, \'a! 
Credo impõe o eles todo tipo do pc,segui(lo. 

Não ae sabe porque o Chefe da regional dt P 
não perm ite que o s r. E rasmo Abrente& &ejaotr4 
de escritório de Sousa, em substituiçlo a 
Abrantes , mesmo te ndo sido ind icado J)elodep,.;t 
Gilbeno Sarmento e pelo bacharel Jonaon A~ 
A exoneraç.Ao do sr. José AbrantesYem sendo~ 
insistentemente pelo sr. Volfredo Monttiro, ll!'t 
qualquer explicação, e so é entendida como Jlel 
guiçllo, porque José Abrantes é pessoa ligada IO• 
quema do Governador Tarcisio Burity 

O sr. Erasmo Abrantes, pertencente a um1 
mais trodic1onois familias do município de Sor...1 
form~do em Contabilidade e possui Yárioacum, 
clusi"e de relações, mos nem mesmo iuo, evitoo~ 
Valfredo fizesse uma imagem negativa do ttfU:6 
funcionário O sr. Erasmo Abrantes Filho, acad..., 
co de medicina , e irmão do sr. Erasmo Abr1.."l, 
afirma que tudo isso ê gerado pela longa permE:.G­
cia do dr Valíredo no comando da região. ttrmiu) 
do por ser um politíoo perseguidor. 

Em recente reunu\o da frunUia do sr. ..,. 
Abrantes, que tem dezessete innàai, ficou at"trtd 
que caso a perseguição continue sendo feita ptb~ 
Erasmo Monteiro, a familia poderá deixar dt 
no deputado Gilberto Sarmento e no bachartl 
son Abrantes, pais. dessa fo rme , de nada adit.olli 
zer parte do esquema do Governador, para ,i\'fl' 
do perseguido 

Morreu em Sousa 
primeiro prefeito 
de Nazarezinho 

Nazarezinho (A União) - Faleceu pon'tlltlêr 
23 horas do ultimo domingo, na Casa de SaúdtSII 
so Senhora dos Remédios, no cidade de Sousa, o ti 
meuo_ prefeito de Naz.arezinho, er. José M1rG"'1 
Form.1ga , vtumo de problemas cardiacos. Z,H 
go foi nomeado Prefeito de Nazarezinho tm 
pelo .então governador Pedro Moreno Condim.,I' 
tencio aos quadros da extinta Unido DemoaitJ.1 
Nac,onol. Com a extinção dos partidos ele sefiJtel 
Arena, e otuolmente jó hovio confi rmado eu•F" 
senço no P_orlido Popular . 

Ele nasceu no dia 19 de dezembro de 1906, rJ ' 

~i:: ~e J~~1~0Mo~~tu~~h3o~~~=~dti;;d~::1r~diJ 
em Noznrczi nho. em 1929, como comerciontt, 

n1nd!~~iravdi!~~f~ deº:SC ~uus~i'c1i~g_n~~i ~ª~:~ 
duas legislatu ras, depois da emancipação polltir,; 
Nozarezinho Foi Presidente da extmw Arena;~ 
godo 4 convenção estadual do Panido e Pruid& 
da Cllmora Mumcipol Atualmente era o prirot1 
Secretário da Câmara Municipal de 'azsm10, 

Logo depols de tomar conhecimento dn rtif/ 
do lidcr nazareno , o Prefeito José Augwto Mt~ 
decretou luto ofic10I por três dias em todo o tfnil•~ 
municipal ao tempo que autorizou o hastcemtnll1"' 
bandeira , o meio pau . O sepultamento de Jo5" ~ 
ques Formigo se realizou à.s 16 horas da 1egund1Íi" 
ro , contando com grande ocompnnhamento, no I 
mitério locol. 

1930: 
A gora em Junho liC CCimemore 60 

anos do rev,,lu~a,, de 1930. Uma 
rt·\•1,luç,io que, no umb1to domé.tict1, 
levi:,u c.en~naa d~ J)t>1lfJa• e morte, 

:~:;~so!':rut~1rtp':'e1~~~~~~~~~0 ,~:!; 

Hou\'é 6WlgUC, miics pcrdemm oo fi. 
lhos. ('S l)OitOlt 8/lld0 JOVCnR fi co rom viú ­
val!I e o c1dodc cm pobreceu A goro , 
po w.ad~ l"fllc-a 50 ano- IJ de ec p<:rl(Un­
tor vnleo o peno'> toro que não. 
Aqutlb lu1.a dc-ve ser vasta mais ptlo 
lud,, do 1orl6tu,mfJ do que mesmo oelo 
hr·mic.o 0 11 hqmc:m, que de fuzil em 
punhr,, &(> mt.nncliclfW'CO'O no.s rnchu de 
l..aged,, IY1nit11, no• Ke rrn• nn v110 dl! 
Manairo e nt..u wU1<,J coJUirões de f>ou>1 
dt• lnrt· rwo lut11,·11m l)ur um idc11l. 
Elr· E.1K1111n olx•dec.cnd•l ni. 11rd .. "l• do 
r11rtmcl ,fo • Pcrc,iru , dc1,utodfJ etiUJ 
dutil, h'>mt 111 inrlucnu· é 1,ue, de u,n 
,n1,mt:11t,, JRJro <JU!n1, or-h,,u por bem 
dt O'Jrdur do 1dC-u.u11 de ,fo1w Petlijl)Q, 

prefe rindo o pcrrepismo de Waehíng-
1on Luls 

Os h1storíadorcs, até hoje, distar• 
cc.rom os fatos 1X>1s, no ofõ de endeu1:10-
rcm o figuro do presidente IJarlJoro­
mcnte assassinado em Recife, nõotitu -
1:K!oram cm denominar de cangocel ros 
08 htomc-ns que fizeram u componha de 
l'nn ce110 Toclovio, o bc-m da verdode, 
deve sc rw ulw, que forom todos cido ­
dtioa honestm1, owicu ltore~ humildes, 
r,ro1>r1euir10s rurui ii <1ue se orruinorom 
dc1x,is. O unico pecado deles foi o cren­
çu. Acrediwrom dcm11 1s noaeu llder F. 

nu 1smo o que 11c propunha o enulo pre· 

imle,l~1~1Jc, muitos daqueles que luta• 
ro m cm Pri nccso já morreram . Oa 11uu• 
co8 que reinom, no entan to, C:tliio Ili, 
t.'O mo LORlcmunhoa vivos do uma época 
lriste que só serviu poro 1razer desola• 
çüo e lu to aos !ores humilde5 d11qurl1 
terrn iw rtnnejo . 

50 anos 
depois 

SF.BASTIAO LUCENA - , 

t apo1and•1 ,, Governo Federei, etta­
vom m, caminhr, «M. ·A luta de Prin­
CHa, att' hr,,tt et,ntada um pouco d11• 
11,rcu:h, fo, um ao,ntoc1mento rclevan 
u- em 1&)0 Le, ll',mena do rc,ça, ho­
nt• tt,a e lrdllalhad,,re1 , empunhovo,n 
,.,. fu,I• . .,.,l, o tornando do cc,ronel J1,aé 
l'err•1rd l.una, t ltf111111fr,nna rum ú c1 
1illdE-1mh.i tm ttmv,ri~ livre, nüo per 
1111tmd,, ou1• a Pollr1a M,htar entraaMl 
n,,.., w:·u• lun1v-a 

te, por 11eu turno, fm attaulo pcl0:i 
act•n111 do Cotete e achou por bcrn Lro­
'"'" ,J ,,ü,J l'euoo e Getúlio pelo contl -

E n0t1i,0 desejo, nesse c11111utt11tl'· 

~~r'~~~: v~l~~~s?:~1~t/"X': ::: 
nor mu1uci1no 1>rogre8lll1HR. Uma rlcà· 
dtl ,1u<' áll10 do eswdo de pobn!J,11 ttn 
que liO encontra e pOHfl co1111>et,ir, tm 
i>é de 1gu11ldnde, rom sut1s dems1u-on· 
Kéncre11 d~ F:srndo, puro qu - no fuiuro 
llln);Uém poàSU V<l- lll ._"OtnO Uffill 1'«• 
de canguce1m~ 



SANHAUÁ AGRO- INDUSTRIA L 
S/A 

C.G.C. M.F. n• 09.095.34Ml001 -18 

Capital Su bscrito o lnl(lgrallzado • Crt 
385.860,00 

ASSEM BLEIA GERAL 

EXTRAOROINÁ RIA 

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

lAI :.eu~~;. ~8Rb~1NF>u~mÃ{ºSIA,1
: ':):: 

~(R7Are(ke~ ~e~~d~~~.i~'::t!' d!!1T..fn~1}gl~ 
t ~e~~,:. 1.2tl:•d~o: Jf~td~°:9t,t!ido2! 
-,uinle ordem do dia· 

"":!:~~~!d!.~.~~~~.! t~cl~,:~-:t::;: 
jut, oo F..tado do Ceart: 

b) Outl"OI uauntoa de intertue .ocial. 

Joio Peuoo, I ◄ de fevereiro de 1980 

ROBERTO LIMA OE CARVALHO 

• Diretor Superintendente · 

EXPRESSO GUARABmENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

' JOÃO PFSSOA - GUARABIRA 
(Y\a BR-Z101 

,t.~~ ~:i/.ºck~_P:~~:00-hl:OO - 12:00 . 13c00 
• 1':00 • 16:30 • ·18:00 . 16:30 • 17:00 • 17:30 • UUX> • 
19:00 ha. 

RAn,A DE GUA RA BIRA 
04::10 . 0.'>:fXI . M::Kl . 06:00 . 07:00. 07:30 . oe;(XI - 08:30 
• 09:00 • 10:00 • 11 :00 • 1.2:-00 • 13:00 • 14:30 • 16:30 • 
16:00, • 17:~ ha. 

JOÃO Pf.SSOA - SOLANEA 
(Vii Banantiru > 

SAfDA - JOÃQ PESSOA: 
08:30 · 10::10 • 16::lO' . 18:30 

SACDA - SOUNEA: 
06:30 • 10:JO • 11:30 • 15:00 

JOÃO PESSOA - CACIMBA OE DENTRO: 
SAÍDA - ,JOÃO PESSOA: 06:00 • IJ::J:> 
SA D:>A • CACIMBA OE.D&NTRO: °':30 • 12:00 

~ ~A P-~~ P~i~t't~t~í. CB:30 • u :00 
SA[DA DONA IN€S: 00:30 · CS:30 • .15:JO 

JOAO PESSOA - BANANEJRÀS: 
fV'i. Senari•I 
SAfOA JOÃO PESSOA: 14:30 
SAO)A BANANEIRAS: °':30 

JOÃO PESSOA - GUARA BlRA 
(Via Al1anlnh1 I 
SAÍDA - JOÃO PESSOA: 1.2:30 
SAIDA - GUARA Btr.A: °'::10 

JOÃO P&SSOA - PICUI 

~~u~~rJ PÊ:ssoA: 14:30 
SAO)A - Pia.l i: °':00 

JOÃO P~A -. SAP& 

~ : : ~~-~~1/ ~j30 

~M>Ap-~ ;~A: JO:CK> 
SAIDA - .MARJ: 06:G> • J1;.(0 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

SINDICATO DOS 

TRABALHADORES NAS 

INDÚSTRIAS 

DE 

FIA ÇÃO E TECELAG EM DE 

JOÃO PESSOA 

ED ,JTAL DE CONVOCAÇÃO 

Assembléia Ge ral Extraordiuaria 

~~1com pelo presente convocado· todos 
ot emprcgodos do escritório do Empreaa Te­
cidos Cirúrgicos do Nordeste • Tercinorte 
/A, localizado no Distrito lndust.rio l de 

,loão Pc68on, po ro comparecerem a uma Ae• 
IE:mblérn Cerni Extrno rdinério , no próximo 
dm 15 do mõs corrente, As 09:00 horos._ utim 
de nprovorcm u &oguinto Ordem do Dia. 
Ordem do Dia ; 
leitura do Edital do Convocação 
A.utorizílr o Stndicoto o celebrar Acõrdo Co­

letivo <lo ' í'robnlho 

Juõo Pessoa, 13 do Feverei ro cio 1980 
Benedito Morquç8 Silvestre 

Protiidcnto 

Eniualdo Ribeiro diue que uai ajudar mal. o• detportt.tcu campinen«• 

Enivaldo ganha t roféu e 
promete mais a campeões 

Com o finalidade deapreeentar ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro, o troféu con­
quistado domingo Ultimo, durante o 
Provo Rústico 10 de Fevereiro, estive­
ram no Gabinete do Municipio ontem 
pela manhã , os atletas Assis Paulo, Te­
les AJbuquerque , Givamldo Lins. Tá­
nio José, Ronaldo Eliaa, Wendemberg 
Barbosa e João José, componentes da 
equipe de íundistas da Prefeitura Mu­
nicipa l de Campina Grande. 

Ao ogrndecer o apoio que vêm re• 
cebendo do Sccrctnrío do Educoçdo e 
Cul tu ra do Município, os atletas aolici­
ta·1M uma efetivação dessa equipe, 
atual o lim de que a represcnt.oçdo do 
cidodo de Campino Grande possa ocor­
re r ndo só em competições locais, mos 
em outros portes do Estado e até do 
pais , tomando-o, em consequência, 
mais homol(enee ainda . 

RnivnJdo Ribeiro atendeu prmtemenr.e 
ao pedido, tendo dito de sua gratidão 
em nome do cidade. pelo que os jovens 
desportistas têm realizado em todas as 
competições em que tomOiam parte, 
dando uma demonstração de alto valor 
e disciplina Acrescentou oanda aguar­
dar que, na próxima prova em Joào 
Pessoa, denominada Corrida das 
Praias, a equipe do Prefeitura Munici ­
pal volte o honrar o nome esportivo de 
Ca mpino Grande, 

Acompanhando os atletas estive­
ram o Secretário do Educacdo e Cultu­
ra do Município, Professor Francisco 
Mart ins, jornalista Francisco Assis do 
Nascimento (Olé) e Manoel Hennque 
de Só Campos, chefe do Gabinete do 
Prefeito. 

Ordem de desfile começa 
pelas escolas de samba 
A ordem que será obedecida quon• 

do do Desfile nos trfs dias de Carnaval 
de Ruo , pelos Esoolas de Sambe, 
Bumbos-meu-Boi , Tribos lndigenas e 
La Ursa , Já foi definido, desde o dia 27 
de janeiro Ultimo. em reun ido de8S8s 
agremiações camavalesC&e a Diretoria 
do Federação Cemovalescn de Campi• 
no Grande. 

A colocação dessas entidades na 
ordem do Desfile. foi re1ta através de 
sorteio e com a aprovaçtlo, por escrito 
de todas as agremiações filiadas à 
FCCG. 

Tanto no domingo, como no se­
gunda e lerço-feira será da seguinte 
maneira o desfile no rua Maciel Pi­
nheiro: 

Abrindo o Desfile, estará o Escola 
de Sambo "Unidos da Tomé de Sou­
za", logo em seguida virá o Bumba­
meu-Boi "Cachoe1rense" e a Tribo ln­
digeno "Tabajaras" 

Em seguida o essas-três agremia­
ções vêm : Escola de Samba ·•Unidos 
do Liberdade", Bumba-meu-Boi "Ca• 
Jarano", depois Escola de Sambo " A· 
cadfmicos de Monte Castelo", e 
Bumba-meu-Boi " Tungào", Escola de 
Samba " Bambos do Ritmo", Bumba-

meu-Boi "Lucas" e Tribo lndigena 
" Arius' ', logo após, Escola de Samba 
'·Noel Rosa", Bumbo-meu-Boi "Novi­
nho" e La Ursa de Liberdade. 

JULGAMENTO 

Por outro lado já estão, também. 
definidos quais oe critérios que seguirá 
a Comissão Julgadora quando do jul­
gamento e classificaçào das Escolaa de 
Sambo, Bumba.s-meu-Boi, 1ndi09, e 
La Ursa, que nesse caso não concorrerá 
com nenhuma outra, haja visto só e:ris­
tir uma quando do Desfile . 

Serão julgados, no·momento, com 
relaçllo és Escolas de Samba: a Batu­
cada, o Enredo, o Conjunto, a Harmo­
nia e a Fantasia , e a AJegoria . E a Co· 
miSStlo Ju lgadora será composta de, no 
máximo, 7 membros , destinados, cada 
urn , a julgar dentro de sua especialida­
de . 

Ontem, a Diretoria da Federação 
Carnavalesca de Campina Grande 
reuniu-se , à L&rde, novamente, com to­
dos os dirigentes das entidades a ela fi. 
hadas, explicando as normas a serem 
seguidas pela Comissão Julgadora. aJ. 
gumas ai nda em discussão, no sentido 
de evitar qualquer mal entendido. 

Cehap abre inscrições e 
já registra 200 pedidos 

O uperintendenle do CompanÍlia 
Estadual de Habitação Popular • 
CEHAP • J03é Luiz Júmor, informou 

~::,~ o l~cii~t~?ç~csaln~º i~~j!~e~1: 
CAM • F'inonc1omento do Cõnst.ruçào, 

~bi~~i~· :;~i:ie~=~~u ~;~~~;~ª /r: 
apenas 10 dias de funcionamento, o 
que\'em a comprovar o dinamismo que 
a CEHA P vem empreendendo na novo 
polfuco de hnbitoçào popular do Go­
verno de To rcisio de I\•lirando Burity 

O FICA M é um Programa do Ban-

~~~:e~~"!~~~ H~~~~ ~~e .. T~r!: 
nos Isolados" , Agora , entretanto, des­
burocratizado e ampliado nas suas 
oportunidades de atendimento. levan­
do financiamento a todijs as cidades do 
Estado. 

Segundo José Luiz, inicialmente o 
interessado de\'erâ comparecer ao Es­
critório do CEHA P na rua Vigohnno 

~~~,~~~~:Y;e~O~l~"~í6'FíC.t~i ba~~: 
1aº~Nr:r~ :;~!n~~l~~~idadeª e CPW 

Nnlll 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

INCERTAS 
PRONI'O ATENDIMENTO 

MENORES PBEÇOS 
SORTIMENTO 

MA'ftll, RUA VlacoNDC DI n:a.or:U. u, - f'OlO.i Ul..U.W 

rD..Llll1 ftU4 ~ ~OI "PD.01'""' HJ - ,ON'&l Dl..Jetl 
"'AC< .. , .. ma r..oao. •- NlNL UI-S01J 
PB.AÇ,\ 1111, a• IN - ,OÃO f'Ul9l - p,U..UaA 

Ili TAPSAOA. DIIOCAQA CSN"fMJ. - ■U4 IS D& NCWDOaO. 7 
fONI, ,._ 

A.1JNIM> e Jo6o Peuu, ..e•t• •felra IS de f..,er-elro de 1'80 Pégins 7 

Baile dos 
artistas 
hoje ds 22h 

Com inicio previsto 
poro às 22 hora&, será 
realizado hoje, na boa te 
do CEU . Clube dos Es­
tudantes Univereitários, 
o Bo.ile do11 Arti stas e o I 
.De11fiJe de Fantasias. 

A inicativa de888 
realizaÇllo, é do figuri­
nista Antônio José da.s 
Cuos José Araújo, e d11 
jomal Ulta Olga Barros, 
do Diário da Borborc­
ma. A promoção é de Z. 
Albuquerque "O Bom­
bonulo". 

A Comi.!.são Julga­
dora do Baile dos Artis­
tas e do I Desfile de 
FantasiM, estará com­
posta pelos jomalista.s 
Tarcísio Cartaxo. (Pre­
sidente da Mesa): Her­
mano JClié Bezerra de 
Lima, (Diário da Borbo­
rema); J~ildo AJbu­
querque, (Jornal da Pa. 
raíba) , além de Fátima 
Queiroga , (Jornal " A 
UNIÁO"J 

integrarão ainda a 
mesa julgadora do J 
Desfile de Fantasias, o 
comerciante Ives José 
de Sousa, Edgar Ferrei ­
ra , Tavinho Miranda, 
AJuisio Vital, bem como 
a modista Maria Figuei­
redo, a ex-miss Campi ­
na Grande Socorro Bra­
ga, a professoro Tereza 
Maria Madalena de 
Lyra Braga Vieira , a 
Rainha do Cama,.·al de 
1980. Aurita da Costa 
Lima, e a senhora Ee­
tella Donato. 

Após a realização 
do desfile de fantasiu, o 
ba1le carnavalesco será 
iniciado e. assim prosse­
guindo por todas as noi­
tes. por ocasião dos fes­
tejos momescos do ano 
de 1980, 

Correio 
funciona 
no carnaval 

A EmQresa Brasi­
lei ra dos Correios e Te­
légrafos de Campina 
Grande. segundo infor­
mou o senhor Alcides 
Pereira, funcionará com 
o sistema telegráfico du ­
rante os quatro dias de 
Carnaval. bem como 
funcionará norma1men• 
te os serviços postais 
(canas ). na segunda e 
terça reira de carnaval, 
até às t2 horas. 

Por outro lado. a 
pane burocrática dos 
Correios e Telegrafas de 
Ca mpina Grande, só 
\'Olt.arê a funcionar nor­
malmente na quarta fei• 
ra de cinzas, a partir 
das 13 horas. 

O senhor Ak1des 
Pereira informou ainda 
que. "a pane telegráfica 
dos Correios funciona 
diariamente . mio ha ­
\'endo interrupção em 
nenhum d ia feriado , 

ORA ÇÃO DAS 

ALMAS 

Oh ' 11unh .. 13 alma, 
btoncfüu. ,..b1du • \'-

:':.:!: •:~~.r·:OJ!i~J 
pcd,do , PtlM .,-01 .. ~ ,uor 
que JGt.u. drrramou dt H'U 
rouçào aundt• ao meu pr• 
d1do M1!1.1 Nnh<ir Jtwt 
('T11to que ,~ prutt,;lo 
n ,i:- cubra NW o 1 ,....,,., 
•~-,,:,tnx-~il,,,n1 011 
W . 01001. ~ I Jh\ü dl' 
OOndadi• ''"'8 11,!U o meu 
adH"t;•do ni. , ida ,t ru11 

mone ~ -0- \-U. Que atrnd• 
, ... ~u.pe,.l1dt.erurh,"' 
dt tOOoa .:» ma\t'_. e mr da1 
.on-,na,1d1 tll(').'\lll'Ut'9 
U\IIIIIJ.W (llM' l..'11 <.'itw. (.10 

mal niu mt ''l"'ru , l'\lrUu 

~t:1j.:=:~ari:.~~. 
b1du e tn1tnd1db • nte 
li:r.t~• 1lcanç11t Hta1 lthl · 
çu Íl<-art-1dr,-it..do ,,Oil t 

::'r!~t•;!n(l::t"~:m::: 
l\'IU um11 lllbtoll 

.:1n ~~:•dt-·t .~1 ~...._ aJ. 

lu-u-n tJ l'a1 S\JAO. 
J.l A\t M•n•em l3 d1-. 

Livro 7 inaugura 
livraria e vendem 
bem a campinenses 

Foi inaugurada , ontem , àA 10 horM, na Livraria 
Livro 7, a e:zposiçtlo de llvro9 da F'E Bahá'f, conetante 
de divel'80a livros explicativos da mensagem a que se 
propõe aquela religlllo. 0& livros do todo~ traduzido! 
para o p:>rtuguês e ao serem adquirido9 ecompanham 
cartelas esc larecendo ponto5 de viflta dea.sa religião 
que ora se propaga em todo o Mundo 

A coordenação desw u~ição ettá a cargo de vá­
ri09 jovens que compõem a comunidade Bahá'f de 
Campina Grande, e que, se reunem , dtanamente, in ­

clusive sendo es&fl!I reumõe! aberta.li 808 inte reS!adoe 
de uma manei,a geral, é Rua F~li:r AraÚJO, 24, aparta ­
mento 01 . 

Um dos fivr09 que estio erposto~ ... Chamado às 
Nações", de Shoghi Eí!endi , explica em que se baseia 
aquela religulo: 

" A Fé Ba.há·r gua em t.oroo de três figuras cea• 
trais. a primeira, um JOvtm nativo de Xuaz, de nome 
Min.a 'AJí-Muhammad, cophtt:ido como o Báb (Por­
ta), quem em maio de 1844, com a idade de vinte e 
cinco anos , anunciou ua preten!Ao de ser o Arau to 
que, segundo m $agrade Escrituraa daa Revelaçõe! 
Anteriore!, deveria prognoetica.r o advento de um aer 
maior do que Ele próprio e Lhe prepara r o Caminho, 
cuja míMào seria - de acordo com a.s meamaa escritu ­
ras - a inauguração de uma era de perdão e paz" 

Conta, a inda, que nada menos de vinte mil segui ­
dores desse novo profeta foram mortot. A outra figura 
é Mirza Husayn-'AJi, conhecido como Bahá'u 'llãh (A 
Glória de Deus), nativo de ~ãzindarán , cujo advento. 
segundo o livro, o próprio Báb prediS&era . Esse é con­
siderado o verdadeiro criador da re ligião que hoJe pre­
gam diver'SO!I jovens e cidaddoe em todo o Mundo. 

A terceira figura é o filho mais velho do 
Bahá 'u ' lláh. conhecido como 'Abdu 'J-Bahã (o se rvo de 
Bshá, 

NCYrA DO GABú"-'ETE DO 

COi\>1ANDO GERAL 

DA POLICIA MILITAR 

Colic:ido. OI ruultAck» Paf'C'llta d.u d.i,"tl"U.I Comu­
tóet doa en me:1· mkhc:o, fwc:o . pttcoMpco I intc.ltttual 
• nh·el de 2" cau compli!to. for.Ili cor.cdendCI <lülw 

:ct~rc:p:;.w:buc:, ~O!i,:.~ ~ ~= ~&::. 
«- do Rio de Janb:o f021 •qu, m MIJUlnta ctn<lldata.: 

t•l - Armlllldo Pe:-etn 
:?J\ • Jcnn JOM dit 06'-e-ira 
3-t - Ru~ Gom• da S,Ju 
4•1 • Pedro LuLt do ,'-uinmffl C.O 
5"1 • A.atdruo Cu.t6dio C.Ome1 de f 1,ur~ 
& 1 · Rutl.D.fl.ldo lM.ao So.n. dt' Alfflcar 
.-.1 ~tarc:oe Ant&uo Jao,~ C.,,..-..1.bo 

1 • Jf»é b.qcua de ~ a 
9"1 - AJCUJ' lopa dr Soua 

10- t • G1va.ldo f'"1n.u do Suammto 
O• cand!d1to11 acuna c.1..-i/iead06 dt,-e.rão p~ 

a Ointoria de ~~ da P~1 par• tfe1to de dociJ a::iir:nta • t'° e murk·ula 

ALEXA:--:DRE e . DE u .: :--:A 

FREIRE 
AD\'OCACL~ 

CO:,..'SL'LTORIA E~IPRE "ARUL 

'u11 Duque de Ca:uas. 13i Sala 100 . Fon~ 
221 1089 

ESTADO DA PARAISA 

PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO 

"TOSC..\..i"O DE BRITO" 

JU1ZO DE DmEITO DA 5• VARA 

DESTA APITAI.. 

EDITAL OE ARRE~L4.TAÇ.\0 C'O~t O PR.\.lO DE 
ora. UOt DL\ •• 

O Dr ,-\ntõruo de P•dl.l.. L.m• \.Jonf♦-DtJI\. · M~I 
Juu de Otrt1t..l da 5• \ AN de.i.. Capa tal, n• form,, da lu 

"' 
F'AZ SABER «111 <1.ut o ptt.tiente ed1~l \v-etn I dd r 

wl\h,f,,,:'.1q,anto ta,,eremqu. no dta :Edtfit, tttl.N ' AJ. mt". 
U 15·.JO horu. DO atno do F.dt.fic-wdo FoN .:n dits\A Capt 
tal . o Pon.ew dot Aud.i w.no.. lc,au a antma\Atllo \l 

"t~~:nJjt •. ~I 186. :,~ ~: ~:mba~ ~ ~o 
p1t•I , dcnd.1ment.e u-..cnli> eru l• ,rau oot.' utónod<' fw. 
illUOdtlmõ,·11.1d.1Zona 1' ~.nnL1,n.1 .!L.l1~ ~ a:,b 
n' da inderu R-1 -7lõ. R-2 7'i lõ, A\ J. i'.' \6, em da.a ôc 
3').ct,. .19i8 Equemobtm q_w r •l'T'tlllaW.rd•,,.r,,oom , 
~, oo d1•. twn. • luaar .1cUD• menc.oaa!NI. Mndo 
tio, ,ntresue "quem m•1◊t le.n~ Ne.re..'tt a ,:nn■ do ,·&kar 
d• dhut.: C'tt l \ i ".9JO.,H \bum m1lh&o. NnU>Uete.nuae 
quuru mal , r,;;,,,.centoa e uinta C' NHU'\._ e Hlililf:nt. • u.m 

~i~~~ptfu ~u-~~-E:o~;;~llH1~~~1\~:;p::::: 
oontn XU.TON O.\ ~1L\-_... TORRfs 1 1U.a mulbet U ­
Ll.ANE ~tAR1A FlGL'ElREOO, dito bem •.:hl--u p,nho-

~"!º.:~gu~u!~ C:~~~~w ã.~J;.~~:~~'!:: 
n \ t pubhud.:, por u.tnto. lrh ,11e1, nu um Jo,pm,.,, 
de C'IN'ulaçio dul.n1 de.ata l'•p1t.al talhada Np11 no lox•I 
de,, (.'Ollu.me O.do• pau,~1 netta e-idada Je Jc.iõ PtMCMI , 
à)I tJ d1u do n1~ d• (11,•e.ruro dt I l:::u. Joel' ffober1;, 
: Melo, ...:r,1,1:nt.t oon1prum1t1ado o d.hk,t:D,Jt1 • u,,i 

AntOO.ao de Pf.du. Uma ~kmt~•fN 
Jul1 de D1re11 o1 



Desemprego, ' 
industrialização 

e preocupações em 

Campina Grande 
Reportagem de Jlinio Régo 

O. quMe 800 o~r'rioe demitidos com a praliN' · 

~~~:;c~~n~\ ~:~t~~:a1
: ~ :~~~~u~'t!f~ 

acompanhado com ampla reptrn1&do nos mei08 po­
litieo. do Estado. foi o inicio diuo que ê o e-sboço de 
uma preocupaçào co~uente com o problema de 
Otsempre,ro em Campina Grande e na região por ela 
polarizada . 

A:>derlamos - sendo ma111 realiata - observar que 
nio foi propriamente uma preocupação com a mào­
df'.obra at1\·a disponh-el mas 1im com um contin­
gmte incômodo df ct.rca de SOO peuoa.s que se \'iram 

:r e~~rec~~h~~!~!"C~!:i:it;:& ::: 
~~:~~~a\~!:\=~~~ci~t:~J~Sici~:~cl~~ 
claS:liti!itic~i:~:::ff::C:1 ~~i~ble~: ~= 
\\'allig ~ordtste \'ê-~ com ei:ceçõea gue não chegam 
a se sobreuair pela falta de profundidade com que 
penetram no tema Desemprego - que nioae trata de 

g~r,~ ~ º~ª:ri~~~~ i:~.~i~ 
Wallig. com claras inten('Ôe.S eleitottiru. 

Mu. a "demisdo \\'allig'' , se niodeu margem, 
como seria r1ormal , p&ra uma discuasio mais úria 
10bre o desemprego, de uma· maneira geral , na oda-

~Í~~ts qr:;::1e~r ::~a:d:b~~/Âras~rlk1~1i: 
problema. ou seja os que impedem um desen\lolvi­
mento, ainda que l!Omente industrial , do Nordeste . 
NatwaJmente, que em nenhum momento da "calo­
rosa" campanha encetada por políticos tanto da 
oposição como da situação pela solufAo daquele Cl! · 
so foi lembrada a situação de penúna dos nordesu­
nOS rurais ou esboçada qualquer anéli&e sobre 88 ra­
zões de um nümero incontA\'el de pessoas que acor­
rem 8 cidade \;ndoe daquela zona: o tão conhecidc 
h:odo rural. ou mf!mo a condição de subemprega-

~;~~~ 9&;~h: 8J:r1tr~:~~~:nomicamente ati-

Lomo exemplo, no dia 28 de agosto do ano pas• 
sado, um doe vereadores da cidade, preocupado com 
o cll.90, analisava a situação not segumtes termos: 
"os únicos culpodo5 por tudo qw- os funcionários da 
Wotl~ Nordr1tf' vfrt;i pauando são o, co'1"Uptos tm­
prPsdrio, qur controlam o pod,r acionáro:J daqur/a 

;:1:-':i~~ic~r ,!J:8n3~zu:1~ho}: .~!i~r~ad~":,: 
zPr quro principal rnponsóvf'I lo Gowmo, por cudo 
~~:~~,.:drr::i~:u~WC°mm/J,n::wq,rond, com ,y,Jaçõo 

A mponsabilidade pelo desemprego, pelo me• 
noe foi o que ficou claro nH di\'ersas acusações, foi 
a,empre ou quase sempre aLribuida 1 8 incapacidade 
admioistram·a de algumas indústna.s. Em nenhum 
momento. chamou-se a atenção para. como já d1ase 
acima. o uab&.lhador ath'O excessiw e ocioso jé exis­
i.mte ne Cidade. O Executivo Municipal, também 
atribuiu a responsabilidade do problema aoe des­
maod011 adm.inistrativoa dos pauões: ~·o p~juho 

c:::;'::a 'bU:a~.!:'~ ori'::~d,.U:;!ª ':f,:Z~::-,:;(fu 
r;;j[:°~'j;J_ffs).paru d, sua atual Din>tona ". 

~airri5.mo campineme uniu, naGW:1o que quase 
todos chamaram de "descalabro admmistrath-o" , a 
opOlliçào e a 1itu1çio, de forma ímpar. No Congres­
so ~acional, o eenador 0p01.1cioniata campinen.se co­
municava dados 50bre o número de aiingidot pela 

i~:!~~fu~:i:t :1~:!·daª ~~oe=.~i~~ 

~m'!fo~:b~=(3W:'a~~'g, 'oª ~~~,f~~t~= 
C&mare dos Deput.adof, político wna.nejo. enaaiava 
uma preocupação com o dnemprego na região 'or-. 

~::,~~~ 'f: ;J:;;,.:,~:•:,~~~~"°J/~!J:.';":n~tªaf. 
m~t, d, ,mpr,ga•" 

Feoõmeno: eat8\'lm de braÇOI dadoe oe dois 
Parud01 e:xi.atent.ea, trabalhado'" e patrões (a FIEP 
- Federação das lndüllriu do Enado da Paraíba, 

exij:iu uma dt'finiç:Ao no caso), e a(é C.Overno do FÃ· 
tado\ na campanha pelaaolução imediata do proble­
ma at1 demiado, do recebimento do dinheiro, e de 
uma pos.s(vel reati\•ação da fãbrica de fogõct para 
esportaçêo. 

Os obJetl\'09 de ulo ' 'enfadonha" batalha fo ram 
conaegu1doa? Não sabemos. Certo é que alguna aeto­
res. entes empenhados na luta contra alguma coúa 
dr absrroto {o grifo é por n0888 conta) que marginali­
u o , 1 rdeste, &e conformaram com o 181ário­
desemprego conseguido, aegundo algun,, não por 
t,re!lsão d05 politicos e do Governo Estadual maa por 
con\·en1ências infonnaia entre donos da empresa e fi ­
f\,lr89 de proa no Planalto, e para ram por ai. 

DE EMPREGO MESMO 

Mas qual é a situação ae emprego em Campina 
Grande, e quais os fatores de agravamento dease pa· 
nora me? Antes de se tenta.r fazer um demonatrativo, 
atê ctno ponto pretencioso, vale a ressalva e a 
lembrança de que não existem instituif64:s para 
diagnosticar, fundamentadas nas eatalilticea, a 
doença do desen;i_prego existente em Came_ina Gran­
de. Afora o SINE - Sistema Nacional de EmpreJOS, 
que não tem precia.4o, pois é órgão que foge à obnga­
çio de qualquer desempregado, não há outro órgão 
que colha dados específicos sobre o número de de­
sempregados e de empregos ofertados. 

Ou seJa, não hti interesse, como bem demonsua 
a ausência de eatudos,obre a ~tuaç'1o,. em mensurar 
a gravidade que represento o número de pessoas não 
integradas é produçtlo. Dito isto, fica claro que a 

d:esam~~~g~ç!ie 
0
e~is~/:~eb~!ª~}~:ó~fe~ ~~e';,~ 

cupaÇA}o é em demo nstrar que existe uma situação 
de fato. não reconhecida pelo Estado, e que, casos 
como o da Wallig são apenas uma gota d'tigua na ba­
=ia suja e miserável do desemprego. 

sobre~~ês dd:r:n:r:i~itti:: ;de!~~b.~~:t!: 
seguintes situações. 

Ao todo fo ram 287 os inscritos pa ra a rrumarem 
emprego, sendo que fo rem ofertadas, pelas empreeas 
filiadas ao órgêo, 212 v&Ros De início paderia-se c re r 

~:a~~~~~: o:Pl:dis 
1
:~~!!và:u:~a~i:riir(fe: 

:!do~r~)2~bi~ª~i:! ~o~j~~~~~:~1e~da1~~ fft 
~~q~i~to 

1
:~ e::,~c:~~n~~ª:r d;:~~h1ã:_u, 

Nesse demonstrativo já se percebe que, na certa 
por falta de qualificaç:ão, muitos a.4o oa que ficam 

~:c!~ii~i~~! d:~~fus~J: r~~e ã~ã;r:na:~~haÍmE: 
estudo feito na Universidade ~ederal da Paralba, 
campus O, de Campina Grande, onde foram analisa• 
das 81 migra~es enstentes nas regiões do agreste e 
breJo paraibano, foi feita essa observação para a 
mão-de -obra oriunda do campo: "o excesso de popu-

~ãç:~n~~ia 1:ef! o~~~~:de: d';8~b~1ho~&°n~e~ 
uma mão-de-obra não qüalificada (o grifo é no880) 
lbe estão vedadas as melhores colocações". 

Adicionando-se aempre o excesso que fica de um 
més para outro pode-se ver que, somente no SlNE, e 
aqui cabe novamente a observação de que nem to• 
dos procuram aquela enudade, haJII visto que há 
" condições institucionais que levam as peMOas e es­
conder sue. condição de desemprejado ou aubem­
pregado" - no mh de dezembro e Janeiro, con11de­
rando mesmo, que nesse último tenham sido preen­
chldu o n\lmero de vag88 ofertadas, sobra um total 
de 237 desempregados, sem levu em oonaideraç:ão os 
excedent.es d05 meses anteriores. 

Um outro ponto notado quanto aos 1nacritoe no 
Sl'.\"E, é a fa.ixa etária da mão-de-obra que está em 
disponib1hdade. Dos 287 inscritoa no mês de janeiro, 
21; têm de 25 an0& abaixo e destes, 58 ~m de 18 
anos de idade aba11.o, ou seja, aigmficativa pycela 
de indJviduoa em plena atividade produtora que de 
acordo com uma só fonte de dad°" eatá margilaniza­
da do procea&O de produção de 1.,.;ampma Grande. 

Dos 287 intcril.03, 112 ado do sexo feminino, o 
que poderia indicar ou o descarte de alguns precon­
ceitos ma 1s uauaia nas e.las.ses citadinas que tentam 
impedir a todo cuato o trabalho da mulhe r, ou a in­
flué.ncia de setores ru rais que geral mente usam a 
mão-de-obra feminina no orçamento familiar., para1 
não citar outros que fogem à nossa competência e ao 
nOMO conhecimento. 

Cerca de 100 pessoas dessa amostragem do 
11\TE do mês de janeiro, do naturais de outro& Mu­

nicípios, na sua maioria fazendo parte da chamada 
região de influência de Campina Grande. Esperan­
ça , Boqueirão, Queimadas, Alagoa Seca, Areia , 
Aroeiras, Puxinanã, Soledede, Pocinhos, Ma8.98ran­
duba, Umbuzeiros e outros Municípios fazem parte 
das cidades ~ enviam individuo, para Campina 

~e"!~;;e~, ~ i:~!q~~ni:."!
1
i~ea~~/d~ ~::. 

aez de vagas nos indústrias, no comércio, e recorrem 
ao que se chame de "biscates" ou numa linguagem 
mais técnica, vão para o "setor informal" 

Essa observação com relação aos imigrantes é 

~
1
:: 3:~~C:: !é l~:~ê~~fª c3:ic~~:r:1G~deº~~ 

if:;::d,.d!,nd:~~~o/:X,~'::fo~7:.~c~~~. ::r ;:n7~~~ 
com a., condir61'a lam,ntduria da tndo rural qut> por 
oft>rl'cPr u,rdodP1ros oportunidadl'I' ' 

Afora eua não qualificação e pouca oporturuda­
de de trabalho, a camada rural imigrante sente aqui 
a dificuldade na obtenção de em.P.1~ que é estorva-

~:J:.!º d~u~i~t'~;,5 :~:éªam n:;~d~1ed~~ d!,~b:!t 
mento informal e pe:88061 para se conseguir emprego. 
Ou seja, o cidadão vindo de outra cidade ou mesmo 

~:m~~~d~~~:~~{!:al~:~dad~. ::~,:~sdJ; 
amiUtde já, de certa forma , fincadoe, e que, atravéa 
delas, conseguem aa melhores colocaçõee, aem se 
submeter aot testes, jé usados nas cidadea grandes. 

On , então os proble:nu extrapolam o setor w ­
bano, ou industrial e vão além, ao campo e és cida­
des perifêric:as. Não se poderá nem se deve falar t4o 
somente na "discriminação industrial" ou na .. in­
competência administrativa". Pode aer decadência 
mdustrial ou expulsão rural (no sentido aqui de ne­
cesa1dede du pet9088 de saf~m do campa dadas as 

:~~u~eci:~~1:a e c?ian~~~~1d!"~~~·te: 
chado nos idos de 1960 a 1975 cerca de 20 indústria 

:!,:'::í':s~~~=~1ra~ee 'fe'J~b~~ 
mento do aga\"e, lipda.s, portanto, fundamentalmen­
te, ao setor produtivo do campo. Citamos como 
exemplo a " Anderson & Clayton", cartel, que du­
rante muito tempo teve efetivo trabalho em todo o 
Nordeste ; a própria "Sambra '', que segundo alguns, 
diminuiu a sua c&pacidade de absorção de mêo-de­
obra em mais ou menos um terço (1/J), e a ' ' Colum­
biam Rope do Brasil", trabalhando com Sisai. 

E quanto ao fechomento dessas indústrias, que 
são das chamadas " indústriu tradicionaia' ', há res­
salva de que muitas delas forem substitufdaa por OU · 

:ssar::i:ud~~r: i:e~n:~~f~:~t~~~ o !~;jt:,br~ 
empregada At, novas indústrias que ae implanta­
ram, no Distrito Industrial, conforme indica a pró­
pria COMDECA - Companhia Pró Deaenvolvimen-

~od1á~~:i~~v~ra:;~:• ~~r!1~da!e~~:%r1:~
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:,~:1 t~roaldh:e:;e~~ .. ~~!d!~!":i:a~.'~~o1i: 
guns, como " Deaemprego Tecnológico ou Estrutu• 
ra1" . 

BISCATES 

Os " bllcates", os " biscateiro,", os lavadorea de 
carro, engraxates, cabece1ro1, etc, eat.es não estão na 
lista dos de~mpregados ou na preocupação com o 

des~tnwlvimen to de Campina Grande. Seria dt 
perguntar se os lavadores de cerro de Praça~ 
dei ra ado empregado&, Ndo stlo aó eles, po11 f 
mum, por exemplo, na lndúatria de Conttnlçi:I 
vi l - 3ue existem cerca de 38 eomente de C. · 

~:~~:o c:i::i:r::ti:bda°úi: ::!:a~~~~ 
do tem&i de serviço, lNAMPS, e toda s uaitthãi 

~~!e~a:tal~~~P1:r~e:~P:ári!. cla11e emp ' 
Ainda baseado em trabalho feito pela U 

~::1!~~cia~!ªo!>l:~~~b~ T:f~~~: :f~:~ 
t~h~ml:;~~~-~a~::~i':~:~:: lêli;:~ q:J, 
senvollura e mais competência. Reaultado: OI 

~:,re:adfef:~:r~J~~:~'!~ º:ci~dat~:: 
!i~~ºJ:~;ri~~~!ªou ~°!"~~! Cí::=:qra 
subempregado,. 

Na Feira Central, por exemplo, nota-seo 
nUmero de cria.nçàs empregadas nas di\1!raatU.: 
existentes ali, de vendedores e carregadoretdt 
e de cestos. esse setor, o desemprego v!-tt 
do pela chegada doa Supermercados, que fau.:i 
cair a procura nas Feiras Livres, levando ao f 
mento de muitos pequenos negócios du q • 
feira e sábados. 

A instalação de supermercados, e aetomdtit 
viçoa diversos, veio a se dinamizar nos Wtit1101 
com a dinamização da vida univers1tA.ria, e com 
aume nto "gigantesco'' dos individuo, inug:rad:t 
atividades universitárias, tais como profeDJm. 
vidores e estudantes, resultou numa "noti\11 
dança no setor de serviços" , e a expansio do 
do•· produziu, como consequência 1e • 
crescimento da especulação e a elevação d011 

~e;~~::;e;:J:r :°éldrl:•~en te, prt· 
Ora, há uma camada de indivfduoa, muittl • 

les vtndos dó Sul do País, afeitos aosconume.1 · 
nos, e que não efetuam suas rompraa na feira 
lral , sendo a opção os Supermercados. Obsen· • 
se, ainda , que a e55e comportamento adtrt, 
bém, mesmo que com certa desconfi8J)ça, u 
das mais baixas da população, 11.traidas pda 
do consumo dos Supermercados. 

QUADRO 

. Esse é mais ou menos (maia mtno, do 
mau), o q~dro de Campina Grande mm nla~ 

~:~~r!fa·s~!~:1t! d~tc~::!eª i~t :~ 
preocupação em não querer se aprofundar no1 
pectosfundamentaisquedãoorfgem ausaai · 
pelo menos aparentemente. 1 

De inkio seria necesaário um efeth-o 
sobre todoa os ângulos da economia e da · . 

:!~~:: !f~~:: =~~b)::a:":~osee:llll(f• 

na c~a\j:_u!~~l~:f!~·n:':6sose~~~a ~!, 
de-obra ativa em disponibilidade exiatente aa1.1• 
Campina Grande e regiões por ela polarizadaof\ 
logo que não há somente um problema urbano, 

~clpfc!~~i~s ºt~~"d: :i:=r:1e~upuot 
Campina Grande. e portanto há; ou de\'e ha,l'l', 
problema lá pelo campo, referentea a problea,tt 
oraem estrutural que não nos compete · 
Apenu como dadoe aasinalamos qµe oa 83 por :o~~ ~;!:ac:n~~~c: 

~~n~c;e~~ró~ ~e~fô.Í~~~ ~eti~tto 
ve sendo substituldo pela pecuária. Há a prod 

~fg~~~~ !e":iJ::~~;j~I~~<;: ~c~~~~~aq::~:: 
rd 

rªE:fi'::, t'I~~::i;~:ª ~~ !':bl~1:a~º :ax 
enfocados para se resolver o problema do ~stct 
go em Campina Grande. 

Mandacaru 

sem Botto 

na região e fora do pa[s ( veja-se 

Ep1uicio em Haia) com nomes si­

tuados no relevo das duas re­
públicas que se despedem em 30. 

Dona Moema Bott.o Falcão. 
net.s de António Bott.o de Mene­
res, é nome de nossos dias em 

Tambaú em pleno liame com o 
parlamentar e jornalista, tribuno 

do fóro e das maBSas, de fascínio 
carismático no subúrbio de Man­

dacaru, onde se inseriu junto ao 
pai desembargador. 

bos, o monsenhor e o c ausid ico, 

presentes no éden central da c ida­

de - Ponto de Cém Réis ou o 

Cabo Branco - ligados aos eflú­
vios do suburbano Mandacaru, 

aglomerado numero,so e fest1vo 

em tempo de eleições ou de carna­

val. 

"O Combate" foi sua trin­

chei ra espaçosa no jornalismo, re• 

cebendo na estréia uma saudação 

especial de Epitácio. Entre os 

companheiros jovens da fase com­

bativa de Botto figu ram Osias 

Gomes, Antenor Navarro, Sa­
muel Dua rte, Eudes Barros e o 

próprio Tancredo, a quem se 

deve ainda um trabalho sobre 

Otadlio de Al buquerque, médico, 

educador, homem de jornal , t ri ­

buno, JX)lítico, senador e acima 

de tudo presença assidua do Pon­

to de Cém Réis como era Botto . 

ver já superada, logrando êxitoDl 
seu trabalho com o apoio de juri• 
tas e a quase totalidade da AJ­
sembléia . 

Na mansão de Tsmbiá (q\t 
Carlos D. Fernandes chamava dl 
Castal ia) pOBSou a viver s últin>I 
etapa de sua in tegração com a ci­
dade . Uma casa abertas todosl'f 

élos humanos de expressão local 

pois sempre se considerou um sr 
gregário no convlvio de sua gent• 

Por isso, os novos de ontem t 

adu ltos de hoje guardam de Bouo 
aquela visão de aceno perene. 

Wll,on Maáruga 

&<,'TA cidade de quase quatro­

centos &.nos t.em muito a oferecer 

como h1sl.6ria e vida à geração 

contemporânea que nela transita 

enraizada a suae emanações te lú• 

ricas. 

Província ainda é, zona semi­

árida u,mbém , mas insuflando-se 

Tal como monsenhor Rafael 
<te Barros, vigário geral da Arqui ­
diocese,petisoense t.elú rico doe 
Barros Moreira , Botto de Mene­
zes situa-se ern origem nativa 
pen.ando seu brazdo ibérico - .m -

Cultor do di reito, cul tivando 

melhor o esp[rito em lut.as fre­

quentes na poHtica e na impren­

sa, Botto criava in imizades e logo 

as desfazia em abraço generoso 

com os desafetos . Quem dele fa la 

melhor é seu amigo e biógrafo 

Tancredo de Carvalho num opús­

culo de homenagem ediu,do pelo 

Instituto Histórico. 

Quando deputBdo, Bott.o de 

Menezes pugnou pela revisdo da 

Constituição da Paraíba, a seu 

Tem rozdo Dona Moema em 

manter-se ligada o memória tio 

grato e influente, memória qut 

ndo se perde alvejado pelo lemJJO• 
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